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JIONN BE nunmvnn 
Foi desde catão que a Patr ia f i rmemente caminhou em demanda da g l ó r i a que o f u t u r o gua rdava , 

num escrinio de opala feito de madrugadas de incerta bruma. 
Nun'A!vares, formoso Jierol, traçou com o seu montante, na tarde sangrenta de Al jubarrota , o 

luminoso destino da Pat r ia Portuguesa. 
Portugal, paisagem religiosa, linda e comovida paisagem de cavaleiros, dc menestreis, de naus, 

de heróis e santos, começou nesse dia os versos fortes da Epopeia da Raça, escrita com sangue para 
o assombro dos Séculos. 

Santa Mar ia da Vitór ia, erguida em caprichosa renda nos campos da Ba ta l ha , ficou p a r a nos 
ensinar a a f i rmação heróica desse grande dia. 

NUNAbVARES 
Vai por nossa alma um impeto que é necessidade, uma 

violência que é razão de ser, um frémito que é entusiasmo, para 
Comemorar, uma vez mais, a data de 14 de Agosto de 1385! 

Nesta data a que sempre anda ligado o nome de Nuno 
Alvares, o guerreiro-monge da medieva idade lusitana, a nossa 
aima de patriotas acendrados sente transportar-se, em vôos 
temerários, às mais longínquas paragens, e erguer-se em arro-
jados impulsos até às regiões inacessíveis do infinito que nos 
cerca. 

Dentro de nós expandem-se as emoções que a neces-
sidade da cansa santa da Patria torna irreprimíveis, forçando-
tios a prestar-lhe com o mais solicito dos carinhos o apoio que 
.sja reclama. 

A Patria exige-o! 
E esta, é algo de real, existente e palpavel, que a nossa 

Inteligência reconhece e para quem a nossa sensibilidade não 
admite menosprezos e vexames, sem que esses menosprezos e 
esses vexames se nâo entendam comnosce mesmos. 

4- Daí o impeto que vai pela nossa terra. ímpeto que 
reúne na mesma falange, soldados de todos os credos, adeptos 
de todos os programas, pois todos eles, apenas, dentro dela, 
agem como portugueses que nunca esquecem que o são e sa-
bem o que aevem á sua consciência e aos seus antepassados. 

Impeto que é necessidade I 
A Patria é um imenso complexo de que as idealidades* 

frases são os principais elementos de formação. 
^ , Por ela, os vastos como os exiguos aglomerados de 
pppulaçâo se transformam em unidades sociologicas de existên-
cia verificada e certa, que só mentecaptos ou pervertidos mo-
rais podem negar ou desprezar, gerando um rosário de mila-
gres de que a Historia se ocupa e todos os povos, todas as 
Pátrias, envaidecidamente se desvanecem. 

Milagres! 
Aljubarrota é Nun'Alvares! 
Perdida, no marasmo a que uma avalanche de doutri-

nas, dissolventes e degeneradas, a lançara, coube á nossa ge-
ração reerguer de novo o grito de àlerta, em favor de uma 
Patria, sobre todas excelente. 

Este grito, para o qual todas as nossas energias e força 
fcoucas se podem julgar, ecoou e retumba em todas as serras 
e montes de Portugal. 

De cabo a cabo, vontades e energias, grupos e pessoas, 
t«ÍM, se ergueram, resolutamente, violentamente, na defesa 
duma ideia que lhes é mãe, e na qual eles teem a razão da sua 
existência.' 

De impeto que foi a origem nasceu a violência que é 
razão de ser. 

Na nossa vitalidade, no nosso sangue, na angustia e 
na revolta motivadas pelos ultrajes que à face dela uma filo-
sofia falhada atirou, a razão de ser, a justificação plena da nossa 
violência. 
*1 Os ventos passam. Com eles, os miasmas que o am-
biente apresenta ir-se-hão também. 

' C então a Patria que é de todos nós, verá os seus filhos 
cantandohcosatias em seu louvor e trabalhando porfiadamente 
pelo teu triunfo e maior realce. 

Nun'Alvares! 
O heroico capitão das hostes de D. João I, o bravo 

guerreiro de Aljubarrota e Valverde, o austero monge do Carmo, 
o patriota da resposta ao embaixador de Castela, estará com-
nosco pronto, sempre pronto, auxiliar-nos na salvação de Por-

Portuga!, a nossa querida Patria Portuguesa, sairá, 
agora, como então, da crise aguda que Deus a fez atravessar, 
sem dano que a prejudique e com tal fé, tal entusiasmo, tal 
vida, que ao mundo assombrará no valor do seu génio, no 
milagre do seu esforço. 

Portugal! Portugal! Portugal Maior! 
Creio em ti com a mais inabalavel fé que me é dado 

sentir, vejo-te esplendido e sublime ocupar o teu lugar junto 
das outras nações, logar da melhor ordem, respeitado e hon-
roso, primeiro entre os primeiros. 

Nun'Alvares, Portugal! 
Dois nomes que se encarnam, dois nomes que se com-

pletam ! 
Dois nomes que foram os que já morreram, dois no-

mes que são os que hoje existem. 
Dois nomes que pelos séculos dos séculos se farão ou-

vir, dois nomes imorredouros, dois nomes que são a nossa 
própria vida, a nossa própria Patria. 

Honrando-os, honramo-nos. 
Honremo-los, pois! 

S A N T O S C O E L H O . 

RETRATOS • . Arr-
Costumam dar o seu nome a uma 

ave multo conhectaa t o seu apeUdo é 
daro como ama pedra. 

Alisaria sem custo o cabelo se lhe 
não faltasse. 

Excelente creatura e bom cavaquea-
dor, conta uma larga folha de bons ser-
viços prestados a muita gente. 

Foi um bonito rapaz e agora mesmo 
com os seus cabelos brancos è também 
um homem de quem se gosta no nu as-
pecto físico. Mais aumenta a simpatia 
que Inspira a sua comprovada compe-
tência profissional. 

Quer tudo Umpo e acetado para que 
Haja respeito pela saúde publica. 

Neaio e rosadinho, i dos filhotes 
que falham ao velho ditado: "Ninguém 
i profeta na saa terra „. 

Este i profeta e nâo tem que arre-
pender-se de criar raízes na terra onde 
nascea. 

MASCARADO. 

Quinta das Canas 
. . . Sr. Direcior. — Tambtm eu já 

sofri O Ucsgusio de me nào ser permiu-
da a entrada na quinta das Canas, indo 
eu acompanhado por uma Urnilia de 
fora. 

O proprietário da qninta podia ao 
menos esubclecer horas para ah se en-
trar, como te faz na quinta das Lagri-
mas. 

£' pena que esta quinta, que con-
serva larga tradsçio das brilhantes festas 
ali feitas por académicos, que depois se 
tornaram notáveis nas letras, na politica, 
na magistratura, etc, n i o possa constituir 
mais um elemento dc recreio para ofere-
cer aoa nossos visitantes. A quinta das 
Canas, n i o tô por isso mas pela sna pi-
toresca situação, torna-se oigna de ser 
visitada. — O assinante da Quzcta, F. 

Banquete 
Um grupo àe republicanos de 

todos os paruaos vai oferecer, 
bievcmtnie, um banquete ao sr. 
ar. Torres GUráa, deputado re 
6on&titBinu> por este ciruiie, 

Augusto José Leite 
Passa hoje o aniversário nata 

iicio do nosso presado amigo e 
prestimoso cidadão, sr. Augusto 
joté Leite, a quem por tal moti 
vo tn3ej*Ç4mos as mais tfustv&s 
e cordeais ssudtções. 

Este nosso amigo e estimado 
patrício que ha pouco regressou 
do Rio de Janeiro, (Brazii), deixou 
ali brilhantemente assinalada a sua 
passagem com actos de beneme-
rencia que muito o nobilitam, pro 
digalisando sempre aos nossos 
compatriotas o sccôrro de que ca 
teciam e de qje muitas vezes se 
aproveitaram aqueles a quem a 
sorte era adversa em tão longas 
parágens. 

Se a colónia portuguesa resi 
dente no Rio de janeiro, encon 
trou sempre no sr. Augusto Leite 
um generoso bemíeitor, nio é 
menos certo que os pobres da sua 
terra, nomeadamente os protegi-
dos por ê»te jornal, receberam 
dele o mais poderoso aux lio, en-
viando repetidas vezes o óbulo 
da sua muita caridade com que se 
mitigam por nosso intermédio 
bastantes privações. 

Aos nossos desejos de uma 
prolongada existência, juntamos 
também os votos de agradecimen 
to dos seus protegidos, que neste 
dia r»io esquecem o seu bemfeiior 
pelos muitos benefícios que lhe 
tem dispensado. _ 

Pelo Governo Civil 
O administrador do concelho 

da Figueira da Foz requisitou do 
Governo Civil uma força de infxn-
utia aa O. N. R. p.ra ali hzer o 
policiamento durante a época bal 
near. 

— Afim de serem sprovados, 
deram ah entrada os estatutos da 
Sociedade de Recreio da Filarmó-
nica Avoense, de Avô, concelho 
ae Oliveira do Hospital.' 

H E R Ó I : E : SANTO 
Afinal, n historie das naciona 

lidadés, não é tmis do que o mo-
vimento e a fçSo da raça, postos 
em narrzçõcs deslumbrantes. 

Costuma afirmar se que a his-
toria repete se. 

A alma dos povos t?m o su 
premo poder depsrpduar se. Mas 
ha ciclos onde uma díterminfcdis 
época se enceíra e onde a psico 
logis dum povo se condensa. A 
sfirrasção moral das grandes na-
cionalidades vincula se em momen-
tos <3'afl ção e de terror. A Pa 
tria invadida, ameaçad*, taUdos 
os campos, abortes as fronteiras 
ao avarço dum inimigo formidá-
vel, podem abater os povos fra-
cos. Mas os que amam o movi 
mento c a vida, e atingiram a 
grandeza sobrenatural dos dtuses, 
nio recuam, nio desmoralizam, 
nio morrem! Armam se para s 
lucia e decidem baier-se por um 
ideal que constituí o orgu ho tu 
premo da raçs. 

A iu:ta iérs os, mas ao mes 
mo tempo deslumbra cs. A iu 
cta rasga, a alma colectiva da Pa-
tria, as ch*g'5 que para sempre 
hão-de sangrar, mas a lucta forti-
fica-os e dispôs os para os com 
bstes violentos ds morte cu da 
imortalidade. 

Portugal atravessava um pe 
ríoáo d'anarquia mental. 

Mas via se já desabrochar, co-
mo uma flor estranha, o senti 
mento, a concepção idealista ds 
Patria. Alguma coisa tíe supe-
rior unia os homens e dava-lhes 
a inergia indomável para supor 
tar os horrores indiscriptiveis das 
mais formidáveis acções militares. 
Estava em decadencia a cavalaria 
medieval. A cavalaria era um 
mito, uma tradição gloriosa e 
imortal. -Era a alma da Patria 
reflectindo se nas horas admirá-
veis das antigas pelejas. 

Cervantes imortalisára a figura 
sonhadora do toais ingénuo dos 
cavaleiros antigos. O Gilaaz pas 
sou a constituir uma pura conce-
pção intelectual, Aqueles que se 
lançavam para a deserdem ani-
quilado» dos combates, virgens 
do corpo e sagrados da alma, 
figuras tipicamente romanticas de 
épocas dum misticismo ardente e 
grandioso, nio podiam resuscitar. 

Portugal precisava duma alma 
que tivesse a envergadura moral 
e a fé entranhada dos cavaleiros 
antigos. Uma alma iluminada e 
pura e ao mesmo tempo indema 
vel e forte. Uma alma que fôsse 
a encarnação ds alma colectiva da 
Patria. 

A Patria iria renascer sob ss 
sclntilações maravilhosas da sua 
crença e da sua bravura. Essa 
aima teve-a a Patria. Era & figu 
ra estóica do antigo p;gem de D. 
Leonor Teles. 

Ers o Q 1 t iz sonhador, pro-
dueto intelectual das sntigas no-
velas da cavalaria. D. Nuno Al-
vares Pert irs encimou a inde-
pendeneia da nacionalidade que 
iria abrir um novo ciclo no hori-
zonte do esp frito humano, encer-
rando o ciclo da cavalaria mori-
bunda quando es suas ossadas 
baixassem ao descai: çj repafador 
do tumulo e a sua alma se tvolas-
se para as regiões da psz e do 
amor. Ele foi a Patria e so mes-
mo tempo a rsça. A Patria e a 
raçt condensarsm-se m queia alma 
sonhadora e sudaz, aventureira e 
indomável. Foi o sonho e a as-
piração ardente do nosso povo. 
O povo reuniu se á volta da sua 
espada invencível para ir ajoelhar, 
comovidamente, a Santa Mkria da 
Victoria. 

Ajoelhou e rezou. Rezou e co-
moveu ae perante o sscrificio da-
quele et piri to tão puro s iâo nobre. 

Era a raça cie imsmo. Ele 
era s Patria, com tedss as suas 
qualidades ancestrais. Foi o gé-
nio guerreiro desta rsça que tbriu 
to mundo os novos caminhos da 
Fé. A rsça possuí?, como ele, I 
mesma visão intelectual; possuía, 
como ele, o mstmo ardor DO 
combate; possuía, como ele, o 
mesmo fervor na orsçio e a mes-
ma contempUçlo no rtcolhimen* 
to espiritual. 

Altivo e honesto, mistico e 
contempUtive, deu á Patria as 
azas do seu sonho para que a Pa-
tria podesse voar. E a Patria 
alou se até ás regiõss da imoría" 
lidsde e da gloria. O ciclo dos 
descobrimentos seria impossível 
sem a sua sçlo formidável e herói-
ca. Aima da Patria, ccm a Pa-
tria sentiu todos cs seus trans-
portes e todas ss suas dores. E 
a Patria sagrou o como heroe e 
ergueu lhe as orações da sua al-
ma religiosa, porque foi santo. 
Santidade e hercfcmo. 

Eis a síntese da alma colectiva 
da nossa raça. 

MÁRIO MACHADO. 

A higiene nas padarias 
Os industriais de padaria desta 

cidade foram pelo sr. comissário 
dos abastecimentos convocados pa-
ra uma reunifco e intimados a man-
ter as padarias no mais escrupu-
loso estado dc aceio e a fabricar 
pào de boa qualidade, seb pena 
de serem encerradas as padarias 
que até ao fim do corrente mês 
não estiverem em condições hi-
giénicas. 

O sr. comisssrio dos abaste-
cimentos também devia ter em 
vista os distribuidores de pão, que 
deviam aprestntir se limpos e 
trszer o p io convenientemente 
acondicionado, 
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Mec-s dã Socied&de 
O A M O R D E L A S . . 

tJi tangada a uma praia. O olhar 
BUIOSC saciava fart-JUIMIC seus desejos 
de belesa e olhava com particular insis-
tência os olhltos travessos de certa mo-
rena garrula. 

O ceu azulava !d no alto e o mar 
prometia babadas caricias de velho, a 
todos que o sentissem e lhe dessem o 
corpo a beijar. 

Bia lá foi. Era boa a sua plastica. 
Marcava mesmo enire a turba-malia 
mal geitosa de pernas tortas e falhados 
e coipos sem vida nem atçjto. Era gár-
rulo. 

O olhar stguía-a, envolvendo-a em 
suaves emanações de desejos e p"rsua-
ções, no intuito manifesto de lho dizer. 
Ela não via. Brincava. Depois.. • p'ra 
que dtze-lo? A historia èjá tão velha •. 
Era uma vsz- •. 

— Maria, ouves, tu sabes cie é rico? 
— Creio que não, se bem que a sua 

inteligência e o seu saber, possam fa-
zer feliz aquela que o levar. (Confiden-
ciando ). Dize, mas porque me pergun-
taste tu Isso? 

— Ora essa, mera curiosidade. Era 
realmenie simpático. Talvis não seja 
tão inteligente como dizem. Sinto que 
nem que qwzesse o poderia amar... 
em regra, os homens Inteligentes são 
tão orgulhosos . • 

S. C. 
istomdss 

Fazem anos, hoje: 
D. Judit Maria Maria Freitas Matos 

Teixeira Dr. Henrique Manuel de Figueiredo 
Augusto Josi Leite. 

Ciumentos 
Na ultima quarta-felra reallsou-se 

o casamento do nosso patrício, sr. Car-
los Ruivo da Costa, empregado no Ma-
tadouro Frigorifico de Barretos, Brasil, 
com a sr.* D. Maria da Conceição L 
ire, filha do sr. Joaquim Marques Le-
bre edasr *D. Maria Benedita, residen tes 
no Bairro Operário, desta cidade, onde 
teve logar o respetivo registo civil. 

Pela noiva, que segue brevemente 
para Barretos juntar se a seu marido, 
foi oferecido um lauto jantar ds pessoas 
que assistiram ao acto. durante o qual 
se trocaram afectuosos brindes. 

Aos noivos o nosso cartão de felici-
tações desejar, do-lhes simultaneamente 
um futuro próspero e risonho. 

Beentes 
Tem sentido alguns alivios a extre-

mosa mãe dos nossos respeitáveis ami-
gos srs. dr. Francisco Dias Pereira e 
Josi Augusto Dias Pereira e avó do sr. 
dr. Alberto Dias Pereira, digno reitor 
do Liceu Josi Falcão, que em Souzelas 
fracturou uma perno. 

Desejamos o rápido restabelecimento 
da veneranda senhora. 

— Adoeceu nesta cidade o sr. dr. 
Augusto Correia d'Almeida, medico no 
Redondo e nosso tonierraneo, 

Partidas e cbegadas 
Para Melgaço, acompanhando seu 

pai que vai fazer uso das aguas, o nos-
so camarada de reJacção Alves Barota. 

— Para Vila Rei, o sr. Antonio Ta-
vares. 

— Para Pedrogcm Pequeno, o sr. 
Josi Custodio Martins Vingai. 

— Para o Qerez, o sr. dr. Josi da 
Silva Neves. 

— Para Paços de Ferreira, a sr.' D. 
Idalina Tavares da Costa. 

— Para Mira, o sr. José Rodrigues 
Marques. 

— Para Caldas de S. Oemll, o sr. 
Bduardo Qomes. 

— Para Figueiró dos Vinhos, o sr 
Adelino Encarnação. 

— Está em Coimbra o nosso querido 
amigo e distinto colaborador, sr. Cam-
pos Rego, que aqui tenciona demorar-
ae um mez. Veio acompanhado de sua 
dedicada esposa. 

— Chegou do Porto com sua esposa, 
para passarem as férias com a sua fa-
mília, o professor do liceu feminino da-
quela cidade, o sr. dr. Mário Costa de 
Almeida. 

— A passar algum tempo com os pa-
rentes que tem nesta cidade, encontra-
se aqui o negociante da rua Augusta, 
em Lisboa, sr. Pires d'Almeida. 
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fl decancia e a este 
tico do cidade 

ideias e a l v i t r e s 
As li :er:ç"s que * Csmara con 

ccdx aos trngríxídores, 
r i s de irai*, dôcás, tremoços, v* 
rias laiudí-ZiS, tic., para isisbel* 
cercai os S«U-Í respectivos 
dos, messs e barracas em 
pontos da cidade, é 
ha de mais cond-navcl 
de asperss censures. 

A Camars tem 
cer qus; Coimbra não 
viloria sertan-ja, rnss a 
cidade do psís, já muitíssimo vi 
sitada por nacionais a estrangei 
ros, q«c em tudo riparam, e cu-
jo desagrado t más impressões 
só revertem em desprestigio 
cidade 

A todos os cardos dss russ e 
praças se vêem estrados dc en 
grexadores, mes<s e b í r r s a s de 
venda de fruta, dôcss e vsrias 
miudízss, verdadeiramente nojen 
tas e miseráveis. Nss Ameias (á 
entrada da cidade) no Largo Mi-
guel Bombarda, e cm outros pon 
tos, vendem se melancias e melões 
como na msis reíts feirr. ds sl-
dete! Aos montes, estendidos no 
pavimento d-s ruas, e com ums 
gsand^ ra.4ta de carangos e vadios 
em volta, come ss esses frutos, 
atirando ss p^ra a via public-t com 
as cascas, sementes, e toda a or 
dem dc porcaria, emquanto qus 
cartas mulheres c?ism crianças 
cheias de parasitas. 

Iito era Coimbra, devemos 
cofifrss£r qus 6 vsrdsdeiramente 
testiraavei e triste que se c ê ! 

Nas Ameias, á ?ntrad® dê ci 
dade, existe lá uma barraca misér-
rima, qu é a maior das vergo 
n h « ! 

Ora, 9 C»m?ra tem de mudar 
de critério relstiv; mente a estas 
coisas, qus fszem parte ris decsn 
cia e da estetiea da cidaie. Es-
colha s Camara tipos certos de 
barracas e de estrados e ex jt que 
aqueles que requeirsm ess*s li 
cenças ss executem, colocando as, 
não em qualquer ponto, mss nos 
sitios mais proprios e menos in 
cornados psra o publico e para 
o aspecto gersi ds cidsde. 

— Assim é qu- deve ser! 
Coimbra preces de mostrar se 

uma te5ra civilisads, a a Camarí 
mais rfo ninguém tem obrigação 
de olh r com oihos de ver para 
essas coisas. 

Assim o esperamos. 

Çoliseu Figueirense 
Rsalisa-se amanhã una grandiosa 

cerlda d» touros para Inau-
guraria eflcfal oa época. 

O Coliseu Figueirense vai áms-
nhã regorgitsr de espectador-s. O 
programa da toursds é esplendi-
do, estsndo o cartel repleto de 
nomes consagrados que a todos 
os accionados agradam. 

Temos, assim, toureando a ca 
valo, os distintos cavaleiros Rufino 
da Costa e Joio Marcelino d'Aze 
vedo, bem conhecidos em todas 
as praçts de touros do ptís. A pé, 
bandarilhando * farpesndo temos 
Ribeiro Tomé, Rodrigo Lsrgo, Vi 
tal, Mateus Falcão e o espada Al 
farero. 

Apresenta um f moso gru-
po de forcados ds Lisboa, csspit • 
neados pelo destemido «Chico 
Marujo». Abrlhsnta e corrida i 
Alarmo ica 10 de Agosto. 

Dirige a corrida o distinto sfi 
eianado da Chamusca, sr. Alberto 
Empis. 

Novo c a f ó 
O Conselho de Arte e Arqueo 

iogia solicitou da Junta de fregue 
sia de Santa Cruz a planta das 
obras que na antiga igreja de S. 
João das Donas se estio fazendo 
para a instalação do grande café, 
visto aquela igreja ir ser conside 
rada monumento nacionai. 

Sendo assim náo pode ali ser 
instalado o grande café, 

D. R a i m u n d a de C a r v a l h o 
Partiu psra Penacova, onde 

possue a mais linda vivenda da 
qutla vila, a sr.â D. Raimunda de 
Carvalho, distinta professora de 
pi*no. 

Ainda mesmo que ali fixe a 
sua residencial, podemos dar a 
grata noticia ás suas alunas de que 
continuará a dar lições de piano 
nesta cidade, vindo squi a» vezes 
que forem precisas todas as se-
manas para que o ensino nto so-
fra com a ausência da ilustre pro 
fessora. 

A sr." D. Raimunda de Csr 
valho teve de mandsr recolher á 
sua casa de Penacova o seu ma 
gn fuo piano de cauda que ti; ha 
tm Coimbra, em virtude de ten 
cionar sli re?lisar uma soirêe, qu? 
decerto terá o brilh?nte rxito dou 
tras festas ú'arte por s. ex * levs 
das a efeito. 

Temos, pois a grande satisfa 
ção de poler afirma? cue a sr." 
D. Raimunda, cujas qualidades a 
tornsm tão querida e apreciada, 
não deixará 
nesta cidade. 

o ensino do piano 

GHAEDEl SiMZEHS 
d o 

Rua Ferreira Borges m 

S ê l o s d e Imposto 
Luta se com grande dificulda 

de em Coimbra p*ra obter selos 
de imposto, principalmente no 
bairro b*ixo, onde tó se vendem 
no estabelecimento de merceatia 
da rua do Cego. 

Ali s-flue toda a gente que 
precisa de sêlos no biitro baixo; 
mas como esse estabelecimento 
tem grande movimento de fregue 
ses. os compradores dos selos são 
os últimos a serem servidos,, per-
dendo ali muito tempo, que ago-
ra vai dinheiro. 

Pedimos que se adotem as 
providencias que forem precitas 
para regularisar este serviço, de 
modo a beneficiar o publico que 
não pode perdtr muito tempo ns 
compra de selos. 

Já era bsstante que no referi 
do estabelecimento houvesse um 
empregado unicamente para ven 
der os selos, e não teria peuco 
guç fsssr. 

o mais im.Dor-
estabelecimento da 

Provinm o aonde se en-
contra do tudo reunido, 
evitando assim a massa-
da de andar de casa pa-
ra essa, e vendendo só 
ao preço das fabricas. §§ 

S e c ç ã o de alfaiataria 
Fatos feitos psracreança, 

rspat t- homem, cm todos 
os t iddos , n lo precisando 
ninguém ds ter encomodos 
em p ovas, rtc., pois nes 
ta seeçáo encontrs-se tudo 
feito. 

Reclame—Preço especial 
qu** ninguém poderá fwzer. 

Feitio e forros em boa 
qualidade dum fato para 
homem 39.500. 

Modista d« chapéus 
H.biíitâda pelas princi-

pais 'casas de Lisboa, exe-
cuta todo qui lqucr ch p tu 
sem dificuldade, responsa-
b Usando sp a cai* por to-
do o serviço, executando-
se rapidamente. 

Atelier de roupa branca 
Tanto para senhora co 

mo p-srs h mem e cretRça, 
rxícutí; se iodo o genero, 
com a msior pn tf-ição to 
mand©-se àu: !quer enco-
ra nds, er xovai -, roupa pa 
ra colégios, hospitais, gsi-
los, etc. etc. 

Fazendas de lã e algodão 
Esta secçJa encontra se 

devidamente sortida ds tu 
do, como seja: panos, chi-
tas, riscados, cassas, fUne-
las, zefirss, itamines, fanta-
sias, lãs, cheviotes, sedas, 
etc., etc. 

Confecções 
Ninguém pr?c:sa de man-

détr fazer qa^lqusrr obra, 
nesta sí-cção encontram-se 
v-stidos feitos para meni-
na, fí.p z e ser hora; casa-
cos, cap«s, gíbardines, toi-
letes, blusas, saiss, roupa 
brsnca interior, enxovais 
completos, camisas, ssias-
coletes, eçpjrtilh s, etc. etc. 
dísde o mais simples so 
mais luxuoso. 

Mercearia 
Actualmente esta secção 

tem quasi de tudo. Arôs , 
assucar, ma<s;s, bscalhau, 
café, chá, bolachas, vinhos, 
licorrs chocolates, rebuça-
dos, banha de porco, mar-
melada. Preços sempre mais 
baratos. 

Latoaria 
Qdalquer peça em lata, 

esmaste e alumínio, como 
sejíf cafeteiras, panelas, fu-
nis, passadores, latas para 
íztite, etc., etc., est? secção 
tem hojí um sortido com-
pleto, itndo impossível dar 
uma pequena nota do que 
existe. 

Louças e vidros 
Copos, garrafas, centros, 

canecas, jarro?, solitários, 
serviços de jantar e almo-
ço, chavenas, pratos, terri-
nas, e grande sortido de 
todas as louças caseiras. 

R e c o m e n d a r e pre fer ir os 
A r m a z é n s úo Ghiado é o 
m e s m o q u e c o n c o r r e r p a -
ra o e n g r a n d e c i m e n t o da 

c i d a d e d e C o i m b r a 

< DESPORTOS > 
Football 

A con vi to do Varzim Sport 
Club, parte hoje ás 5 horas da 
tsrde p?rs a Povos do Vítzim o 
elsven do União Football Coim-
bra Club, que ali jogará dois 
matchss; um no domingo contra 
Salgueiros do Porto e na segunda 
feirs contra o Varzim. 

O Uniào que hs dias foi difi 
cilmente vencido prlo Salgueiros, 
hs-de querer desforrar com brio 
a derrota que sofreu, 

O Salgueiros é, positivamente, 
um grupo de categoria. Vence-
dor da Tsça de Honra da Asso 
cíaçío Football do Norte, tem tam-
bém á custa dum bom kab&lho 
imposto o seu nome. 

O Varzim, campeáo do Minho, 
na p ssada época, é um grupo 
que tem sustentado fortes comba-
tes com grupos de força. 

O Uiiiâo conta com aquela 
cnsgriifics vontade, que caracterisa 
os seus players, e que tem enchi 
do de louros o seu club. 

Acompanha o Uuifto a convi 
te d® su< Direcção o sr. Manuel 
Arrobss, nosso camsrada de re~ 
dsçSo. 

Bonne chance. 

Santuarlo de Santa Oruz 
O incêndio da Escola Indus 

trisl Brotero — ha quatro anos — 
destruiu a escada que dava ingres 
so ao Santusrio de Santa Cruz, e 
desde então esti famosa capela, 
que enc-ris pr«ciosidadcs, não 
pode ser visitada a não ser com 
grande dificuldade. 

Tratando ss dum monumento 
naciona', é para ndmirar que se 
deixe permanecer em semíHunte 
abandono essa relíquia, que bem 
mtrece ser guardada com todo o 
cuidsdo. 

Pedimos á junta da fregi:ezia 
que se empenhe em cons?gu>r a 
reconstrução da escada para que 
possa ser visitai o o Ssntuario, 
p i?s não é justo que se fique pri 
vado dessa visita. 

M o i r a r e n & e d i o p á r a a p e l e 
Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 

erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
r mm mi principais Mmúm s itmtln a 19 

D E P O S I T O » 

A Centrai k Producfos Químicos, L.1" 
a S ás Mulo, 43 - COIMBRA 

S e r v i ç o s d e e m i g r a ç ã o 
Pelo agente dos serviços de 

emigração deste distrito, sr. An 
aio Miria Rodrigues, foi enviado 
so juizo da cm ire a de Penela, 
o sr. Albano Cesar Ferrão, em 
pregado do registo civil daquele 
concelho, por estar exercendo a 
industria de agente de passagem 
de pa^síportes, sem que para tal 
stivesse habilitado. 

Exames 
Concluiu, com distinção, 03 eximes 

do 2.° ano do CurBO Electro-tecnico, era 
Lisboa, o sr. Carlos Costa d'Almeida. 

— Fez exame de admi>sio aos liceus 
ficando aprovado, o menino Emes ,o Au-
gusto J jrge Marques Donato, inteligente 
filho ao nosso presido amigo sr. José 
Ernesto Donato, 

As nossas filicita<,ôts. 

Caldo á l inha 
O individuo que c;íu á linha, 

proximo da B.mcanta, a que nos 
referimos no nosso ultimo nume 
ro, era Antonio Cubedo de Oli 
veíra natural de Monsão. 

O sr. dr. Freitas Morna foi ali 
verificar o obito ás 8 horas, mas 
só ás 18 o c»d*ver foi removido 
para a morgue por dificuldades 
suscitadas na C P., segundo nos 
informr-m. E assim esteve ali 
o cadaver mutilado exposto ao 
sol, constituindo um esp^cUculo 
impróprio numa terra civilisada. 

— — i • — 
E n e r g i a e l e c t r i c a 

A Camara aceitou a proposta 
da Sociedade Lusitana de Electri-
cidade, psra o fornecimento do 
quadro de distribu ç^o de energia 
slectrica destinado ás suas ias ta 
laçõ;s. 

D e s o r d e m 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, Antonio da Costa, 
do concelho de Ceia, onde numa 
desordem lhe fracturaram o cra-
neo. 

A desordem já se tinha dado 
ha dias, sendo por isso gravissimo 
o estado do ferido. 

Princ ip io de i n c ê n d i o 
Ont< m, pelas 22 horas, trhni 

festou PS cotreço de incêndio na 
chaminé do prédio da rua dss Pa 
deiras, onde reside o sr. Aibano 
Oomes Pais. 

Compareceu o material de in 
c?ndios das duas corpor?çOf$ 
chtgvndo os B mbeiros Voluntá-
rios a monta? uma agulheta, 

Faleceu ontem em Oois a sr." 
D. Alice: Paredes Ramos, estre 
mosa esposa do nosso reí peitsvel 
amigo, sr. dr, Msrio Ramos, ilus-
re advogado naquela vila e pro-

curador á Junta Oeral deste óis 
trito. 

A morte da sr." D. Alice Ra-
mos, enlutou aquela vila onde o 
JOVO quasi a venerava pslos seus 

actos de benemererícia. 
D 'tsda das mais bsla8 quíli 

dades de cor?çSo, a ilustre exiin 
a era ah considerada como a mãe 

dos pobresinhos que a tedas tr« 
:«va carinhosamente e o seu gene 
roso obulo nSo se fazia tardar 
quando a miséria lhes batia á 
porta. 

Uma doença terrivel ha anos 
que lhe vinha minando a exis 
tenci?, sendo inúteis os esforços 
da sciencia e a extraordinaria de-
dicação do seu esposo para evitar 
o terrivel desenlace. 

O seu funeral reslisa se ama 
nhã em Oois, ás 14 horas, deven-
do constituiu uma gvande mani-
festação de pesar. 

A' familia enlutada e em espe 
ciai ao sr. dr. Mário Rsmos e ao 
sr. Inácio Dias Nogueira, primo 
da extinta, apresentamos as nossa» 
sentidas condolências. 

— Faleceu hoje a sr." D. An» 
de Jesus, mãe do nosso presado 
amigo sr. tenente Francisco Oa 
Ihírdo.e viuva do saudoso cabo 
12, da policia civics. 

Os nossos pezames. 

Lírio d a N a z a r é 
Na próxima segunda feira, rea-

lisa se com toda a pompa a festa 
de N. Senhora da N ztré na Ri-
beira de Frades. 

De Coimbra vai como costume 
o cirio de N. Senhora, saindo de 
Sants Justa ás 8 horas, sendo 

vado pelo sr. Antonio Ferreira 
dos Reis, sendo conduzido á vol-
ta pelo sr. J >sé M ria Ríposo. 

O cirio é conduzido a cavalo 
seguido de muitos cavaleiros e 
grande numero dâ trens. 

Uma proeza de bandido 
X3 sr. Antonio Lopes Diniz, 

proprietário, residente na Bem-
canta, tomou ha 3 mê?es para o 
seu serviço um individuo de 25 
anos, que dizia chamar se Mjtnuel 
Pires, quando o seu verdadeiro 
nome é M nuel Pereira, natural 
de Rio de Vide. 

Ontem, o sr. Lopes Diniz, des 
ceu ao fundo dum pe ço, cuja pro 
fundidade deve regular por 7 me 
tros, para concertar um estrabo 
que ali existe e sobre o qual ficou. 

Neste serviço foi auxiliado pe-
lo Pereira, que levantou a escada, 
deixando lá em baixo o seu patrão. 

Apanhando o bem seguro, e 
como o sr. Diniz tivesse deixado 
ficar á beira do poço o casaco 
onde estava ums carteira, e b?m 
recheada, o larapio roubou-lhe 
2454100 em notas 4 e libras e meia 
tm ouro, fugindo em seguida. 

O sr. D niz, percebendo que 
estava sendo vitima duma cilada 
gritou, mas em vão, porque o po-
ço tinha apenas uma ptq jena aber-
tura, nío sendo ouvidos os seus 
gritos, permanecendo ali cerca de 
2 horas, tempo mais que sufkien 
te para o bandido se pôr a salvo. 

O sr. Dinis tomou então a re 
solução de trepar pelo cano duma 
bomba que existe no poço, mas 
quando chegou já era tarde. , . 

Pede se a captura do crimino 
so, que tem os seguintes sinais: 
altura regubr cô" macilenta, bi 
gode louro <• é gago. 

Precisa-se 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

A r m a z e n a d o C h l a a o 

Agradecimento 
Ernesto Donito vem, por esta 

meio agradecer a todas es pesíõas 
que se interessartm pelas su*.s 
melhoras, na sua ultima doençt, 
informando se do seu estado di-
recto ou indirectamente. A todos, 
pois, o seu eterno rconhecimento. 

Coimbra, 8 de Setembro de 
1921. 

C O I M B R A 
MAQUINA E CALDEIRA 

VENDE-SE maquina a vapôr 
Corlice, 35/40 H.P. e caldeira 
Babcock, correspodente. Mostra-
se na rua da Nogueira, n.° 34. 

TRESPASSA-SE também o 
local onde está instalada esta ma-
quina e caldeira, que serve para 
fabrica, oficina, grande armazém 
ou garage. 

Presta esclar? cimentos em Lis-
boa, Joaquim Franco Júnior, rua 
da Midalena, n.° 117 A, e em 
Coimbra o soliátsdor Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz, 34,-1.° 

NOTA — Se sté ao dia 28 de 
Agosto não estiver feita qualquer 
transacção, serão vendidas em lei-
lão no domingo seguinte, 4 de 
Setembro, a maquina e a csldeira, 
avisando-se os interessados que 
assim desej?m, leiloando-se tam-
bém neste dia o trespasse. 

~ JoãoTfieira, if 
* * * m 

Carimbos de bor-
racha e de metal. 
Komsraíores s datadoras. 
Prensas de alavanca a par i 
selar a branca. Alicates 
para selar a chumbe. 
126 : RUA DA PRATA : US 

LISBOA 

L E I R I A 
Vende-se um bom prédio 

composto de lojas e 2 andares, 
com tres frentes, sendo para o 
largo da Constituição, R. do Al-
caide e T. do Esquecimento. 

Para imformições, Bairro Sou* 
sa Pinto, 9. 

Educação SíSíno-?. 
6 a 7 anos, internado, precisa se, 
Pelos meios natural carinho pre-
ferem-se senhoras. 

Resposta a W nesta redacção 

Empregado 
cendo bem o comercio de fari-
nhas, que tenha carteira com 
clientela escolhida e que seja 
activo; ordenado 100^00 por mês 
e 157o nos lucros, trabalhando 
com o capital de 70:000$00, guar-
da se sigilio caso ainda esteja 
empregado. Carta este jornal I 
A. A. 

FAMÍLIA de toda a respeitabi-
lidade deseja encontrar outra a 
quem ceda parte da sua casa si-
tuada num dos mais lindos bair-
ros de Coimbra. Carta a A. O. 

Negocio 
deira, em bom local e vende-se 
as birracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem éomo 
s'gumas redes. Trata-se com o 
proprietário das mesmas. Ria 
Mondego. 

F e r r a g e n s 
Toda a especie de ferragens 

em metal brinco e amarelo; Ian* 
ternss e faroes. 

Chambers & Wattison 
Fabrica de metaes d'aguada 

TELEPONE 1 8 7 E 8 7 3 

Rua Candido dos Reis, 99 
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A situação cambial 
c o custo da vida 

Depois de uma certa oscilação 
•tn que o cambio tendeu a des 
cer, desagravando a vida do f»r 
do pesado do seu custo, ele vol 
tou a assumir as tragices propor-
ções em que, por um concurso 
infeliz de circunstancias, se tem 
mantido desde ha tempos. Esta 
situação, altamente prejudicial pa 
ra a vida economica do pais e 
sobremodo difkil nas suas rela 
ções financeiras, de dia para dia 
impõe a sua radical mudança. E' 
impossível continuir vivendo as-
sim, deixando á mercê de quan-
tos o nosso bem estar e a nossa 
melhor maneira de viver. 

O problema dos câmbios é 
des mais complexos e transcendeu 
tes que ultimamente tem preocu 
pado os nossos governantes. Mui 
to embora ele nio tenha aquela 
gravidade que os le gos lhe atri 
buem ad hoc, por simples pr»zer 
de malsinar criticando sem auto-
ridade, nem por isso deixa de 
merecer a nossa mais completa 
atençlo, uma vez que da sua so 
Iuçto depende o embaretecimen 
to geral da vida: 

A quest9o cambial está posta 
nuns termos t io claros e precisos, 
que nlo admite subterfúgios nem 
pictóricos rodeios de sofisma. Na 
especialidade pouca importancia 
poderá ter, uma vez que ela nio 
é o fulcro primacial das compli 
cadas engrenagens economicas e 
financeiras. O que é certo, po 
rim, é que, na generalidade, a 
questio cambial fez se a cabeça 
de Medusa, que urge cortar cerce 
para socego absoluto de quantos 
• vêem pelo seu lado terrífico e 
medonho. 

• • • 
E porque se nlo trata, antes 

de mais nada, da sua solução, 
acabando de vez com as subtile-
zas assaz conhecidas dos especu 
ladores que a põem como razlo 
principll do exagerado custo da 
v M > ? 

* Parece esta pergunta, feita de 
relcncé, irrespondivel! Dirão os 
inimigos do governo, adversados 
á outrance das propostas fiian 
ceiras do sr. Barros Queiroz, que 
é«p9Équs o governo nâoquer. 

Dirlo os seus amigos, aliaz 
pouco conhecedores das casas 6 
e 8, que é porque n lo pode, que 
teem vontade, etc., etc. 

Nós, cujas convicções politi 
ccs nos fazem insuspeitos, pode-
mos lançar benevolamente a nos-
sa opinilo sobre o caso: — Se o 
governo nlo modifica a atual si 
tusçlo cambuí, criada e mantida 
pelas circunstâncias, nio é porque 
nlo queira, nlo é porque nlo pos-
ai. mas sim — porque o nlo dei 
xini 

E<ta é que é a nossa opiniSo. 

emitida sem o espirito de facçlo 
nem de despeito que constante 
mente rodeiam os governos do 
nosso psí<, inutilisando a sua at ç io 
benefica ou exalçando os seus 
piores actos administrativos. 

Iafdizmente, — diga se a tris 
te verdade, — nSo se pode gover 
nar em Portugsl! Precisamente 
quando um núcleo de homens 
sabedores, cultcs, inteligentes e... 
ministerisveis, eisumem o poder, 
logo s lo increpados prlos seus 
mais pequenos gestos, não duvi 
dando os seus inimigos apeá loj 
do poder pela força banal e indi-
gna das revoluções. 

No poder só se demoram os 
incompetentes, cs que nada fazem 
os que, de alguma maneira, ten 
tam pôr cobro ao eterno gâchls 
politico que nos avilta e oprime, 
lavram a sua sentença de queda. 

E' inevitável, mesmo, este dc-
sideratum depnis de qualquer 
acçio que lhe dê jus a uma maior 
vitalidade. 

Ora a verdade é que o gover 
no do sr. Birros Queiroz se tem 
interessado profundamente pelo 
problema economico, ainda nío 
resolvido por mera falta de tem 
po e pela intromissão de vários 
assuntos urgentes. 

Temos nós, por acaso, algum 
direito de duvidar das suas inten 
ÇÕiS? 

• • • 
O custo da vida, agravado dia 

a di», impõe a mais rapida modi-
ficação. Ninguém, em Portugal, 
tolera o insustentável estalo das 
coisas. Todos berram, com jus 
ta razlo, pelo regresso á norma 
iidade, cuj* demora n»da just fica. 

Avultou, inopinadamente, a 
questio dos câmbios. Porque nio 
havemos nós, neste momento ter 
rivel de lutas e de mal entendidos, 
confiar do critério do sr. Barros 
Queiroz e do seu governo a so-
lução do intrincado problema, que 
o actua! governo não criou mss 
que já encontrou, a abrir lhe um 
caminho cheio de dificuldades? 

S m a ideal que todos os por-
tugueses se acostumassem a con-
fiar dos seus gc vemos, saiam eles 
de que campo politico sairem. 
NSo são as suas teorias e os seus 
discursos comicieiros que resol 
vem as questões politicas. S lo as 
suas acções 1 São as suas obras! 

Deixesso los trabalhar em paz, 
e emitamos depois a nossa opi 
nilo. Se dlo provas de compe-
tência, louva los hemos! Se nio 
dlo, apontar lhes hemos o cami 
nho da ru»! 

Ora digam-n;s, com franque-
z a : — N l o é esta a boa doutrina? 
E porque se nco ha de seguir? 

M. /?. 

l . i m j i m m É t É É i É i i É i i j 

i : RETRATOS 

&coa d & S o c i e d a d ê 

Fattm anos. hoje: 
D. Aida dfOltvelra Sargaço 
A'manhã: 

João Rodrigues Moura Marques 

Para a Povoa do Varzim o sr. Dr. 
Novais e Soasa. 

— Para Entre-os-Rios, o sr. dr. 
Josi Paredes. 

— Esteve nesta cidade dando-nos a 
honra da saa visita o sr. dr. Francisco 
Dinis de Carvalho, coronel medico, nos-
so Ilustre conterrâneo e deputado. 

Agradecemos muito penhorados. I —MÉi i • l — li 
Pelo Governo Ctvil 

. Por $er sido submetido a uma 
juçtc medica, foram concedidos 
Sa dias de licença ao mecânico 
dos telpfones da Figueira da Foz, 
o s t , James Garcia Fialho. 

. — Foi mandado inspecionar 
em Penela, onde se encontra de 
licenaç, o pároco da freguesia de 
S. Tiago dc Cacem, rey.° José 
Augusto freire dc Andrada, 

Mário Roque dos Reis 
Fez ontem anos o nosso esti 

mado camarada Mário Roque dos 
Reis, director interino do nosso 
colega local O Jornal. 

Rspaz ainda novo, bom cama 
rada, tem sabido impôr-se pelas 
suas faculdades de inteligedeia. 

Ssudftmo-lo pelo seu aniver-
sario, desejando continue a tra-
balhar pelos interesses da nossa 
querida terra. 

Praça de touros 
Informa nos um dos indiví-

duos qu* pretende levar a ef ito 
a construção da praça de touros 
nesta cidade, que o sr. Benjamim 
Ventura foi encarregado ae ela 
borsr um novo orçamento, e que 
quanto co local nada ha por em-, 
quanto. 

Aqude técnico só na seu re 
gresso das termas encetará es seus 
povos trabalhos. 

Desempenhou um cargo importante 
no estabelecimento a que pertence, e ou-
tro de administração publica também 
importante. 

Uma sociedade muito conhecida deve-
Ihe favores pelos serviços que lhe tem 
prestado. 

E' um grande admirador de Diana 
Homem de acção e andando stmpre 

na grande velocidade, é capaz de inicia-
tivas arrojadas. 

O dever da profissão obrigo.-o a li-
dar com coisas que pertenceram a gente 
viva. 

Usa dum apelido multo conhecido, 
embora pouco vulgar. 

Acha que o tempo vai dinheiro epor 
isso não gosta de coisas Inúteis. 

E' daqueles que deixam chegar a 
mostarda ao nariz. 

M A S C A R A D O . 

Quinta das Canas 
. . . Sr. Director da Qazeta de Coim-

bra. — A proposito da defeza da Quin-
ta das Canas. c*so que tem dtdo mar-
gem a justificados reparos, tanto da im-
prensa kcal como do publico, permita-
me y. dar tampem cabida no seu integro 
jornal, a minha insuspeita interferencia, 
no assunto debatido: 

— Ha bem uns 45 anos, que ainda 
me lembro com saudosa recordação! 

Foi numa tarde tépida e perfumada 
da Primavera, que em companhia da l -
guns condiscípulos meus fomos de pas-
seio á encantadora estuncia ds Quinta 
das Canas, por antonomasia conhecida 
por Lapa dos Poetas. 

Ali chegados, foi-nes logo permitida 
a mais franca entrada, e todas as facili-
dades para a percorrer e admira-la i 
nossa vontade, chegando a gentilesa e a 
amabilidade do então seu proprietário, 
cujo nome já não me recordo, em nes 
mandar servir uma abundante e variada 
merenda, o que sobre maneira nos sur-
preendeu ! 

Trocados os nossos agradecimentos 
e despedidas, dali nos retiramos satisfei-
tos com a beleza e frescura do sitio, e 
devéras penhorados pelo cavalheirismo 
e generosidade do feliz possuidor de t io 
deliciosa vivenda. 

A visita demorada a esse atraente e 
perfumado Eden; a essa como que um-
brosa e pequena Cintra beijada pelas 
cristalinas aguas do Mondego, deu-me 
entlo motivo a descreve-la em dois fo-
lhetins. que publiquei em 9 e 13 de Maio 
de 1870 no jornal desta cidade O Parti-
do Liberal. 

Isto deu-se ha 45 anos, em que os 
costumes eram mais austeros, e a socie-
dade mais retraída, o que hoje n i o tem 
rasfio de ser, pela crescente acção civili-
sadora. 

Vejo porém, com profunda magua 
que esse lindo e pitoresco sitio, t i o inti-
mamente ligade ás mais rxpans:V28 tra-
dições da mocidade académica; procura-
do pelos nossos visitantes como uma das 
jóias da natureza, a mais linda, engasta-
da na verdejante paisagem de Coimbra, 
n i o srja facultada á contemplação dos 
que amam a natureza e a arte! 

Estou porém certo que os seus atuais 
proprietários reconsiderando no seu ges-
io proibitivo, revogarão tal proposito, 
concedendo de futuro, em justas condi-
ções, todas as facilidades aos que tive-
rem empenho em visitar a linda quinta 
da Lapa dos Esteios. 

O contrario só se poderá classificar 
como uma pertinaz teimosia, on mal en-
tendido e g o i s m o . — D e V. etc., Levy Cor-
reia. 

• • • 
Do sr. F. R. Oomes, proprie-

tário da Quinta das C*nas, rece 
bemos uma c?rta, que nio pub:i-
caroos por nela nlo vir auterisa 
da a sua publicação. 

Rffere-se á noticia da Qazeta 
de Coimbra, em que se censurava 
a recusa da entrada na quinta a 
uma familia de Lisboa, composta 
de três senhoras e dois cavalhei-
ros. 

Ha na carta a afirmativa de 
que, «emquanto n lo retirarmos a 
insigne publicação que se fez, a 
ninguém mais será permitido vi 
sita Ia. > 

Como nada tem que alterar o 
íutor da noticia, da responsabili-
dade da redacção, fica se enten 
dendo que a Quinta das Canas 
nlo msis poderá ser visitada. 

Sociedade l M. P. n° 10 
Previnem-se os possuidores de 

bilhetes da rifa que esta Socieda 
de prganisou para o dia 18 do 
corrente, que ficou ediadc pars a 
próxima extraçlo do dia 22 de 
Setembro, 

A' 
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Um apêlo dam dos seus 
membros a favor dos 

feridos de Melilla 

Do sr. Esteban Lagunas 
recebemos a seguinte carta, 
cuja publicação nos foi pe-
dida: 

En estos momentos graves por 
que atraviesa nuestra querida Pa-
tria, 18 millones de corszones es 
pífioles iaten en unisono penstr. 

Un punado de heroes estan 
regando cen sangue espifloia los 
yermos montes dei Rif escribien 
do asi mas una p-gina de cro en 
nuestra brillante hiètoria. 

Los hechos de nuestros ante 
pasados nos dicran ia honra de 
poder ostentar en nuestros escu 
dos, blasones que de forma flgu-
na podemos olvidir. 

En Portugal existimos mas de 
60.000 espí floles, que por el he-
cho de estar ausentes de nuestra 
querida Patria, jamás dej&remcs 
de enorgullecsrnos con el nem 
bre de esp fíoles, y por lo tanto 
estamos en la obligación de con-
tribuir todos, y cada uno de per 
si ccm arreglo á nuestras fu*rzas 
cumpliendo de esta forma uno de 
nuestros mss ssgredos deberes de 
patriotismo. 

Sacrifiquemos aigunas pesetas 
á fin de poder aminorar las visi 
tudes que traem Consigo estes 
tristes á U vez que gloriosos acon-
tecimientos. 

Aí queda espursta la ideia de 
un humilde espsftul, no permitais 
que queda muerta, sacrifícios en 
honor de nuestros heróis que sa-
crificando nos seremos dignos hi-
jos de nuestra Patria. 

Ahora permitime que para 
dar forma á esta idea abra des 
de ya una suscricion que será drs 
tinada para socorrer nuestros htr-
manos, los herides de Melilla y 
cuyos donativos seran enviados á 
nuestro Ex."13 Sr. Ministro de Es 
psfla en Lisboa, para que este por 
su vez los entregue á nuestra ca-
ritativa y Augusta Reins Dona 
Victoria. 

Honremos nuestros heróis. 
Viva Esp; fia. 
Vuestro humilde compatriota. 

— Esteban Lagunas. 
N. B. Para mtyor f*cilidad 

los esp«.fioles residentes en Coim 
bra poderán depositar sus donati 
vos en casa de los srs. José Enri 
ques Totta & C." que con toda 
gentileza a eso se prestam 

Esteban Lsgunas. 50 í00 

TRIBUNAL DA REL&ÇÂ0 
Publicamos a seguir os nomes 

dos juiies, deste tribunal, que fa-
zem parte das duas secções para 
o ano judicial de 1921 22: 

1.' secção. — José Elisio da 
Oam^ Regalio, José Maria Perei 
ra Forjaz de Sampaio, José Aferia 
Cipriano Pereira da Silva (agre 
gado), Joaquim Maria de Sá e Mo 
ta, Inácio Alier to José Monteiro, 
Manuel Pereira Machado, Mínuel 
Borges de Souss Teles, José Bá 
tista de Almeida Pereira Zsgalo e 
José Soares P. Cabedo e Lencas-
tre (agregado) 

2." secção. — Alberto de Sou-
sa Larcher, José Diniz dc Fonse-
ca, José Cupertino d'01iveira Pi-
res, Luiz Pereira do Vaie Junicr, 
Carlos Alberto Corte Rea! (agrega 
do), Jo é Alfredo Rodrigue» (agre-
gado), Amândio Vieira de Cam 
pos de Carvalho, Antonio Luiz 
de Freitas e José de Sousa Men 
des. 

• • • 
O sr. dr. José Diniz da Fon-

seca, vice presidente do Tribunal 
da Relação, que foi aposentado 
pur ttr atingido o limite da ida-
de, hz no sabado as suas despe 
didas &o pessoal daquele tribunal, 
onde foi sivo duma carinhosa 
«Banifestaçfte de simpstii. 

And-é Brulé.um 
cabotino galante 
de apreciado ta-
leito, ocaba de 
triunfar, de uma 
maneira ruidosa, 
num concurso de 
betese. 

A esta hora an-
da ele orgulhoso do triun-
fo pavoneando as suas gra-
ças pelos boulevards de Pa-
rts. A' sua fama de actor 
anda desde agora preso 
este titulo curioso de ser 
sem contestação o mais 
formoso francês. 

Daqui adivinhamos os 
olhos azues das mulheres 
dguados de volúpia, na-
morando na scena o rosto 
famoso do gentil come-
diante. 

Calculamos sem custo o 
numero extraordtnwio de 
cartas e perfumados bllhe-

i n m n n m ; 

B ] P R O S A V Á R I A 
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O MAIS FORMOSO 

tes das suas apaixonadas 
que ele aborrecidamente 
vai lendo ao almoço, sabo-
reando as frases d mistura 
com finas iguarias. 

Entendemos como deve 
ser agradavel d sua natu-
ral vaidade, saber-se admi-
rado por tão grande nume-
ro de odoráveis mulheres. 

No entanto, apesare isso 
tudo, solenemente garanti-
mos que em nada inveja-
mos a sua melindrosa si-
tuação. 

Na verdade, é até quasi 
perigosa esta simples coi-

sa de um homem 
ser o man fo rno-
so varão de todo 
o seu pais. 

Tem grandes In-
convenientes esta 
curiesa fama. 

Já o ser gen-
til e edamedo tem 

poderosos contras, quan-
to mais agora apare cer 
um homem premiado num 
concurso de be eza. 

E' sempre prudente um 
rapastnho simpático li-
vrar-se a tempo destas si-
tuações. 

Quantas vezes tsso não 
serviria para dar cabo de 
uma reputação. 

Por demais agora nestes 
tempos de baixo mercanti-
lismo, quando tudo se ven-
de e tão pouca coisa se 
dá... 

A. B. 

** DESPORTOS > 
Foot -ba l l 

Chegaram hoj* a Coimbra os 
jogadores do União Foot bali, 
que, como notioámos, for»m á 
Povoa do Varzim jogar deis ma-
tchs com dois teams de valor do 
norte tío pste: o Sslgusiro, do 
Porto, e o Varzim Sport Ciub, 
da Povoa. 

O match Coimbra-Salgueiros 
foi vencido pelos últimos por 3 
bolas a 2. Em suplemento á Po-
voa-Sportiva, refere-se este jornsl 
ao match, dizendo ter sido o Uúiâo 
dificilmente vencido. 

O desafio União-Povoa, res-J 
tou empatado por 4 bolas a 4. 

C&mo se vê, o team de Coim-
bra fez uma brilhante figura, tendo 
representado ccm brio o despor 
to da nessa terra. 

Felicitámos os corajosos jo 
gtdores. 

• • • 
No proximo numsro referir 

nos h -mos mais desenvolvidamen-
te á viagem do Unilo Foot bali á 
Povoa de Varzim. 

Malvadez 
Uma fcmilia que veiu ontem 

de automovel da Figueira para 
Coimbra, ao passar um pouco 
para cá de S. Joio do Campo, 
meia hora depois da meia noite, 
encontrou atravessados na estrada 
e separados uns des outros qua 
tro grandes troncas de eucaliptos 
certamente ali colocados por mão 
criminosa para c*us»r alguma 
desgrsça aos que viajam em au 
tomovcl. 

Felizmente a noite estava cia 
ra e evitou se o perigo a tempo. 

Dizem nos que não é a pri-
meira vez que naqueles sítios se 
pratica semtlhanta proêsa, que 
revela uma grande malvadez. 

Torna-se preciso investigar o 
caso para castigar es autores da 
façanha. 

N s z a r é da Rihe ire 
Como noticiámos, reaiisou-se 

ontem, na visinha povoação da 
Ribeira de %ades, a tradicional 
festividade á hora da Nazaré. 

As cavalhadas percorreram os 
locais do costume. 

Conduzia a bandeira o sr. José 
Maria Raposo, tendo sido feitas 
todas as cerimonias com o maior 
luzi mento. 

Estiveram ontem em Coimbra 
alguns milhares de forasteiros, que 
aqui vieram mais p*ra cumprir o 
preceito tradicional do que pro-
priamente para assistir ás festas. 

No areal do rio houve o ar-
raial de sempre, com cs sucuien-
t«s comezainas ao ar livre, as bar-
racas coadoras da canicula e a ale-
gria vitoriosa de todos os rostos. 

N io fgltou também o indispen 
sável complemento do Estalado e 
do Vira por atas da noite, á luz 
das fogueiras, uma feeria de ri-
balta ao longo da mgrgem de 
S^nta Clara. 

E foi tudo} 

Correspondências 
Espinhal, 13-8 921. - O pevo raras 

vezes tem a noçào oos seus deveres, es-
quece com facilidade os serviços presta-
dos, olvidando na maior parte os obsé-
quios de vespera recebidos. 

O pevo do Espinhei é nurr;2 exccção 
á regra como muito bem scaba de o 
provar por a grandiosa homenagem que 
em 11 do corrente, prestou â memoria 
daquele que em vida se chamou Dom 
Luh Cardoso d'Al.?rcãi Vila-sques Sar-
mento. Esta vila é tefterr.unho de seus 
muros a dentro nunca se rendeu tamanho 
preito dc gratidão e jímais se renderá. 
O pove que assim precede tem jus á 
consideração de t o d o s ; — é um povo 
grito. 

A Junts de freguesia desta vila numa 
das suas reuniões, reselveu, que, com a 
maior solenidade st inaugurasse na sala 
dss sessões o retrato de Dom Luís 
d'Alarcão, a quem o Espinhal tud<a deve 
e que o acto revestisse o máximo de bri-
lhantismo. 

Em cumprimento dtssa deliberação, 
na pretérita 5." feira, pelas 10 horas teve 
logar na Igreja Paroqrjal, missa solene 
acompanh ida de um sexteto de profis-
sionais de musica dessa cidade, seguin-
do-Be-lhe a sessão solene p e b s 14 horas 
e um t ô l o a 25 pobres, que terminou 
ds noite. 

A sessão foi presidida por o genro 
do homenageado, Conselheiro Dr. An-
tonio d'Oliveira Gu marSss, que estava 
secretariado por o administrador do Con-
celho, Csrios Craveiro e Antonio Borges 
Ccêiho, Presidtnte da Junta, usando da 
palavra um representante da Junta, o 
administrador, o parcco, o medico e oa 
cidadãos Rodfigo de Sousa e Alípio Pe-
res, CFte ultimo em nome de seu pai, o 
sr. Victorino Peres. Todos es discursos 
que foram de grande elcqúència caiaram 
fundo na assistência que estava comovi-
da, mormente, quando o Administrador 
do Conceiho, convidou o neto do ho-
menageado o escritor da capital Dr. Luís 
tí'01iveira Guimarães, a descerrar o da-
masco qsie eob i i a fotrgrafia de seu avô, 
um trabalho artístico de Gabriel Tinoco. 
A assistência eom «s isgrimas nos olhos 
conservou se assim l crgo tempo em-
quanto que á freguesia era anunciado 
zquela h s e da sessão, por muitos foguc» 
tes que subbm ao ar. 

No final da sessão o conselhdro An» 
tonio Guimarães, *gradeceu comovida-
mente em nome da famiíia. 

f i ada a sesBão conseçcu o fcôdo nu-
ma sala esprichosamente ornamentada 
comendo com bom apetite cs pobresl-
nho?, expticando-lhe o Administrador 
do Concelho, o motivo porque se ban-
queteavam e porque eram servidos par 
grac osas creanças, as meninas Violeta 
Viegas, Marta Oaroa e Zulmira Daurdll, 
que foram de uma gentilczs sem limitaa. 
Foram recebidos varies telegramas, es-
tando a imprensa repr-sentzda. — C. 

Santuarlo de Santa Cruz 
Pedimos ao Conselho de Arte 

e Arqueologia que fsça lembradc 
superiormente a necessidade de 
reconstruir a esesda do Santuario 
de Santa Cruz, que ha quatro anos 
foi deshuida pelo incêndio da Es-
cola Industrial Brotero. 

Tratsmdo-se duma cap?la que 
posjue preciosidades e que per-
tence a um monumento nacional 
dos mais afsmados do p;fs, nio é 
justo que permaneça por mais 
tempo a impossibilidade de a vi-
sitar. 

Alguns jornais de fóra se tem 
referido a este assunto, estra-
nhando que ha tanto tempo se 
mantenha essa falta. 

Abastecimento de aguas 
As analises bacteriolegicss dc 

sgua relativas a 7 t 20 de Julho 
p. p. dào como resultado agua 
pura EM todos OB reservatórios, 
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A estação do caminho de ferro 

A eíUçáo do c*ojinho de fer-
ro de Coimbra (cidade) continua 
a ser a maior vergonha de Coim-
bra depois do indecente mercado 
que sí temos. 

Alega a Companhia falta de 
dinheiro para ampliar essa esta 
ção, mas não lhe faltou par£ man-
dar reformar e ampliar as estações 
de Santarém, Aveiro, Espinho, 
Ovar e muitas outras que não dão 
tfinto lucro á Companhia como 
a de Coimbra. 

E apesisr de todos reconhece 
rem que é uma vergonha esta es 
tação ser parecida com a de Tavei-
ro e Souzelas, Uz se um silencio 
absoluto sobre o CSÍO, qusndo as 
forças vivas da cidads não deviam 
largar o assunto, que é o qut se 
faz sempre que se quer conseguir 
alguma cousa. 

I— • 
Revista de inspecção 

As praças licencísdus, de li-
cença registada por períodos pro 
rogáveis de 30 dias e as das tro 
pas de reserva ptstencentes a to 
das as armas e serviços, domici 
liadas ns.s freguesias de Altmdí 
na, S. Bartolomeu, Sinta Cl ra, 
Assafargí, Sinta Cruz e Ribeira 
de Frades, deste concelho, devem 
comparecer na séde do regimen 
to ós. infantaria" de reserva n.*23, 
no dia 1 de Setembro, ás 10 ho-
ras, com as respectivas csderncías 
militares e os artigos de uniforme 
ifirn de lhes ser passada a revista 
de inspecção. 

Ç A R T 3 
S. Martinho do Bispo, 15. — 

R*«lisa se no proximo domingo 
a habitual festa do S3. desta fre 
guesis. Qus como da cos^usií 
constará ae parte religiosa, fogo 
de artificio e pavilhões. 

Por causa d?stes tem havido 
as raais vivas discussões entre cs 
elementos .de duas sociedades 
aqui existentes, que disputam á 
viva força o centro do legar psra 
a execução das suas danças. 

Na ultima sessão. d* Camara 
dessa cidade, foi concedida licen 
ça a uma daquelas psra o referi 
do local, o que veio acirrar ainda 
mais os ânimos. 

A irreflectida deliberação da 
Camara pode dar causa a graves 
conflitos. 

Digo irreflectida porque os 
srs. vereadores conheciam sufi 
cientemente a questão, porque 
ela foi tratada varias vezes nas 
suas reuniões e numa delas tinha 
sido resolvido, as referidas soc e 
dades poderem fazer os seus pa 
vilhões mas não no local dispu 
tado. 

Para evitar factos fomentáveis, 
pedimos ás autoridades compe-
tentes a proibição das mesmas 
danças no locsl considerado, psra 
que esta festa aí tão conhecids, 
corra com serenidade e derencia 
- C. 

Faleceu na madrugada de do 
mingo o nosso amigo sr. José An 
tonio de Oliveira, antigo e acredi 
tado pirotécnico desta cidade, on 
de era justamente considerado, 
tendo a sua morte causado gran-
de sentimento entre es pessoas 
que com ele conviviam. 

Era um cidadão muito presta 
vel, dotado de grandes qualidades 
dé caracter, e um trabalhador in 
cançavel, conquistando por isso 
inúmeras simpatias. 

O seu funeral, que se realisou 
no domingo, foi uma grande ma. 
nifestação de pesar. 

A' família do saudoso extinto 
apresentamos as nossas sentidas 
condolências. 

F O X & D 
Ha ura carro destes psra ven 

der modelo 1914 todo restaurado 
dc novo, resistente mais de que 
09 modernos, cora daís dums-
gens, utm dc mag/iríe s outra de 

Íjilhas, faroes decantes belgss e 
snternas, tem muitos &cessorios 

como protectores, alguns novos, 
e camaras d'ar; peças varias, 
velas etc. 

Quem pretender pode áirigir-
se ao sr. Julio da Cunha Pinto, 
Avenida Navarro — Coimbra. 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Nato Formlios HE9EKE 
Garante-se 

Farmacia Nazareth 
SANTA CLARA 

tHíJMm 

EDITAL 
A Comissão Executiva da Ca-

mara Municipal de Coimbra, de-
vidamente auiorisada, faz saber 
que de conformidade com o Codi-
go Administrativo e Lei n.° 574 
de 9 de Junho de 1916, se publica 
a seguinte : 

Postura sobre vefculos 
ARTIQO 1.°— A ninguém é 

permitido fazer transitar p^la vi* 
publica, dentro do concelho de 
Coimbra, sem prévia licença da 
Camai«, quaisquer v;í:ulos com-
preendidos na tfebels seguinte: 

Veículos de duas rodas psra 
pa<s»gciros (-iluguer ou particular) 10$00; 

Veículos de duas rod»s psra 
carga, uru só animal, 7$50; 

Veículos de quatro i o a a pira 
pss^gçiras ( duguer ou psrticukr) 
15$00; 

Veículos de quatro rodas para 
passageiros (aluguer ou particular) 
20$00; 

Gakras de quatro rodas 25$00; 
Carros alemt.jínos, 15$00; 
Carros da bois, singeleiros, 

dentro da cidade, 10$00; 
Carros fúnebres, cada 30$00; 
Automóveis de praça ou alu-

guer, 40$00; 
Automóveis particulares, cada 

30$00; 
Voitureítes, 20$00; 
Csmionetes, 4<$00; 
Omions até 3.500 kilos, cida 

80$00; 
C m;ons tíe tosk 3 500 kilos, 

120$00; 
Carros rebocadores, 20$00; 
ARTIGO 2.° — Esta licença é 

snuil e será psga sdisnUdamcnte 
durante o mez de Janeiro d • esds 
ano. 

§ 1.° — Para o efeito deste ar-
tigo considerar-se-hs o ano civil. 

§ 2.° — Em qualquer outra 
época do ano será paga a compe 
tenta licença dentro de 8 dias se 
guidos á acquisição do resptetivo 
VUÍUIO, cobrando se a taxa pro 
porcionsl ao tempo não decorri-
do. 

§ 30 — Ficam isentos desta 
licença cs v ículos pertencentes & 
quaisquer repartições publicas e 
estabelecimentos militares, quan 
do destinados exclusivamente s 
serviços proprios dos mesmos 
estabelecimentos e repartiçõss. 

§ 4.° — Ficam igualmente isen 
tos os que transitarem acidental 
mente no concelho. Quando, po 
rem, h j a n est«bekciao carreiras 
para transporte de pessoas ou 
mercadorias, e fixado épocas cer-
tas para a passígem pelo conce 
lho de Coimbra, ficam sujeitos ao 
pagamento da respectiva licença 

ARTIGO 3.8 - Para a regular 
fiícslisfcçáo d3 presente postura, 
em cída veículo será afixsdo, em 
lugar bem visível, um numero 
fornecido pela Camara, mediante 
o pigmento do seu custo. 

§ 1.° — Os condutores de 
qu.isquer vtícuíos serão obriga 
dos a prestar aos funcionara a a 
que m compete fi cslizar o cum 
pnmento desta postura, todos os 
esclarecimentos que lhes forem 
solicitados, 

ARTIGO 4.° - As infracções 
do aispusto no presente teguU 
mento suão punidss com a muita 
de 5$00 pela primeira vez, eleva 
da ao dobro nas reincidências. 

ARTIGO 5.° — No corrente 
ano o pagamento desta licença 
será efectuado durante o mês ds 
Setembro. 

ARTIGO 6.° - E s t a postura 
entrai á em vigor oito dias depois 
da publicação dos competentes 
editais aando conhecimento ds 
;-ua aprovação nos termos do 
artigo 195 da lei de 7 de Agosto 
de 1913. 

Aprovada em sessão plenaria 
da Camara Municipal de Coimbra 
no dia 28 de Maio p. p„ tendo 
sido submetida ao referendum das 
juntas de freguesia e considerada 
aprovada, em conformidade do 
artigo 20." e seu paragrafo único 
da Lei de 6 de Junho ae 1916 

Coimbra e Paços do Concelho, 
30 de Julho de 1921. 
O Vice-Presldente da ComissSo Executiva, 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

a Cosa dofíio-
res m Coimbra 

JORGE DA SILVEIRA MO. 
RAES, participa aos seus maio-
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, para a rua 
da Moeda, 9 11, telefone n,° 252, 
aonde espera continuar a receber 
as suas ordens, que serão rigoro-sarpsnís compridas* 

Éditos de 30 d i a s 
V publicação 

Pelo Juizo Cível di comarca 
de Coi.uhra e cartorio do escrivão 
do 5.° cíieo, corra seu^ tsi-Rios 
uma acção especial para divisão 
dc causa comum a requerimento 
de Jogo Mendes c esposa D. Costo-
dia Pereira Machado Mendes, pro-
prietário?, residentes em Coimbra, 
contrs José Sfl/ado Moreira e mu 
Ih r, Giódí Siig-do Moreira, pro 
prietarios, de Quimbres, actual 
mente ausentes cm parte incerta, 
relativamente a um» propriedade 
de casas de sobrado cora patío. 
curraes e quintal com arvores de 
fruto, situada em Quimbres, fre-
guezia d - S. Silvestri, d? qual aos 
autores pertencem'du3S terças par 
t-s e sos réos uma terça parte. 

E, peio mesm processo, corram 
éditos citando os réos referidos 
José Salgado Moreira e mulher 
Gloria Salgado Moreira, pare na 
segunda sudiencia de Juizo de 
Coimbrs, posterior ao prase de 
trinta dias a contar da ultima pu 
blicação deste anuncio, virem ver 
acussr a ciisçSo t sssinar se lhes 
o pr,"so de três au.1ier.cias psra se 
louvarem em peritos que proce 
d ara á divisão tía referida pro-
p'ií"dsde, tudo nos termos do 
art. 568 dc Cod. do Proc. Civ. e 
tnsis disposições legaes aplica 
veis, 

Aç audiências no juizo cível 
da cotmrca de Coimbra fazem se 
todas es segundas e quintas feiras 
de cada srrnsna, não sendo diss 
feriados, e sempra por 11 horas 
no tribunal judicial, situado na 
Prfça.8 de Miio, de Coimbra. 

O escrivão do 5." oficio, 
João Marques Perdigão funior. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz Substituto, 

F. Villaça. 

0 pão em Coimbra 
E' um verdadeiro ludibrio o 

que ha tempos se vem fazendo ao 
consumidor desie indispensável 
alimento. 

Anunciou alguém, áeerca dc 
2 m£s?s, que tinha baixado o p.e 
ço do pão. Mentira. 

Todos os industriais, incluía 
do eu propno, embora muito con 
ha â minlu vontade acompanhei 
os meus colegas, diminuímos o 
preço ao pao úiminuindo lhs tam 
bem o tamanho, p&ssSan̂ o este até 
para mais caro porque numa gran 
de parte diminuiu-se 2 centavos 
no pieço mas tirou-se ihe 3 cen 
tavos na massa. 

O consumidor consciente, o 
que vê, bem tem reparado nisso 
e diz: Era preferível deixarem es-
tar o pão nos preços em que es-
tava, 005, #10, #20 e #40 e com 
o tamanho em que and&va do que 
intrujarem, dizendo que diminuí-
ram o preço quando diminuíram 
• u s foi o umanho. 

Pois é ver daae. 
Ainda com a agravante de por 

vezes as vendedeiras nos dep. si 
tos e nos domicilius continuarem 
a levar os antigos preços por pãu 
muito "mais pequeno ou seja de 
preço inferior. 

Quem iucra com issc? 
O consumidor? Nâo. 
Tendo ainda mais estes preços 

dificultado muit ssimo os trocos, 
o que resulta muitas vezes o com 
sumidor ser obrigado a pagtr 
mais caro por não haver trocos. 

Se alguém pode e quer bene 
ficiar o pubaco, po; que ele bem 
precisa, que faça mas por meios 
lícitos e não ccm ilutõs». Que fa-
ça pão gr«nde e de boa quàlida 
de que é isso que o publico pre-
cisa, 

Coimbra, Agosto de 1921. 
Manuel Pereira Júnior, pro 

prietario dã Fabrica de Bolachas 
Biscoitos e P*daria Estrela Aurora, 
Rua dâ F gueira da Foz, 158, A. 
B, C, 160, 162. 

Pássa s vender o pio com o 
preço e tamanho anterior, que é 
o que o publico deve preferir pa-
ra não ser enganado. 

Precisa-se 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

Armazéns do Chiado 

LEIEIA 
Vende-se um bom prédio 

composto de lojas e 2 andares, 
com tres frentes, sendo psra o 
largo d* Constituição R. do Al 
caide e T. do Esquecimento. 

Para imform«çõiS, Bairro Sou-
sa Pinto, 9. 

U S E M S Ò O C A L I C I D A 

F L V L t S 

Q nalca quo extrai todos os 
calos o calosidades for-
madas polo atrito do cal-
-::- çadosobreopè -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

1 * publicação 
Pílo Juizo Civel dests comsr 

ca de Çcir.nbrs e efrtorio do es-
crivão do 4.° oficio correm éditos 
da trints d;aà Citando Maria Rosa, 
solteira, maior de Coençcs, fre 
guesia de Ceira, mas ausente em 
parte incerta, para na segunda au 
diencis deste juizo, findos os edi 
tos, vir ver acusar a citsçSo e aí 
msresr-se íhe o praso de três au 
diencias, para contestar, querendo, 
a acção sumiria sígundo o De 
crcto de 29 de Mssio de 1907, 
movida pelo Agente do Miniite 
rio Publico, como representante 
da Fazenda Nscicn.il contra a 
mesma, citsndo Antonio Batista 
Júnior, solteiro, maior, do mesmo 
logsr. As audiências neste juizo 
fszsrn se em todss as srgundas e. 
quircíís feiras nSo sendo feriados, 
no Tribunal Civel desta comarca, 
silo á P:açs Oito ds Maio, desta 
cidade. 

O Escrivão do 4 o oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exstidão. 

O Juiz Substituto dc Juizo Civel 

Franco de Sousa 

Ferragens 
Tods a especie de ferragens 

em metsl branco c amarelo; lan-
ternas e faroes. 

Chambers & Wattison 
Fabrica de metaes cTagu&da 

TELEFONE 1 8 7 E 8 7 3 
Rua Candido dos Reis, 99 

PORTO 

FAMÍLIA de toda a respeitabi 
lidaae aeseja encontrar outra a 
quem ceda p-irte da sua essa si-
tuítía num dos mais lindos bair-
ros de CÍ imbr*. C*>rta a A. G. 

Vendem-se no Largo da So-
ta n.oS 9, 10 e li e ftua dos Es-
tsireiros n.0* 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, i28-l.°. 

Vende-se uma essa nova, com 
9 divisões e ums loja ampla que 
mede 72®* e ainda usa pequeno 
quinta! com 45,ra3, na Vila União 
Estrada da Beira. Pode eer des-
de já habitada 

InfonsseSss, ns Casa Londres. 

Isis m 
Vendem-se aos lotes na Es 

trada dc S. José ao Calhabé s 
Estrada da Beira, Vila União. 

Pa^ trater, na Casg Londres. 
B.ttí' Perrdrs Scrges. 

José Alves de Carvalho, de 
S. Msrtinho do Bispo, vende uma 
casa tm frente do Cruzeiro e um 
oíivsl em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
José Jorge dss Nèvei, no mesmo 
logar. 

DISMENGL 
Regularlsador das mens-

truações difíceis 
: PsáHíss ss sgsstg t t e prasiuetss A H I 8 

ÂRiêNDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

O l a n o v e r t i c a l Vende-»e 
• nm explendido piano Oaveaa 

«rasido em ferro e pau santo, tens mtóta 
sonoridade, cm t»t*áo ccvo , íennsado 
todíis qanHdades. 

Rua íísk Latfet», 10. Telefone 20C, 
í̂eHtjs-* ds Ces. 

Prédio na rua da 
c o r o 2 0 0 0 m í «pf0*'108 

O U i i a dsmente, para garsge, 
industria ou comercio. Inforras 
çSês, rua do Arnade, 140, 

ÁSSTJCAB 
p i n i s s i m o C p i s t o l i s a d o 

MANUEL GARCIA CÁRABE 
Rua do r t leer im, 6 9 - 2 / 

L I S B O â 

H E R P E T O L 
M o v o r e m é d i o p a r a a p e l e 

Sofre V. Ex.a de comichão, crostas, 
erupções, espinhas, manchas, eczemas 
ou ardências na pele? 

Experimente imediatamente o HER-
PETOL e conseguirá uma cura maravi-
lhosa. 
r mm sai principais Mmúm i úsmM e m 

D E P O S I T O . 

Â Central de Productos Químicos, Lu 
Pvmçm $ r* l»3o , - COIMBRA 

Arrenda-se r S 
sitio do Penedo da Síudade com 
14 divisõrs e amplas aguas furta 
das, jardim c quintal. 

Nesta rcdacç&o se diz. 

Arrenda-se T*™3* 
d e n t ? l de Montarroio, 11. 

Para tratar na rua de S. João, 
12. 

As Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, rargento 
musico da G. N. R., encarrega se 
do concerto em sax fones, clsri 
nestes e flautis, com urgência e 
perfeição. > 

Oasas ̂ rrcn€*Rin",,e na 

União. 
'trada ds Beira, Vila 

Cosinheira 
o que se combinar, 
da n.° 82 2.° 

s e . 
do 

Rua da Mce-

Camion p a c k a r d 
5 toneladas — Perfeito estado. 

Vende-se . Informa-te nesta 
redacção. 

Empregado 
cendo bem o comercio de fari-
nhas, que tenha carteira com 
clientela escolhida e que sej» 
activo; ordenado 100)500 por mês 
e 15''/o nos lucros, trabalhando 
com o capital d.; 70:000$00, guar-
da se sigilio caso ainda esteja 
empregado. Certa este jornal í 
A. A. 

Educação £'er
níno

u£ 
6 a 7 anos, internado, precisa se. 
Pelos meios natural carinho pre-
ferem-se senhoras. 

Resposta a W nesta redacção 

Es tabe lec imen to 
Passa-se o melhor estabeleci 
mento do Largo Miguel Bom-
barda n.03 39, 41 e 43. 

Trsta se no mesmo Largo n.° 
45-1.° 

Fa rm a o i a n a P r o v l n c i a 

anual de 12:000^00 tendo an?xo 
um estabelecimento comercial, tres-
passa-sc. 

Informa Armsnáo d'Abreu, 
Loja da E-itrcla Verde. 

fî no^nn 8rande de íorte t5 

>?> ragtm, vende-se na 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni-
da Sá cía Bxndeits, 74. 

Marcenei ro epol i -
prec i sa-se que queiram 

U U i trabalhar, fóra das horas 
de serviço em restaurações anti 
gas. 

Antonio Saraiva Nunes. Casa 
do Sal — Coimbra. 

Pnl«£» ir»Q Perdeu-se uma ± uieeii a de C4bÉi0 ccm 
uma medalha corâtendo dois re 
tratos. Pede se * quem a encon 
trar o favor de a entregar nesta 
redacção, 

Dlo-ie alviçaras. 

M n h i l i f l de sala, estofada, iTxuuma vende St em conta. 
Informa Panificação de Coimbra 
— Santo Antonio dos Olivais. 

Madeira de Casta-
n h n H a p a r a v e f l d e r 2 5 a i i i i u 3Q m c t r o g cúbicos em 
pranchas de tod*s as dimen^Oes 
e aduélas. Vende-se por junto ou 
em lotes. 

Informa Lu'z Rodrigues Pe-
reira — Quinta da Tapada, Coim-
bra, 

Para ver, na mesma quinta aos 
domingos das 7 horas ao meio 
dia. A Quinta da Tapada fica ao 
quilometro 8,200 da estrada da 
Beira. 

Neg( nr»ir» Vende-se um 
u l l u barracão d e ma-

deira, em bom local e vende-se 
as barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
a gumas redes. Trata-se com o 
proprietário das mesmas. Ris 
Mondego. 

Ofprppp-Qp Ptri e s c r i t ° -v l t l C L C rio, servente 
ou creado, um funcionário apo-
sentado, de 52 anos de idade, 
com longa pratica de carteira, su-
gerindo se a salario modesto. 

Falar nesta cidade com Artuv 
Costa, na Marcenaria Artística, 
Couraça da Estrela, 4 a 8. 

P í > n a â n familiar. Em casa 
r t I l & d U respeitável dá se a 
pessoas nas mesmas condições. 

Na mesma se alugam quartos, 
Rua da Moeda, 82 2.°. 

Pipas de castanho 
Eara v i n h o , novas. Vende M. 

op;s Diniz, rua do Corvo, n." 
46. 

Precisa m-se 
com boa pratica para a oficina de 
José Rodrigues Tondela. 

Tonneau 
um cavalo, precisa-se. Carta a J. 
Campos rua Altxandre Herculano 
32, indicando preço e onde pods 
ser visto. 

V e n d P - Ferraaicnta 
V U l l U L . BC c o m p l e t a 

de tanoaría com maquinas de vtr» 
gsr adud e de fechar csscos, ma-
deira de Castanho em pranchas, 
aduel de eucalipto e paus de Car-
valho do norte. Para tratar no 
escritorio da Sociedade Industrial 
Conimbricense, Limitada, na Ave-
nida dos Oleiros. 

Hotel Paris 
(ADti$o notei m m 

M i r r e livi- FIGUEIRA DA FOZ 
Situado a 100 metroi da praia. 
Amplos quartos. Luz electrica* 
Comida á portuguêsa. 
Rscebem se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços e jantares avulso cofQ 

prates especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antwte Veimê, 
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P u b l i c a s s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

P E L A I N S T R U Ç Ã O 

Os edifícios escolares de Coimbra 
- v w -

O que disse á GAZETA DE COIMBR* 
o ilustre reitor do Liccu Dr. José Falcão 
A Qaxtta de Coimbra trazia 

no seu ultimo numero uma locai 
na* qual se relatava resumida 
mfente as deligencias da Socieoa 
dé de Defeza e Propaganda psra 
se conseguir a construção dos 
edificios escolares de Coimbra. 

Julgámos conveniente ouvir o 
iltfttre reitor do liceu, sr. dr. Dias 
Peneira, sobre tão importante es 
surtto, pnrqut sabemos quan 
to**; ex.* tem contribuído par» a 
melhoria das instalações licesis e 
pira que a verba de cem contos, 
auctorizada pira a c instrução do 
novo liceu não tivesse já, em an-
teriores situações, desaparecido 
do orçtmento. 

O sr. dr. Dias Pereira rece 
beu-nos amavelmente, dando-nos 
conta* «Drtodos os relatorios que 
tem mandado ao governo sobre 
este assunto e das providencias 
qÃ, dentro das suas atribuições, 
tedr adotado. 

— V. ex.* sabe que a Socie-
dade ds Defeza tem procurado 
informar se di construção dos 
edificios escolares de Coimbra? 

— Sei, m«u amigo, e a Socie 
dade de Defira merece os meus 
mélhores elogios pelos esforços 
que continuamente empregi para 
conseguir o progresso da cidade-. 

— pode v. ex." informar nos 
da melhor forma de conseguir a 
instalação conveniente dos edifícios 
escolares ? 

— Quanto ao liceu slguma 
coisa lhe posso dizer. Entendo 
que a visita a Coimbra do Minis-
tro se torna absolutamente indis-
pensável. Ele melhor poderá, 
pela sua situação, avaiiar, dentro 
dos recursos do tesouro, qual o 
caminho a seguir. 

Terá de se escolher entre a 
completa adaptação a liceu de to-
do ií"edtficio de S. Bento, fszen 
do se a construçlo nova das de 
pendencias do Jardim Botânico, 
ou v construçlo de um novo edi-
Scio para liceu, obedecendo, des 
de j> principio, a sua construçlo 
lo fds a que é destinado, único 
modo de satisfazer a todas as 
condições higiénicas e pedagógi-
cas. • 

Devo dizer-Ihc, meu amigo, 
qué tM acho este caminho o pre-
ferirei. 

Nunca um velho convento 
serve para a instalação de uma 
escçii nova, e creia que também 
não* o processo mais economi 
co; gasta-se quasi sempre bem 
mais com is adaptações. 

Cm toda a cêrca das Ursuli 
nas, onde se encontra péssima 
mente instalado o hospital mili 
tar, construía se desde a primeira 

. pedra um otitno liceu. 
E' um bom lugar, uma sdmi 

rivel paisagem, espelhar-se í* no 
nosso lindo* Mondego todo esse 
conjunto de pavilhões, ginásio, 
campo de jégoí, tudo o qu? ser 
ve i tornar atraente uma escola 
que deverá ser modelar, porque 
é i escolhida para os futuros pro 
fessores dos liceus fazerem a sua 
pratica pedagógica. 

Ficaria assim o novo liceu a 
itestar o espirito progressivo da 
cidade de Coimbra que a Repu 
blica assim DèneBciãria com jus 
tiça. 

— E o edifício de S. Bento? 
— Podii instalar se nele de 

modo conveniente todas as de 
penderttíli do Jardim Botânico, 
de WO gloriosas tradições, que se 
encontra num estadq dc decaden 
eia #que urge por termo. 

f fe andar superior podia ficar 
o liciu fem-nino, que tem uma 
Ireqi»nci%í1n1frior;aoftln]oié 
cão, * qu»! »g5ri está péssima 
pantt instalado, 

No Instituto Botânico, álem 
de se ministrar o ensino da bo 
tanics a muitos alunos, ha um* 
biblioteca e um museu que nao 
tem equivalentes na Península, 
e um herbsrio onde está ipt'gra-
da a cel̂ bri» colecção de plmtss 
secas de Wiíkomm. 

Esse Instituto, por onde teem 
passado os nomes gloriosos de 
Brotero e de Julio Henriques, 
agora superiormente dirigido pelo 
professor Carrisso, bem precisa 
de instalações convenientes. 

Actualmente, nem o liceu nem 
o jardim as teem. 

Mas, meu «migo, prevenindo 
todas as hipóteses, af tem também 
as bases que elaborei para ad* 
pt-çlo de todo o edificio de S. 
Bento a liceu. 

Sempre é uma adaptação, e 
Coimbra merece bem que o go-
verno lhe dê o que em maior nu-
mero deu a Lisboa e ao Porto: 
um bom liceu. 

— E se se adaptasse todo o 
edificio tíe S. Bento a liceu? 

— Nesse caso, teria de se fa 
zer uma nova construção dasins 
tahçõís do Instituto Botânico e 
das habitações dos empregados 
que, nos termos da lei, a cia teem 
direito. 

Como es>á, ocupado o ed fiei o 
com habitaçõ-s de empregados e 
até de professores a quem a fa 
culdade de sâsncias as arrenda, 
com o? pateos sem poderem ser 
utílisados para recreio dos alunos, 
não se pode conseguir mais do 
que ter em estado de manifesta 
decadencia o liceu e o Instituto 
Botânico. 

A velha igreja de S. B;nto, a 
qu» falta quasi tudo o que com 
justiça a fazia considerar um mo 
numento nacional, está a ameaçur 
ruína e hoje é um casario de ar 
rumaçio de coisas inúteis. 

— Entende v. ex* que ela de 
veria ser demolida? 

— Não me compete a respos 
ta. O Conselho de Arte e Ar 
queologia é a entidade cnmpe 
tente; devo informa-lo, no entan 
to, de que, nesse mentido, ha um 
parecer de pessoa auctorizada, do 
professor Ribeiro de Vasconcelos, 
parecer que consta de uma acta 
do Conselho escolar do tempo 
em que s. ex.* era reitor. 

No caso da demolição deve-
riam ser cedidas ao Museu Ma-
chado de Castro todas as canta 
rias de valor artístico e arqueo 
lógico. . 

Nesse caso, seria reconstrui la 
toda a fachada do edificio no es 
tilo arquítetonico das restantes fa-
chadas com um largo pateo á 
frente, devidamente murado para 
manter os alunos desviados da 
rua nos intervalos das aulas. 

Devo dizer lhe que o liceu de 
Coimbra não tem um ginásio 
porque a ginastica que se f zia 
na igrrja era inconveniente aos 
alunos, segundo o parecer do 
medico escolar, que considerava 
a igreja «um casarão sem luz, de-
sabrigado e húmido em que a 
temperatura é muito diferente em 
geral dado meio exterior», o que 
a torna imprópria pari o ensino 
da ginastica. 

— E a frequencia do liceu tem-
se mantido a mesma? 

— Tem, mas este ano, em 
cumprimento de disposições le-
gais, talvez tenhamos de não ad-
mitir alguns alunos á matricula 
pôr não haver salas 1 

E' desolador, não é verdade ? 
Instatei a secretaria no proprio 

edificio do liceu, porque, até iquí, 
íst va em c»s , fora do edificio, 
pela qual se pagsva renda; tenho 
procíáido » outras obras, como 

> i >»11 y 

RETRATOS 
I H I M I M M H H M I M I 
Sabe bem do seu oficio e i um ex-

celente mestre. 
Tem escrito muito sobre assuntos dt 

Sciencta, Historia e Instrução, sendo 
bastante conhecido pelas suas obras. 

Ainda lhe chega o tempo para ser 
um exemplar chefe de numerosa família. 

Não i daqueles que viram a casaca. 
Pela igreja tem trabalhado como 

poucos, tendo recebido ha tempo uma 
honrosa merci vinda de longe. 

Exerceu jd um cargo politico em 
evidencia e t beirão puro. 

M A S C A R A D O . 

m-tslação de vestiário e arquivo, 
catalogação de livros da bibliote 
ca, instalação conveniente de la 
boratorios e gabinetes, adquiri 
uma colecção de mineralogia e 
geologia que pertencia ao profes-
sor Gonçalves Guimarães; adqui-
ri vários aparelhos indisprnsaveis 
ao ensino das sciencias experi-
mentais e quadros artísticos e ou 
tros para o ensino do desenho. 

Mas isto é pouco é muito 
pouco para o muito que ha a fa-
zer. 

Faltam livros moderno?, qua-
dros morais que reconstituam os 
monumentos de arte e a vida po-
litica e social dos antigos roma-
nos, ebras de filologia classica, 
revistas da especialidade, edições 
dos nossos clássicos psra aprecia 
ção critica de cada escritor nos 
cursos complementares. 

São necessários quadros pa-
rietais para todas as classes das 
diversas cokções Colin, Delmas 
e Hoitzcl; quadros nítidos e su 
gestivos de sciencias naturais, ar-
tes e industrias para fixsção dos 
termos técnicos de cada língua; 
assinaturas de jornais estrangei 
ros de feição literaria e popular 
para que os alunos se fstmilisri 
sem com uma e outra linguagem; 
obras de metodologia das lirguas 
vivas, quadros fonéticos para o 
ensino do inglês e do alemão. 

Ha pouco tempo adquiri o 
primeiro microscopio e depois 
desse mais! 

Os trabalhos práticos á falta 
de recursos estio longe de satis 
fíz-rem completamente. 

O liceu de Coimbra até ha 
bem pouco tempo tinha uma do-
tação que andava por metade da 
de liceus de frequencia inferio-1 

Consegui que o ministro Joa-
quim d'Ohveira acabasse com es 
sa desigualdade injustissma. 

O ensino da matematici pre-
cisa também do seu laboratcrio e 
no nosso liceu ainda temos pou-
co porque são poucos os recur-
sos. 

O corpo docente, exceçlo d» 
minha pessô*, é digno de elogio 
pelo muito que consegue com 
tão pc-ucos recursos materiais. 

E' necessário que a Sociedade 
de Defeza, a Camera Municipal e 
os parlamentares do circulo em 
preguem a sua influencia valiosa 
junto do governo e do Parlamen 
to para que Coimbra nio fique 
áquem das outras cidades na ins-
tahçlo dos seus edificios escola-
res. 

Uma comissão a que preside 
o dr. Carrisso está encarregada de 
mandar um relatorio ao governo. 

Bom será que os seus traba 
lhos sejam coroados de bom 
êxito. 

Se do ensino se esperam re-
sultados úteis, todo o tempo per 
dido sem o dotar conveniente-
mente será prejudieiai. 

Despedimo-nos do ilustre pro-
fessor depois de s. ex.* nos ter 
mostrado os reiatorios que tem 
mandado ao governo e os me-
lhoramentos que tem introíuzido 
no liceu e que, sendo valiosos 
vem confirmer a justa reputação 
de qu" s. ex.* g zr. na cidade. 

B m será que eo seu «pêlo 
coiTespcnda a iniciativa daqmks 
que podem contribuir p*ra o de 
«envolvimento de Coimbra. 

OS ALUNOS DO ANTIGO C0LF-
GI0 &0NDEG0 VÃO REUNIR-SE 

EM COIMBRA 
Um grupo de alunos do an-

tigo Colégio Mondego, que foi 
um dos mais frequentados esta 
belecimentos de ensino primário 
e secundirio de Coimbra vai pro 
mover a reunião ne ta cidade dc 
maior numero de condiscípulos, 
onde ít realisará uma festa de 
confraternisaçío e de homenagem 
ao seu director, Diamantino Diniz 
Ferreira, a quem a instrução po 
pultr de Coimbra deve os m .1-
assinaltdos serviços. 

O sr. Dismartino Diniz Fer-
reira foi um verdadeiro benemé-
rito, que ministrou, grstuit&mín-
te, o ensino, a centenas de alunos, 
prestando aind* hoje Coimbra so 
seu nome a indelevel gratidão 
p<jr esse e outros actos que b?m 
cartcterisaram as suas grandes 
qualidades de coração. 

Muitos dGS alunos do antigo 
Colégio Mondego ocupjm h:j? 
uma alta posição tanto na politica, 
como no ensino, no comercio e 
na industria. 

O seu corpo docente r-ra cons-
«ituido pnr grandes capacidades 
que tanto honraram o Co'egií" 
Mondego e ainda hoje p e tam 
os mais alevantados serviços á 
sciencia do seu país.j 

Pretendem também os referi 
dos alunos que esses professores 
correspondam tambsm ao seu 
convite, e assim esperam com o 
maior numero de ade'õ:s, tanto 
de professores como de alunos. 

As sdesões devem ser dirigi 
dss a H-rtmno Ribeiro Arrobas, 
Gazeta de Coimbra. 

«Minhas senhoras> 
Luis de Oliveir? Guimarães, o 

conhecido e apreciado jornalista 
que a Gazeta de Coimbra conta 
como um dos seus mais valicsos 
colaboradores, começa, des^e o 
proximo numrro, a dar nos a hon-
ra da sua colaboração com bas* 
tante assiduidade. 

A nova secção a cargo do nos-
so distinto colaborador, sairá aos 
sabados e terá o titulo sugestivo 
de Minhas senhoras. 

Em nome dos leitores da Ga* 
zeta de Coimbra damos ao sr. 
Oliveira Guimarães os nossos agra-
decimentos pela gentil lembrança. 

QUINTA DAS GANAS 
LAPA DOS ESTEIOS 

Visto que tanto se vem falan-
do da Quinta das Canas, Lapa 
dos Esteios cu dos Poetas, vem 
a proposito recordar que foi ali 
que Castilho celebrou a «Feita 
de Maio» e o «Dia da Primavera», 
com que ficou imortslisado íque. 
le aprasivel sitio, escolhido du 
rante muitos anos para as festas 
académicas: dia do «ponto», em 
que es quintanistas ali iem em-
barcados passar a tarde e jantar; 
banquetes de formaturas e de 
doutoramento, etc, ttc. 

Muitos poetas que por aqui 
passaram escreveram deliciosos 
versos dedicados àquela estancia. 

Castilho, J. F. Serpa, O briel 
Pereira, Rodrigues Cordeiro, Gon-
çalves Crespo e tantos outros ce 
lebraram o sitio, que é dos mais 
pitorescos de Coimbra e das de 
melhor situação. 

Compreende se e Justifica se 
o empenho que muitos visitantes 
desta cidade teem de ver aquela 
quinta, agora condenada a ser in 
teirimente vedada ao publico 1 

Ecos da- Sociedade 

Obituário 
Em 26 de Julho findo, faleceu, 

no Rio de Janeiro, a &r.* D. Msria 
do Carmo Tavares, dedicada es 
posa do nosso conterrâneo e ami-
go, sr. Alexandre T?vares. 

A ssudosa extfct* era filh* do 
nosso «miíro sr, Alexandre Horta. 

A' fámilia enlutada gs nossas 
condolências. 

MtomrlM 
Fazem anos, hoje: 
Duarte Santos. 
A'manl>.ã: 
D. Laura Miranda Martins de Car-

valho. 
D. Maria da Gloria Caeiro da Mala. 
D. Maria de Lourdes Jacob. 

Nascimentos 
Deu d luz uma creança do sexo fe-

minino a sr." D. Maria Adriana Tava-
res de Sam'Iago Soveral da Silva Ri-
beiro, esposa do sr. dr. Acácio da Silva 

beiro, 2.' assistente da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra. 

Padide de casamento 
Pelo nosso am go sr. Antonio Gon-

çalves de Campos foi pedida em casa-
mento pera seu filhe, sr. Manuel Gon-
çalves de Campos, a sr ' D. Marta d'As-
sunção Tavares a'Almeida, gentil filha 
do nosso amtgo sr. Mário Tavares a'Al 
me;da, administrador duma roça em S. 
Tomi, mas actualmente nesta cidade, 
onde velo passar algum tempo com sua 
familta. 

Partidas« ebejadu 
Para Alfafar, Condeixa, o sr. dr. 

Manoel Dias Fernandes. 
— Para Avelar, o sr. dr. Fianclsco 

Rosa Falcão. 
-Encontrc-se entre nós o nctavel 

escultor espanhol D. fosé Planes, de 
Madrid; acompanha-o sua esposa. 

— Está em Coimbra, a sr.' D. Ma-
ria Eugenia Ferreira Castanheira, de-
dicada esposa do nosso conterrâneo sr. 
dr. fosé da Silva Castanheira, que ha 
muitos anos reside em Manaus. 

Este nosso dedicado amigo é espe-
rado nesta cidade no proximo mez de 
Setembro. 

TERCETO IÊÍXÍTLÕPE 
Como noticiámos, reslisou-se 

na segunda feira passada, no Ho-
tel Lusitano, dc Luso, a testa gr-
mtics org«nisada em homenagem 
ao terceto Teixeira Lopes, que ali 
se encontra. 

Tomaram parte na intíressan-
festa de arte a distinta setriz Etel-
vina Serra, que recitou com raro 
brilho alguns versos ce Fernan-
do Tavares de Carvalho; o Cis-
tinto compositor sr. Ivo Cruz, que 
acompanhou ao piano magistral 
mente; D. Josefina dos Szntos 
que cantou um liederde, Rui Coe-
lho, e D. Berta Aíves de Sous», 
que interpretou com bastante cri-
tério s sensibilidade, algumas com-
poíriçõ^s de Mendelssohn. 

Também o sr. dr. Costa Fer-
reira recitou alguns versos seus, 
tendo terminado a festa peia exe-
cução, pelo terceto, duma peça de 
S»int-S 'éns que foi entusiastica-
mente aplaudida. 

Aos distintos artistas D. Des 
dimona Teixeira Lopes (piano), 
José Teixeira Lopes (violino), e 
Alvaro Teixeira Lopes (vioionc lc), 
foi feita no final uma carinhosa 
manifestação, por parte da selecta 
assistência que em grande nume 
ro enchia o vasto salão de festas 
do Hutel Lusitano. 

As nossas felicitações aos bri 
lhantes artistas, que fazem parte 
do quarteto do Teatro Avenida, 
desta cidade. 

MONUMENTOS NACIONAIS 
Como tanto se fala sgora em 

considerar monumentos nacionais 
muito do que possuímos digno 
de ser gusrdsdo com zêio, era 
ocasião própria para solicitar que 
a antiga igreja de Santa Clara 
deixasse de estar transformada em 
estatutos; que a igreja de S. Do 
mingos, onde existe talvez a mais 
bela abobada de Portugal, deixas-
se de ser garage; que se acabss 
sem as obras na igreja de S Tia-
go; que se construísse a escada 
para o Santusrio de Santa Cruz; 
que se concertasse o telhado da 
igreja de Santa Clara, a Nova, 
onde chove em vários pontos. 

Ha por af muito psra onde 
lançcr os olhos. 

Seria bom que lhes chegasse 
tatrbem a sua vez, pois tudo is 
so depôs muito contra a nossa 
terrs. 

Juiz do civel 
O sr. dr. Al xiodr* Arsgão, 

JÍnds este mês tomaiá posse de 
Jaís do civil dçsts çomarçg. 

Foot-ball 
Amavelmente conv5d«?'>, pt!a 0íre« 

ção do União Pritithr.Fi f .urobra CJvb, 
gentileza que muito -••e se:"sibiTscu vou 
tfizer aos leitores restimitíamrrte, c que 
foi a viagem do União á encantadora 
praia da Povoa do Varzim 

A partida de Ccimb-a f fe i tuou-se 
no sabido, t e s í o - n o s sido feita urra des-
pedida muito afeemos-* pe r paite dt s nu-
merosos amigos do União. 

Depoi* de passada «ma noite no 
Poitc , pai timos ás 9 heras da rpanbã, 
psra p. trua donde sairam m?gíefosa-
mente as almas simples des poveiros 
que num gesto superior de patriotismo 
souberam foze? ver EO mundo quanto 
vale a Raça df Po-ttig.l. 

Chtganros á Povoa ao meio dis, hora 
em que o sol purba notas de rt-alce na-
quela linda terra que repor^it2v;<. 

Aguardava-nos nz estsção um grsn-
de numero de spoitsman do V?iz'm, 
havendo aquela troca de cumprimento! 
como é prf xe. 

As 15 horas aprox:mavam-se quen-
tes. A caminho do Vtlcdromo vai uma 
massa enerme de povo. 

O campo é pequenino, mes com 
boa apresentação, bem marcado e com-
plet?meute cheio! 

O Salgueiro do Porto vai fcater-se 
com o União de Coimbra. 

O S Iguelros spresenia a ai'3 linha 
rifo Çída com Reis e Mota do Foctbcll 
Club do Porto. 

Cc-m um vento f irtissimo começa 
o jogo. O União joga com o vento a 
favor. O Porto f; z um j go vistoso de 
uma boa combinação. Reis hz o Io goal 
a 8 minutos d? F g o . 

Os rapazes de Coimbra como que 
acordados dum pesadelo, tomam uma 
alma sdmiravíl ccmeçandn a f?zer uma 
bsa exib-'çãc de football association. 

Veiga tem urn centro f -rtissimc que 
bate n* trave. Aleirmindo, á meia esquer-
da capeia npidamenfe trez adversários, 
pastilha de longe, forte e a bola entra. 
A cssistcncia premeia justamente o tra-
balho do grupo ccimbião A bola con-
tinua ora num campo era noutro. Chico 
Carreia a médio centro tem sido o me-
lhor homem da átf za de Coimbra. Mui-
to trabaihsdor surgia de fados os I*dos. 

A linha dianteira do Porto tem rema-
tado fo;temente ás redes de Coimbra 
onde o seu elemento mais novo as de-
fende superiormente, arrancando frené-
ticas ovações. 

Couteiro, muito scientifico, prepara 
o jogo á sua Fir.ba de avançados que 
continua carregando, com a vantagem 
nítida do seu peso, 

O Porto f . z o 2.° gocl. Aimeirir.de, 
de posse da bóia foge sem que ninguém 
o detenham na sua marcha; chegando 8 
iiTíhi do touch centra e a ponta direií» 
remata »tEg?do, conseguindo sssim o 
empate. Então uma estrondosa salva 
de palmas estruge, spiaudindo o arranco 
de Almeirindo. 

Terminados os 00 minutos regula-
mentares o refree sem ter prevenido cs 
capitães piolor^a o maleh. O Silguei-
ros depois de 5 minutos faz o goal da 
Victoria, tendo o sr. arbitro mandado 
terminar imediatamente o des? fio. 

Do grupo do Porte os meihores fo-
ram Couteiro, Reis, Mota e extremo di-
reito. 

De Coimbra no ataque o melhor foi 
AFmeirindo que foi dum tiabalho ex-
traordinário. 

Manoel Correia, Alvarez e Daniel 
foram uns bons avançados, ten^o Ma-
nuel Correia alguns r e n ^ e * Dengosos. 

Na defesa Chico Correia foi urn í;s>-
balhador incansavel Fendo inutilisâdo 
todo o jogo a Reis o homem mais peri-
goso do Salgueiros, 

José B.-nto, Monteiro Lucas ferira 
como de costume os homecs dç con-
ffenç*. 

Nito a gaarda-rede a pr nc p o n â c s 
se mostrou á vontade: Quando cfcctuou 
algumas pegas de efeito a as-istenc5a 
animou-o, t o i n a n d o s e o jogador maia 
aplaudido durante s pugna. 

Resumindo; Foi uni bom jogo, pre-
judica do em parte pe'o vento, contudo 
fez um bom bocado do Football asso-
ciation. 

O União deixou uma agradável im-
pressão na assistência. Rapf-zes novos, 
fizerem ver aos homens experimentados 
em matches de responsabilidade, que 
cm Coimbra a mocidade tem vontade e 
hsvendo vontade ha valor. 

No prrximo publicaremos o relato 
do desafio Vatzim-Coimbra. 

C H A Y R I O U É S . 

Posse 
Na Reitoria da Universidade 

tomou ante-ontem posse de ad-
ministrador da prensa da Uni-
versidade, o sr. dr. Joaquim de 
Carvalho. 

O sr. ministro do Comercio 
ercarreg u o chefe do seu gabí-
t?ete, df estudar » maneira de 
mais rapidamente se ipícisrem os 
trabalhos pare eonc'usão*da linha 
fçrrss Cojsnbfg a A v g m l 

V 
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PARA OS NOSSOS POBRES 
. . . Sr. joão Ribeiro Arrobas, Coim-

bra.—A comissão promotora das festas 
ao S. foão, em .%anta Clara, tem a hon-
ra de enviar para os pobres protegidos 
peio jornal que v. è mui digno director, 
a quantia de 20$00 saldo das contas da 
referida festa, conforme resumo descri-
to na folha seguinte. 

Agradecendo todos os favores dis-
pensados, somos com estima, etc.— A 
ComissSo. 

• • • 
Subscrição e bazar . . • 741 $65 
Despezas d i v e r s a s . . . . 429$35 
Boda a 70 pobres . . . 272$30 
A' escola de S.ta Clara 20$00 721$65 
Saldo para a Gazeta . 20$00 

A' benemerite comissão agra 
ikcemos o donativo recebido e 
vamos fazer a distribuição pelos 
pobres, cuja lista está patente na 
nossa redacção. 

r i G u e i R a d a r o z 

Teatro Parpe Gino 
Nos dias 3 a 7 de Setembro, 

companhia Rty Colaço-Robles 
Monteiro, do Teatro de S. Carlos 
de Lisboa, da qual fazem parte 
os artistas: 

Amélia Rey Colaço, Henrique 
de Albuquerque e Roblee Monteiro. 
com as peças: 
Marlanela, Amanhecer, En-

tre Olestas, Zilda, 
Sonho duma noite d'Agosío 

IO 
u 
O 

O 

O 

í ^ e t o l h o s 
n m i R h â 

Sex ta - fe i ra 
NOVA MONTANHA DE 

Retalhos 
Vendidos por pre-
ços ex&raordina-
ráosy que cnegam 
pars tudo que se 

desejar 
RETALHOS de sedas, 

l i s , cheviotes, ris-
cados, chitas, panos 

crus e brancos, cas-
sas, iefires, itamtnes, 

fantaoias, b o r d a -
dos, f i t a , rendas, etc. 

9 m a i s d e 

MIL bETALUOS de 
Flanela que custavam 
2.350 o metro, e agora 
se liquidam por 1.400 

em retalhos. 

Ninguém deixe de apro-
veitar esta ocasião nos 

6 R A N 0 E S A R M A Z E N S 

C H I A D O 

t ~ * 
& 

RECLAME: Feit. o 
e forros em muito 
boa qufclidaue de 
um fato pa»a ho-

mem, 39ãú0. 
O c a s i ã o ú n i c a 

USEM SÒ O CALICIDA 

. íWXfVÍPSí 
ri; 

A u t o m o v e l X ^ í o -
gsres, 12 cavalos, ás correntes, 
completamente repsrado dc novo. 
Vende-se. - PORTO — Rus de 
José Falcío, 19Õ. 

A s Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico ds O. N. R., encarrega se 
do concerto em sax fones, clsri 
nestes e flautes, com urgência e 
perfeição. 

Boas alviçaras 
quem entregar na rua dos Couli 
nhos, 17, um brinco com uma 
stfira e brilhantes, perdido na 
terça feira, desde a rua dos Cou-
íinhos até á rua Visconde da Luz. 

P o a n a Arrendam-se na Es-V a B d O t t l d | ^ Bç i r g ( vila 
União. 

Camion packard 
5 toneladas — Perfeito estedo. 

Vende-se . Informa-se rifsta 
redacção. 

Educação Para um 
menino de 

6 $ 7 anos, internado, precita-se. 
Pelos neios nsíuríl carinho pre-
ferím-sc; senhoras. 

Resposta íi W nssta redacção 

Estabelecimento 
Passa se o melhor estabeleci 
mento do Lsr??o Miguel Bom-
barda n.os 39, 41 e 43. 

Tiíta-sc no mesmo Largo n,° 
45-1.° 

o rsg?m, vende-se ns 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni 
d« Sá os» Bsndíira, 74. 

Guarda- l i v ros j1,*̂ 1: 
do de 30 anos psra cima, preisa 
se na Fabrica de Cortumes de 
Coimbra. 

M* * r r » i í i i # i Preclsa-seqae 
t A I V t i I 1 0 saiba ler e escre-

ver. Pcrfsre-se de fórs de Coim 
br*. 

Tabacaria Alisnça — Arco d'Al-
medins. 

deira de Uasta-
nho H® para vcnt*er 25 a 

i i i j v ; 3Q m e t r o s cúbicos em 
pranchis Oe tod?s as dimeniõss» 
e aduélas. Vsnde-se per junto ou 
em lotes. 

Infirma Luz Rodriguís Pe-
reira — QuinU da Tapaaa, Coim-
bra, 

Para ver, na mesma quinta aos 
domingos dss 7 horas «o meio 
dia. A Qmnta cia Tspada fica ao 
quilómetro 8,200 da estrada da 
Beira. 
\ j i i Novo barrs tia Fi 
^ iU j j u e u ! | dj. poucj, to 
nel gem pr. nto a sair vende se 
uma cot^. 

Cartas â redacção a W. 

iV^OTiiMO Vende-se um 
bàiIacao Ufc ma 

deira, em bom local e vende se 
'S barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
«igumas redes. Trata-se com o 
proprietário das mesmas. Rio 
Mondego. 

0 anico que extrai iodos os |f 
calos e calosidades for-
nadas pelo atrlte do cal-
•::• çado sobre o pè -::-

A' venda em todas as lojas 
DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

José Alves de Carvalho, de 
S. Martinho do Bispo, vende umt 
casa em frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
J dss N«v«s, no Bsesiao 

Propriedades no 
concelho de Ta-
h n ' í vendem-se na freguesia 
u u a de Mi. õw> as srguimes: 

10 — Quinta de Ribeirinho 
com terreno da milho: prcduçio, 
no maii» ..p ízivei sitio de Midõ^s. 

2.° — Rabaçal, grande pro 
prieaade, acj-ctnte so Mondego 
compreendendo novg exísníivas 
verzeas, terrss dc veldrc, grandes 
mat*s, muitas arvores tíc fructo, 
olival e casss pars caseiro e &m 
mais. 

Na freguesia da Povoa, do 
mesmo concelho, também as se 
guintes: 

1— Vale do Salgueiro, limite 
de Vale de T&ipa, terras de milho 
e matas de pinheiros e medro 
nheiros. 

2.° —pegas de Baixo, de gran 
de rendimento, com casas para 
caseiro e animais, grandes má tas, 
bom olival e arvores de fructo. 

3." — Bouçada, de boa produ-
ção, com grandes matas, olival, 
casas e grande extensão para vi-
nha. 

Os dois primeiros prédios po-
dem ser vendidos ás sortes, faci 
litando se o seu psgamento e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas ao Dr, Psis Pina, Ta» 
boa — tenreiro, 

Prédio na rua da 
S n f l l com 2.000 m 2 «próxima 
O U i l c l cismerií-?, para gsrage, 
industr;a cu comercio. Informa 
ções, rua do Arnsdo, 140. 

Pipas de castanho 
para v inho , novas. Vende M 
Lopís Diniz, rua do Cervo, n.° 
46. 

Quinta de rendi-
m un tn DESEJA-SE arrendar, 
l l I C I i t U a começar p?los San-
tos entre Coimbra e Figueira ou 
proximo de qualquer destas ci 
dades. Prefere-se quinta com ter-
ras de campos. 

Carta com todos os esclareci 
mentos a este jornal. 

O n n r f n R e g u l a r m e n t e V ^ t i c l i IAJ m o b i l a d o pteci 
sa se. 

Carta á redacção a B. O. 

Taboleta P r e c l s a - s e 
usida estando 

em bom cstsdo de conservsçâo. 
Trata se na Ourivesaria Alian 

ça, Arco d'Almedina. 

IY m n P í i n charrete o u • « J i i u c c i u j j r e a c k p a r í 

um cavalo, precisa-sc. Csrta a J. 
Campos rua Alexandre Herculano 
32. indicando preço e onde podi: 
ser visto. 

v c n t u , f e r r o > u t m 
com 6 e 30X25 e 2 com 3,05X 
20, 

Armszens do Chiado. 

\ endem-se ^ 
caixilhos de madeira de caixão c 
cum vidraça e duas portas d.« 
meí ma msdeira. 

Nssta Redacçáo se diz. . • 

Hotel Paris 
Blirri Mova— FIGUEIRA DA FOZ 

Situado a 100 mdros da praia. 
Amplos quartos. Luz ekctríca. 
Comida á portugaêsa. 
Recebem te comensais a pre. 

ços convivi ti vos. 
Aimcços e j ;ntircs avulso cora 

pratos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 

Antonio Lopeu Veloso. 

Precisa-se 
Dum arm&zem para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

Armazéns do Chlaio 

Vende-se um bom prédio 
composto de lcjss e 2 andares, 
ccm tres frentes, sendo para o 
Urgo da Constituição. R. do Al 
caide e T. do Esquecimento. 

Para imformtções, Bairro Sou-
sa Pinto, 9. 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Noto FermiSDS HE9EHE 
G a r a n t e - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

1 í m ím Flo-
res m Meibfd 

JORGE DA SILVEIRA SAO-
RAES, participa so& seus maio-
res «tisigos e fregueses, que mudou 
o seu eâtísbeíecimenío, para $ :ua 
da Moedt, 9 11, tdr.tone n,° 253, 
aonde esfera continuar a receber 
a) suas ordens, que serio rigoro-
samente cumpridas. 

D I S M E N 0 L 
Regtdarisador das mens-

truações difíceis 
PsáídBs u i|Mts d» praiiidis AVLIS 

ARMANDO SOUZA 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

m i ff iasi m i t i s 
Vendfas-gg àos lotes ns Es-

"teds ds S. José &o Cstihabé r 
Estrada da Beira, Vila Uniào, 

Pátrs ítmt-, r»« Casa Londres, 
l u i f^ién 

6DITHL 
Maria Emilia Moreira Salvador, 

professora efectiva do 7.c grupo 
e Reitora do Liceu Nacional da 
Infanta D. Maria, em Coimbra. 

Faço saber, em harmonia com 
o disposto na Ugisfeçio vigente, 
que de 10 a 15 de Setembro pró-
ximo corre o prazo para a matri-
cula neste Liceu de indivíduos do 
sexo feminino que pretendam fre 
quentar no futuro ano lectivo 
qualquer das classes l.a á 5." do 
Curso geral ou algumas discipli 
nas das mesmas classes. 

Os requerimentos, dirigidos á 
Reitora, e entregues na Secretária 
do Liceu, Avenida de Sá da B*n 
deira n.° 111, dtvem ser feitos em 
papel selado e indicar o nome, 
naturalidade, filiação e morada da 
aluna, a classe, disciplina ou dicl-
plinas em que pretende matncular-
se e o nome e morada do encarre 
gado da sua educação, e devem vir 
devidimente: instruídos com os 
documentos a q*je se refere o ar 
tigo 28.° do Regulamento. 

O prazo para a assinatura dos 
termos da matricula começ» no 
dia 16 e termina no dia 30 de 
Sfíembro, devendo as alunas que 
forem admitidas ». matricula, ou 
qualquer pe-sos por el«s ináe 
pendentemente de procuraçlo, 
assinar o respectivo termo junía 
«unte cora o chefe da Secretaria 
nos disi que lhes forem designa 
do«. • 

A matriculs ds quslquer aluna 
que tenha de prcst«r provas de 
exsmg sm Outubro pode fazer-se 
dentro de dois dias subsequentes 
á terminação do exame, podendo 
êste prsso elevar se até oito dias, 
se o ex*tne se efectuar em liceu 
doutra localidade, e houver para 
a demora motivo justificado. 

Coimbra e Liceu Nacional da 
Infarta D Msria, 16 de Agosto 
de 1921. 

A Reitora, 

Maria Emilia Moreira Salvador. 

URGENTE 
Precisa-se de renda, uma 

casa que tenha quatro divi-
sões nas imediações da cl 
dade, com um bocado de 
qu'ntal. 

Informações nesta reda-
ç io . 

Éditos de 30 dias 
2." publicação 

Pelo Juizo Cível da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do 5.° ofico, corre seus teimos 
uma acção especial para divisão 
de causa comum a requerimento 
de João Mendes e esposa D. Costo-
dia Pereira Machado Mendes, pro-
prietários, residentes em Coimbra, 
contra José Salgado Moreira e mu 
lhtr, Glória Salgsdo Moreira, pro 
prietarios, de Quimbres, actual 
mente ausentes em parte incerta, 
relativamente a uma propriedade 
de casas de sobrado com pateo. 
curraes e quintal com arvores de 
f.-uto, situada em Quimbres, fre-
guezk de S. Silvestre*, ds qual aos 
autores pertencem duas terças par 
tes e aos réos uma terça psrte. 

E, pelo mesm processo, correm 
éditos citando os réos referidos 
José Salgado Moreira e mulher 
Qloria Salgado Moreira, psra na 
segunda audiência de Juizo de 
Coimbra, posterior ao praso de 
trinta dias a contar da ultima pu 
bli nção deste anuncio, vireas vtr 
scussr z c-t.íçío e sssinsr se lhe* 
o pr^so d« bês audiências pêra se 
louvsrím eta peritos que proce 
dkm á divido da rehrida pro-
ptis-dsde, tudo nos termoí do 
art. 568 do Cod. do Proc. Civ. e 
«ms disposições legues aplica 
veis. 

As audiências no juizo cível 
da comarca de Coimbra fcztm se 
todas as segundas e quintas feiras 
de cada semsna, nlo sendo dias 
feriados, e sempre por 11 horas 
no tribunal judicial, situado na 
Príça 8 de M*io, de Coimbra. 

O escrivSo do 5* oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz Substituto, 
F. Villaça. 

Vãndem-se no Largo da Se -
ta n.°* 9, 10 e II e Kua dos Es 
teirelros n.°* 23 e 27 . 

Para tratar: Rua Ferreira 
Bersss, 128-1®, 

F i n í s s i m o G p i s t a l i s a d o 
MANUEL GARCIA CÁRABE 

R u a do f t lecr im, 69-2.* 
LISBOA 

Vende se uma casa nova, som 
9 divisOes e uma !ojs ampla que 
tuede 7 5 , e ainda um pequeno 
quintal com 45 na Vila Unilo 
Estrada da Beira. Poda ter det-
••í* já habitads. 

Informações, ns Casa Imdrts. 

e d i t S L ^ 
A Comissão Executiva da Ca-

msn* Municipsl de Coimbra, con 
vida todos o« proptietirios de 
prédios compreendidos no perí-
metro da cidade, para que dentro 
do praso dc 60 dias e em obser 
vsncia do disposto nos artiges 
1040 e 1050 do Código dc Pos 
turas Municipais, mandem proce 
der á caiaçso de to,1a* as paredes 
de casss que se vrjam das ruas 
ou d? qualquer outro logar pu 
blico. 

Coimbra e Paços do Concc 
lho, 26 de Agosto de 1921. 

O Vice-Presidente, 

F. Vilaça 

EDITAI* 
A Comissão Executiva do Mu-

nicípio de Coimbra faz saber que 
no dia 25 deste mês, pt!«s 14 
horas, nos Paços do Concelho, 
volta de novo á praça com 10°/* 
de aumento, a arrematação da 
empreitada de reparação do lanço 
da estrada municipal dos Fornos 
Monte Redondo, compreendida 
entre a Ponte sobre o rio do Bo 
tão e a Mata Franca, na externío 
de 1 035,0. 

A b*se de licitaçSo é de 
5 692<Ç50 e o deposito provisorio 
de 142$00, 

As condições para eata srre 
msíaçío acham se patentes ns Rt-
pirt çáo de Obras do Município 
rm todos os dias úteis, das 11 ás 
17 horas onde podem ser exami 
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce 
lho 16 de Agosto de 1921. 

O Vice-Presidente, 

F. Vilaça 

ANUNCIO 
2 a publicação 

Pele Juizo Cível desta comar-
ca de Coimbra e cartorio do es-
crivão do 4.° oficio correm éditos 
de trinta dias citando Maria Rosa, 
solteira, maior de Coenços, fre-
guesia de Ceira, mas mente em 
parte incerta, para na segunda au-
diência deste juizo, findos os édi-
tos, vir ver acusar a citição e ai 
marcar-se lhe o praso de três au-
diências, para contestar, querendo, 
a acção sumaria segundo o De-
creto de 29 de Maio de 1907, 
movida pelo Agente do Ministé-
rio Publico, como representante 
da Fazenda Nacional contra a 
mesma, citando Antonio Batista 
Júnior, solteiro, maior, do mesmo 
logar. As audiências neste juizo 
fízem se em todas as srgundas e 
quintas feires n2o sendo feriados, 
no Tribunal Cível desta comarca, 
sito á Praça Oito de Maio, desta 
cidade. 

O EscrivSo do 4.* ofício, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz Substituto do Juizo Civei 
Franco de Sousa 

c T t a ç ã o e d i t ã r 
2 a Publicação 

Peia Comissão de Assistência 
Judiciaria, junto da vara eivei da 
comarca de Coimbra, correm édi-
tos de 30 dias, a intimar Abel Luiz 
de Sousa, ausente em parle incerta 
no Brasil, para no prase de 5 dias, 
depois de findos os éditos, im-
pugnar querendo, o pedido de 
assistência judiciaria feito por sua 
mulher Ana Augusta, moradora 
em Brasfemes, para poder contra 
ele. intentar tçâo de divorcio, 
com o fundamento de abandono 
de domidlio conjugal desde 1913. 

Coimbra, 16 de Outubro de 
1920. 

O EscrivSo, 

Alfredo da Costa Almeida Campos, 
Verifiquei a exactidão. 

O Presidente da Comissão, 
Melo Freitas. 

"A Colonial» 
Companhia de Segupos 

Capital: Dm mflMo e wlnhestos ml! escudos 
Seguros marítimos: terrestres»tumultos 

gréves:cristais:agrícolasiroubo e automoveis 
C o r r e s p o n d e n t e s e m Coimbra* i 

C A R D O S O <5t C O M P A N H I A 
(Casa Havaneza) 

6arvào Cardiff 
( f l Lm i rçaoT f loo ) 

A chegar ao Douro pelo vapôr 
" Endymion, •tt 

Tomam encomendas: 

Fernandes Thomaz S Miranda 
PRAÇA 8 DE MAIO, 23 

COIMBRA 

P e r f u m a r i a dc luxo 
A B T S 

A' venda na Casa H A V A N E Z A 
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Carta 8e 
0 turismo em França. 
Coimbra centro de turismo. 

Ha já bastante tempo, mau 
grado meu, que não tenho tido 
ocasião de me corresponder com 
os leitores da Gazeta de Coim-
bra. 

A minha falta foi devida a ter 
estado durante o inverno findo e 
até aos últimos dias, por questões 
de turismo, na região de Nice. 

Portugal esforça-se para de-
senvolver largamente o turismo, 
principalmente em Coimbra, on-
de a valorosa Sociedade de De-
fesa e Propaganda parece mos-
trar, neste assunto, um espirito de 
iniciativa e uma actividade que 
merecem ser altamente louvadas. 
Talvez se julgue interessante sa-
ber o que nós fazemos em Fran-
ça sob o ponto de vista turís-
tico. 

Ha já muitos anos que se 
crearam em todas as nossas ci-
dades, oferecendo algum atracti-
vo para o estrangeiro, sindicatos 
de iniciativa locais, cuja missão 
é fazer conhecer, por uma publi-
cação apropriada, os encantos ou 
as belesas de cada canto do país. 
Mas, salvo nas grandes cidades, 
onde eles dispõem de fontes mui-
to importantes, esses organismos 
teem um orçamento muito dimi-
nuto para obter resultados satis-
fatórios. 

Noutras partes, são muitas 
veses, animados dum espirito par-
ticularista que os leva a não pen-
sar senão na sua pequena circuns-
crição, esquecendo que se devem 
considerar as coisas, descendo do 
geral ao particular e que tendo 
de reter os visitantes neste ou 
naquele local, é preciso primeiro 
do que tudo, atraí-los á região. 

Oraças aos esforços do Otice 
National du Tourisrne, que é uma 
secção do Ministério dos Trans-
portes e aos da nossa poderosa 
associação, Le Touring-Club de 
France, onde se conseguiu, ha 
dois anos, agrupar todos os sin-
dicatos locais em vastas federa-
ções regionais, que, sem intervir 
na organisação interna desses sin-
dicatos coordenam as acções par-
ticulares e fazem uma publicação 
geral em proveito de todos. 

Cada sindicato concorre com 
uma quota proporcional ás suas 
receitas para a caixa da Federa-
ção, que, juntas ás subvenções 
do Estado e ás abonadas por ou-
tras entidades, camaras de co-
mercio, conselhos gerais, etc., 
constituem um orçamento muito 
importante. 

A nossa Federação Côted'Azur 
poude realisar assim algumas 
empresas interessantes e, sobre-
tudo, reagir contra o mau habito 
que faz afluir todos os touristes 
ao» mesmos pontos. 

Na região que nós ocupamos, 
I de Nice, o publico habitual não 
sabe sair do litoral e não conhe-
ce senão as estações que se su-
cedem, tais as pérolas dum colar, 
desde S. Rafael até a Mentou. 

Ha alguns anos, que quem 
escreve estas linhas teve a ideia de 
reunir os seus colegas do T. C. 
F. (Touring-Club de France) e 
de lhes propor para percorrerem 
a pé, os pontos ignorados do país, 
etrf que os sitios deliciosos abun-
dam. 

O entusiasmo por estes pas-
seios, em comum, foi tal, que o 
grufio dos excursionistas, modes-
to a principio, elevou-se tão rapi-
damente, que, no actual momen-
to, o numero de companheiros 
que tomam parte nestes passeios 
semanais, oscila entre 50 e 90. 

A organisaçSo é muito sim-
ples: de manhã toma-se o cami-
nho de ferro ou o tramway ele-
jetrico fttt ao poqto onde deverá 

começar o passeio a pé, que tem 
por fim a visita a uma aldeia 
curiosa ou a um local pitoresco. 
Depois, sob a direcção dum com-
panheiro que conhece o país, a 
coluna põe-se em marcha, sem 
afogadilho, admirando as belezas 
da paisagem, parando nos pontos 
belos onde teem uma demora de 
10 minutos, fazendo assim, sem 
fadiga, em conversa entre amigos, 
7 ou 8 kilometros de forma a en-
contrar pelo meio-dia o ponto 
escolhido para a refeição. 

Sentamo-nos alegremente, se-
ja em frente da hospedaria, se aí 
existe, ou á sombra á borda dos 
caminhos, cada um tira do seu 
saco os seus farnéis, — porque se-
ria impossível numa estalagem 
encontrar comida para um gru-
po tão numeroso. Limitamo-nos 
a comprar vinho e café, se é pos 
sivel. 

Depois de uma paragem de 
duas horas parte-se, tendo-se al-
moçado com excelente apetite 
aguçado pelo bom ar, que é um 
bom aperitivo. O estalajadeiro 
encantado de ter vendido algu-
mas garrafas do seu vinho, dá-
nos um au revoir sincero. 

O regresso efectua-se por um 
caminho diferente até a uma es-
tação onde se toma o comboio 
ou tramway para regressar a 
Nice. 

Estes passeios são calculados 
para fazer um exercício salutar 
sem nunca ir até á fadiga; cons-
tituem um percurso que varia en-
tre 15 e 20 kilometros, cortado 
pelo reposo da refeição. 

As senhoras que tomam par-
te neles são sempre em grande 
numero. 

Sob o ponto de vista pratico, 
que em momento algum se deve 
perder, encontramos nesta orga-
nisação de passeios numerosas 
vantagens. 

E', de principio, um meio 
magnifico de colher novas ade-
sões ao T. C. F.; o autor destas 
linhas colheu, só por si, 150 du-
rante a ultima estação. Exigimos 
que todos os que tomem parte 
nos passeios sejam membros da 
associação. 

Depois isto cria um movimen-
to turístico; os excursionistas ten-
do descoberto atractivos insus 
peitos falam deles e lembram no-
vos companheiros. Poderia citar-
se a aldeia de tal, onde ninguém 
tinha ideia de visitar e que agora 
recebe a visita de touristes. Ora, 
como cada um destes deixa um 
pouco de dinheiro, seja na esta-
lagem, seia no vendedor de pos-
tais ou no aiquilador, toda agen-
te acaba por encontrar algum 
proveito nessas excursões. 

Emfim, tal tounsie que, depois 
de ter passado uma ou duas se-
manas em Nice, Cannes ou Anti-
bes, começa a fatigar-se com o 
mesmo horisonte, descobre no-
vos passeios e prolonga a sua es-
tada. Os hotéis e o comercio ti-
ram daí igualmente bom resul-
tado. 

No inverno passado fizemos 
uma tentativa não menos interes-
sante, com o apoio do T. C. F. e 
da Federação Côte d'Azur. Nem 
toda a gente gosta ou não pode 
caminhar. Era preciso atender 
também a esta clientela dos não 
caminhadores. 

Propuzemos a uma poderosa 
sociedade de transportes automó-
veis, que dispõe de grandes au-
tos com 20 logares, para condu-
zir os touristes a sitios que não 
são servidos pelo caminho de 
ferro. Esta sociedade é conces-
sionaria dás viagens na estrada 
dos Alpes. Desejosa de secundar 

o nosso esforço de propaganda, 
comprometeu-se a pôr os seus 
carros á nossa disposição, á ra-
zão de 3 francos e 40 cêntimos 
o kilometro por um auto de 20 
logares; o que é precisamente o 
preço sem lucro: consumo, dete-
rioração e amortisação. compre-
endido, sem beneficio algum. No 
caso que a empresa desse algum 
lucro, ele seria dividido entre a 
sociedade e a Federação. 

Foi então o que se produziu; 
porque estas excursões, de 150 a 
200 kilometros, atraíram numero-
sos amadores- O preço fixo em 
30 cêntimos por pessoa e por ki-
lometro é, na realidade, ba-
rato. 

Por outro lado, fizemos com-
preender aos hoteleiros que eles 
tinham interesse em favorecer o 
desenvolvimento deste genero de 
turismo, dando aos nossos excur-
sionistas uma reíeição simples 
mas abundante, por um preço 
também modico quanto possí-
vel. 

Esta ultima parte do progra-
ma não foi a mais fácil de regu-
lar; os hotéis neste momento teem 
todos uma péssima tendencia de 
elevar desmedidamente as suas 
tabelas. 

Ora os milionários dispostos 
a espalharem o dinheiro sem pen-
sar, são sempre uma minoria que 
não seria bastante para sustentar 
os hoteleiros. Os grandes bata-
lhões são as bolsas modestas, que 
não pedem o luxo de sumptuo-
sos Palacios e se declaram satis-
feitas desde que o hotel seia lim-
po, bem arranjado, agradavel e 
ofereça um conforto, simples e 
bem compreendido. 

Uma excelente medida, e que 
dá bons resultados, é a obrigação 
de afixar em todos os quartos a 
tabela do hotel. 

Esta - prescrição generalisa-se 
cada vez mais; evita muitas re-
clamações. Us touristes por sua 
vez, devem convencer-se que ha 
surpresas inevitáveis em viagem; 
é preciso aceitá-las de bom 
humor. Não se deveria pedir 
num modesto hotel de campo o 
serviço complicado e o numero-
so pessoal adestrado dum hotel 
de grande cidade. Tem-se mui-
to mais força para exigir o que é 
devido, o que é justo, desde que 
nos mostremos tolerantes por coi-
sas fúteis. 

Tanto da parte dos hoteleiros 
como dos viajantes ha educação 
completa a fazer. O T. C. F. em-
prega nisso toda a sua boa von-
tade e temos a satisfação de cons-
tatar que os nossos esforços al 
cançam seus frutos. 

As linhas que vimos de escre-
ver poderiam chamar-se conse-
lhos dum velho touriste porque 
tenho por tal forma rodado pelas 
grandes estradas da Europa, que 
adquiri nestes assuntos alguma 
experiencia. 

Procuro que os meus colegas 
no turismo aproveitem esses con-
selhos; é por esse motivo que eu 
me alonguei, talvez demasiada-
mente, sobre um assunto que me 
é familiar. 

PAÚL MESPLÈ. 

Esta crónica já estava escrita 
no momento em que recebi a 
Qazeta de Coimbra de 30 de Ju-
lho. Li com muito interesse um 
aitigo sobre excursões em camions 
que a Sociedade de Defesa e 
Propaganda se propõe realisar. 
Segundo meu modo de ver, Coim-
bra presta-se admiravelmente pa-
ra uma organisação deste ge-
nero. 

A sua situação geografica ao 
centro do país, permite realisar 
excursões circulares, feitas num 
dia, com regresso á noite a Coim-
bra, que seria assim o eixo em 
volta do qual se desenvolveria 
uma serie de passeios. 

Eu saúdo do coração que es-
ta esta iniciativa seja coroada do 
melhor êxito. 

P, Mt 

RETRATOS 
Alto na sua figura, ê alta também a 

consideração que a todos merece. 
Exerceu três logares muito impar-

tardes: um politico, outro no estabe-
lecimento a que pertence e o outro nu-
ma Casa muito conhecida. 

Na sua vida p oflssioncl conquistou 
segu-a reputação de ser o primei-o na 
suei especialidade e por isso é tido em 
boa conta o que ele diz e o que ele es-
creve. 

Vários ramos de negocio lhe pren-
dem a atenção. 

A politica ió lhe tem dado desgos-
tos. 

Chefe de numerosa família, consti-
tue ela a maior satisfação da sua vida. 

M A S C A R A D O . 

T a l a n d o a t e m p o 
Alguém que viu s planta ds-. 

Cisas que vão ser c c m t u í Jas na 
rua de Quebra Costas, esquina da 
çua de Sub R p*s. d z-rso» que ihe 
vái ?.er dado uni elinhamento que 
nSo se justifica. 

A essa recua um pouco, mas 
não alinha nem com as CRSZS ali 
c nstruidís ha poucos anos, nem 
com as casas velhas qu ; fics>m en 
tre estas e a que se vai construir, 
que se diz estar otçída em 25 
contes. 

A planta do prédio s construir 
está «provada já pela Camara 
Apesar disto, ainda é tempo de 
r<meái«r o ma!, caso o alinha 
mento sprovado não deva pre 
-istir. 

Fartos de coisss tortas estamos 
nós. 

E' bem que se entre agora cm 
fazer coisas direitas, salvo se nso 
se ssbs em Coimbra o que é uma 
iinha reci*. 

S e l o d a r t s s i * t c n c i a 
A'msnhá, em toda a correi, 

pondcncia postal, deve ser apli 
cedo o sêlo da Assistência. 

F > a p q u £ a $ p o s t a i s 
Nâo bssts faltarem, ha taezes, 

os bilhetes postais, cujs Uxa é dt 
6 centavos cida um; riem é bas 
Unte tsmbem o preço excessivo 
dos belos de franqui*. postal, que 
subiu extraordinariamente; acon 
tece mais os selos terem pouca 
cola, o qu- dá lcg*r a esírem. 
obrigíndo assim os destinatários 
a pagarem a multa do dobro per 
falta tíe iele! 

E no meio de tudo isto, o ser 
v ço esiá U rge de ser o que eira. 

Greados de servir 
Declarou-se a greve dos crea-

dos em Lisboa e isto tem o seu 
lado interessante, embora marti-
rise muita gente que não tem 
quem lhe prepare as refeições e 
o mais que é preciso. 

Em alguns hotéis vários hos-
pedes se teem prestado a cosi-
nhar o que cada um come, le-
vando isto assim á laia de brin-
cadeira. 

No Japão foi feito ha pouco 
um inquérito para conhecer as 
aspirações das creadas de servir. 
As respostas conhecidas á data 
desta informação, davam 1625 
creadas, que consideravam o 
seu maior aborrecimento serem 
repreendidas sem razão pelos pa-
trões; 1037 confessaram embir-
rar, principalmente, com a obri-
gação de se deitarem tarde á es-
pera dos patrões; 1858 preferem 
os elogios dos amos quando o 
serviço é bem feito; 105 preferem 
as gorgetas; 250 o teatro; 1896 o 
animatografo; 723 davam prefe-
rencia ao descanço dominical; 
1673 a serem tratadas como pes-
soas de familia, etc., etc. 

Se em Coimbra se fizesse este 
inquérito, o que preferiria o maior 
numero? 

Naturalmente terem licença 
para dar dois dedos de cavaco 
todos os dias aos namorados. 

A PSICOLOGIA DO RISO 
O velho dr. X recem-chega-

do de Londres quiz ter a genti-
leza de convidar-me a ir jantar 
com ele, naquela tarde, ao Âve-
nida-Palace. 

— A's oito horas em ponto. 
— Está dito. 
A' hora marcada com essa 

pontualidade britânica de Que 
são susceptíveis dois velhos por-
tugueses, sentamo-nos ao fundo 
da sala de jantar, junto da janela, 
precisamente na pequenina mêsa 
onde durante muito tempo se 
sentou o ministro de italia. Du-
rante duas horas falou-se de tu-
d o — d e literatura, de tecidos in-
gleses, dos últimos sucessos do 
Qarrick, do Drury Lane, do 
Alhambra, de Chorus girls e dos 
nevoeiros de Londres, de sinn-
feiners e de politica internacio-
nal. Quando lhe perguntei, logo 
depois do creado nos ter servido 
umas petites souchées à la Reine 
que me fizeram pensar, com sau-
dade, no cosinheiro de M.~s Nie-
derberger, as suas impressões so-
bre a Inglaterra e sobre os ingle-
ses—o meu ilustre ami^ro fran-
ziu levemente a face, tixou em 
mim os seus olhitos vivos de ra-
to, mordazes e inquietos, sorriu, 
deixou cair o guardanapo, e, ar-
guto, ironico, distinto, na sua ve-
lhice talhada pelos alfaiates de 
Siaintjamés street respondeu-me, 
num paiadoxo, como Richelieu, 
— l'eminencc rouge dc Márion 
Dê lorme — aconselhava sempre 
aos diplomatas do seu tempo: 

— Toujours diferente bien que 
toujours la même chose. 

Nisto chamou a nossa aten-
ção uma rapariga francesa, muito 
loira, que entrou seguida solici-
tamente por dois homens de 
smocking. Duas ou três mesas 
defronte da nossa um tipo 
curioso de americano, de cabelos 
cor de palha e de flôr ao peito, 
que sorria em silencio pequeni-
nos gôlos de cognac acendeu 
com a maior naturalidade deste 
mundo e, decerto, do outro o 
seu cachimbo, enorme, de barro 
vermelho. Lentamente o encar-
regado de negocios da Alemanha 
levantou-se e saiu, calçando as 
luvas. E o meu amigo, em cuja 
cabeça aloirada e resplandecente 
cairia bem o solideo de seda dum 
cardeal de Rigand, purpurado e 
elegante, dize-me em meia dúzia 
de palavras, cheias de bom hu-
môr e de nitidez as suas impres-
sões. Na sua mão larga, espessa, 
tranquila, expressiva, sintilava, 
batida da luz, a prata velha dum 
anel d'armas. Uma atmosfera lu-
minosa envolvia-nos numa cari-
cia tranquila e doirada. 

— O inglês, meu amigo, con-
tinua a sêr o homem mais alegre 
deste mundo. Pode a Inglaterra 
atravessar, como hoje, uma crise 
gravíssima e inquietante. Não 
importa. O inglês não se exalta, 
não se altera, não se perturba, 
nâo deixa de jogar todos os dias 
com uma pontualidade britanica 
a sua partida de golf — e os seus 
proprios destinos. O inglês, meu 
amigo, pelo menos o inglês ver-
dadeiramente digno deste nome, 

nunca está triste. À melancolia, 
essa doença tão peculiar ao nos-
so feitio contemplativo de meri-
dionais é quasi inteiramente des-
conhecida dos loiros descenden-
tes de Jonh Buli. Ninguém co-
mo cies sabe cultivar, com a gra-
ça duma flor, a alegria suprema 
de viver. E afinal é precisamen-
te nesta alegria que reside a sua 
admiravel serenidade e a sua for-
ça espantosa. Foi com eia que 
venceu, em plena guerra. Foi 
com ela que fez triunfar sempre 
o seu ponto de vista, em plena 
paz. Será ainda com ela que 
dominará amanhã as pretensões 
encantadoras dos Sin-Uiners — 
e dos sul-africanos. Estou a vê-
los em Paris, durante a guerra, 
muitos loiros, muitos barbeados, 
muito risonhos, vestidos de r«-
reuse côr de terra. Desde aí fi-
quei com a convicção exáta de 
que na vida apenas triumíam as 
creaturas alegres. Todos os mi-
litares se divertiam — os france-
ses, os italianos, os portugueses. 
Mas a alegria p1 acida, instintiva, 
imperturbável, ressumante — es-
sa, meu amigo, só os ingleses a 
sentiam, a respiravam, a cultiva-
vam com o mesmo espirito fácil 
e com a mesma tranquila ele-
gancia com que torna todas as 
tardes, ha luz nevoenta da Merry 
England o seu brandy flip e acen-
dem o seu cachimbo de barro. 

Neste instante o creado ser-
viu-nos os gelados. Mandei vir 
uma garrafa de Duroy — para 
beber à saúde dos homens mais 
alegres deste mundo. 

Entretanto o velho dr. X . . . 
cuja larga permanencia em In-
glaterra o tornára vagamente loi-
ro, continuou, convicto, decisivo, 
calmo, impenitente. 

— Pode crêr. O proprio tra-
tado da Paz foi a vitória inaba-
lavei do bom humôr inglês, Nos 
momentos graves, quando em 
Versailles, entre Gobelins doira-
dos, Wilson e Clemenceau se 
olhavam, considerando com os 
seus botões e com a sua tremen-
da seriedade, os destinos da hu-
manidade que lhes oscilaram, 
nas mãos, como brinquedos, — 
apenas Lloyd George bebia gôlos 
lentos de chá e sorria. 

Pois foi Lloyd George §ue 
triumfou sempre — e com ele a 
Inglaterra. Mas você sabe afinal 
porque é que os ingleses sa riem 
quasi sempre? 

— Não. 
— E' porque os ingleses só se 

riem quando estão tristes. 
— Uma boutade curioso. 
— Olhe que não. Eles peti* 

sam, e bem — que quando estão 
alegres — não precisam de se rir. 

Luiz D ' 0 U V E I R A G U I M A R Ã E S . 

Pelo Governo Civil 
Foi enviada á Direcção Geral 

de Administração Politica e Civil, 
para efeito de concessão de sub-
venções diferenciais, a nota dos 
emolumentos cobrados nos últimos 
3 anos nas administrações de con-
celho deste distrito. 

Realisa se no dia 23 a assem-
bleia gesal ds. Assoçiaçâo dos Me* 
dicos, 
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Âs festas do Coailestaljrs 
Como preito da mais pátrio 

tics homenagem á memoru do 
S^nto Conciestavel D, Nuno Aí 
vares Pereira, a Cruzada Nacio-
nal que o tem por pstrono des 
seus ideais, prom vri» iestes co 
memorativas que tiveram leg r 
em 13 14 e 15 do corrente mês. 

Do pr grama dessa simpatica 
comemoração do culto trsdicio 
nalista do resignado asceta, hz 
parte uma missa estripai c libra-
da nas ruínas do histonco mos 
teiro do Carmo, onde, no tempo 
di sua clausura, o iluminado 
Nun'Alvares, o herói da Aljubar-
rota, Vaiv.rde e Atoleiros, <s ao 
depois o coniemplíiíivo Fr. Nuno 
de Santa Mara, no silencio áigide 
e triste da sua cela, recordsva 
saudosamente os tempos teunsos 
ern que esta cidade g i o r r s a e in-
victa tâo briosa e galhardamente, 
pela valentia do Mestre dc Aviz 
seu amigo e companh iro, se ú 
vnua do circo horroroso que 
ira sanguiaari* da F.or ta Mu t 
e a descomedida ambição d > ta 
citurno rei D. João 1 de Castel», 
lhe impuzera como desf. rço ú--
sua resistencia heróica e ob?tí 
nada. 

Pois, ciros amigos, quá me 
terem. Houve quem vises na con-
textura varhda do programa das 
festas, de simples s rasgados inien 
tos pitrioticos, destinados a *vi 
varem-se as t adições gloriv sis dc 
nosso povo, ousa raanif. staçío s ca 
cionsris, uro como que assomo 
de pernicioso clericalismo, desti-
nado a embuir na massa geral ás 
população, crente e devota como 
ss ssbe, uma corrente nrissia dc 
carolismo e reaçSc! 

Disseram i>to só os descabe 
lados criticas der. a obr* patrió-
tica, q u : nao o? s- us admirador ;?, 
p j i s que ess?s acorreram » tezei 
biith&r côas i sua presença s co-
memoração do h r o i c o Contí es-
tável e da brilhante victori» de 
Aljubarrota. 

Santo D ÍUS! dizemos nós sgo-
ra. Como *e desvirtuam as b-ias 
intenções! Mis que triste EX TI 
pio de compreensão dos s?us de-
veres cívicos, que o nos«o povo 
( n i o todo, diga Te isso) mestr 
nesta hora convulsa de o d i o s e d t 
as£squinh :ces poiiiieg;! 

Que compieensão ião tacanh* 
do seu patriotismo! 

Que estultfz tão saloia do seu 
pensar nas devoções patrióticas; 
que pobríssima txibição que os 
portugueses s-lientem dos s us 
conhecimentos em matéria de gn-
tidlo aos seu? vultos eminentes, 
ás suas mais gloriosas figuras na-
cionais! 

Fosse ela, essa comemoraçso, 
uma apoteose glorificados á me 
moria de slgum cacique clriçoei-
ro ou de ai^um novo rico em 
disponibilidade. . 

Não f*ltariam incensos, con 
tumélias, luminárias, glorific çõ 
verborreia ás carradas, apeio oe 
cidido, romagem estrondosa, s 
evocaçto fastidiosa dos seus co 
metimentos negros e pouco escru 
pulosos. 

Tratava-se porém de evocar a 
figura altiva e sublime que encar-
nou como ninguém 8 alma de 
Portugal, do Guerreiro e Monge. 
Para que servia o interesse desses 
parvenús írez2ndgn1o s p lítica e 
a bonas 3e vi- h ? 

Quri hi-tor -! F ra corri ?" 
velluri.! Cbrrsv; . a • 
caruncho pútrido e infecto qu-; 
agoniava as almas destes bor:ifM 
tss actuais, que atordoava cs ce 
rebros ôcos destes politiqu itos 
de agora - . . 

Por isso meus caros amigor-, 
a nota geral dss festss H f ca, 
exactamente parque n?o f : i cc m 
prefndidg s sus intenção. 

Fossam el*s a hiauguraçlo de 
uma chafaric* partidária.. • Outro 
galo cantari ! 

Como isto doe! Como isto 
contrista! 

O' têmpora! O' môres! 

0 vespeiro de Marrecos 
Como é natural a pcpukçâo 

slfscinha tem ficaso verdadeira 
menti impressionada com os re 
vezes sofridos pela nsçao hespa 
uhola •>» carapinha que ss suas 
. i rm-j teem sustentado pa?» a r.ub 
mis >ão dos territórios qus cons 
tituíTti 3 zonq da sua influencia 
ern Marrocos e compungida tm. 
ex'rrmo pela critica situação eai 
qu« as colunes de ocupação ss 
teem mantido á fsce da desesps 
rida o f rmiv i dos mouros. 

D •% ultimóií informes sabidos 
ácerca d is desastres das armas de 
Hí-spí nh , rssalta a impressão ni 
t id. que * situsção ali é gravíssima 
p.»ra os nossos visinhos, pois se 
r e g i s t m impre vistas derrotas que 
a--.esçaro ferir profundiffisníe não 
só a i; flaen: ia politicai da Hss-pa-
níta nessa qo.esUio dsUcad^, co 
wo aié s : u% futura hegímcui» 
s o b ^ e e s s e ti;';cãc m o u r i s c o . 

N. f ,!.:•; O já :-ti n:'bulOf«S 
cor''! Í,-^T: > p.ra a sua vi d* itt 
ima t p :n o seu apregoado bri-
lho naçio c«v-i'h??iresca e alti-
va em tradições, que nste» reve 
z«s podem trazer. « 

Sempre n<vs merec-. u simpatia 
fií":d t nsçlo irrnS etc raça s »m 
origem, Muito mais porque ela 
te» sido wmpwí nosss leal ca 
murxda < m todos os momentos 
d ficí-is. 

Foi uma verdade que ern ou-
tras eras tivemos os nossos res.en 
f-mantos, as nossas divergências. 
Mas tudo isso passou porque 
jmbas *s nações afirmaram incon 
rufídiveimtnte a razão cie' erria >ua 
existência, do seu fim historie». 

A'p?ite poré.n sssas razOes, 
m^r-menti*; incidentais e que sui?-
lem muitas veses até nos p ;vos 
1e mivão histories menos df í i -
rda qu* os dois povns peninsu-

nunca o c»v»íhv.rismo lusi-
tano deixou de sentir as d- ires d» 
nsç3o visinhs como se ss suas fos-
sem. 

A pátria de Cid, o Cs?r>p<a-
-i r. e s pítria de Nun'Alvares, 
ão como que um elo mdispen-

: JJVV! psra que num», e noutra a 
valentia e o brio fossem seospn: 
h""-nradss e engrandecidas. Por 
isso comi imenjo pca^r, a naçao 
p o r t u g u ê s ompaoh;» n* su» dôr 
a VÍÍ rosa H; panhr. Lzcndo ot 
mais si.sceros votos para que tác 
iníquos golprs sej.-m dentro em 
breve ving-dosgl< riosamenteccm 
Tiu^fos aecisivos sebre as hostes 
mauritmas, de forma a ilustrarem-
-e cm glorias os f i hos da nobre 
e wtoro ía t«'rr» he-panhola. 

Lisboa, 17 8 921. 
J o A o VASQUES. 

ff -O-
si co* az Ssoetea&de-

i s e s t r a d a s p J i i c a s 
tt 

As estradas do ciiitrito de 
Cote bra fcáo que sc cneon 
sr to tm pior e.-.Udc, qu r ES £k 
Est -5o qu r KS municipais. 

Não quí r i-to oizer que as 
dos outros distritos estejam mui-
to meihcres, purque, em gerí.1, o 
estado de todas elas é desgraçado. 

Parece incrível que a estrada 
do Porto a Lisboa, a principsl do 
país, se deixasse ch g*r ao esta 
ao em qu se sch*; em alguns 
ponto-; — quase absolutamente in-
transitáveis ! 

Eutrs Ms.ílh^da e os F^rnc«, 
ptrte do distrito dr Coimbra t-
pírtf do ri«srrito d? Aveiro, hs> 
covas e u:ccs profundos tm 
grande extensão. 

A isto se chegou! 
Se nâo Sh«s acodem depresss, 

fie mos sem estradt >1 
Ha estr das municip*is nestf 

concelho que correm parelhas 
com ss tío Estado, chegando » 
nSo se saber quuis esLr io piores! — Ç̂sanwwŵ  

Feira da S. Bartolomeu 
Abre hoje k feira de S Barto-

lomeu, no Rs cio de Santa Clsra. 
E' uma pálida sombra da gran-

de f-ira que outr'ora se estendia 
Avenida abaixo. 

. . . Sr, D rector. — Cedo prin-
cipiaram do!s senadores pelo dis-
trito de Coimbra a demon trar o 
seu zêto pelos interesses do país e 
do publico. 

O sr. Fernandes Rego, que 
não conhecemos nem provavelmen-
te a grande maioria dos seus elel 
tem o cr^hrçfí lambem, ê o au-

tor da proposta para a amnistia 
ao assano >{e S-donro Pois 

A*<im também nut~o senador 
por estr distrito, o sr. dr. Manuel 
Gaspa de Lemos, foi um dos / ou 
cos que vatunm a urgência da 
proposta. 

Melhor fôra que gastassem o 
tempo em pedir a redução dos 
preços das subsistências, não é 
verdade f — F. 

D e s i í r t c n c í a ! — Quem escreve 
estas magras linhas que a seguir 
escritas vão, teve já a mania de 
escrever pro, as lassas para mu-
lheres, cheias de palavras difíceis, 
reacendendo amores, semeando sim 
putias! O odor tfs f a ns» atu-
lhava-lhe constantemente as largas 
buracas do apendice nasal, cujas 
azas se agitavam em estremeções 
de volúpia quando encadeava uma 
ideia em meia dúzia de lermos 
emorudos. /lá mulheres, t as ,nu-
Iheres letradas, m ct r n s t y ) * . eram 
o seu ppzadelo constante. O seu 
jornalismo era um idil o contumaz, 
langoroso, meninesco. 

Um dia o magro autor destas 
linhas pensou que seguia um ca-
minho errado. As mulheres, que 
ideaUsava, não passavam de idea 
iisações._ Nunca a sua prosa 'tve 
o dom de fazer desesperar um co-
ração de mulher, que lhe declaras-
se o amor que ele sonha, que. lhe 
aprazasse a entrevista que ele so-
nhava. 

Vai, desistiu •.. 
E nunca mais voltou a fazer 

da presa sua predilecta. Lem-
brou-se. dos clássicos. Recordou, 
f: mí-r,t % que rs vclh s fugiam 
da", mulheres que sabiam latim e 
das burras que faziam him • .. 

. . E hoje, quando os exdru-
xulos deveres profissionais o levam 
a pegar da pena em holocausto a 
essas mulheres que ele divinisou e 
agora lhes são indiferentes pela 
sua indiferença, ele nada pode di-
zer. Tem a tima deserta. O seu 
coração traz escritos... e nin-
guém lho quer alugar t. . 

D . de M . 
>h-V5ar'<?-« 

Faztm anos, hoje: 
Dr. Alvaro da Costa Machade Vi-

lela. 
A'manhã: 
D. Sebastiana Mesquita (Louzã) 
Segundc-feira: 
D>-. Joaquim Mendes dos Remedios. 

Partidas e chegadas 
Para Penacova, a sr.' D Raitnu ida 

de Carvalho. 
— Pura a Figueira dã Foz, a .=/.' D. 

Marta do Ceu Ramos Corte Ktal. 
— Para o Gerez, o sr. Josi Cardoso 

de Figuenedo Negud-a. 
— Fora Vila Fernando, Alemtejo, a 

sr.' D. Em~lia Desterro David. 
— Rtgressou ontem, no rápido do 

Norte, o sr. dr. Carlos d'Oliveíra. 
•tf *-<3B» ««OPMW W 

T E A T R O AVENIDA 
T r o u p e V I O L E T A S 

N u m d o s d ia s d « p r ó x i m a se -
m a n a , que. s e r á o p o r t u n a m e n t e 
s n u n c i a t í o , e s t r e i a - s e n o T e a t r o 
A v e n i d a a t r o u p s portuguesa Vto 
letas, composta das atrizes Sárs 
de Matos, Berta Monteiro, Mitif 
Csrv*lho e Virgínia Rodrigues, 
que são acompanhadas do maes-
tro Vasco Macedo. 

O seu reportorio consta de 
operetas, revistas, comédias e va 
rícdi&des. 

Peia policia 
F o i e n t r e g u e á policia ds in-

v?s?ig"çio enminid o vaoio ] «•<> 
Batista , d e M randa d o C o r v o 
onfJe p r a t i c o u d i v e r s a s tn p l ias . 

— O tsl P!res que deteve o 
p . s t r io no fundo cio peço psra e 
roubr.r, e cuji prisão se deve á 
nossa noticis, foi ontem enviado 
so poder judicial. 

Espectáculo deprimente 
Com este titulo publicámos ha 

dias uma notícia chamando a aten-
ção da autoridade para o espectá-
culo deprimente que oferece a 
permanencia dumas roletas na 
Avenida Navarro, o melhor pas-
seio de Coimbra, e que pouco em 
pouco se vai semelhando a um 
terreiro de seitaneja aldeia, livre 
da fiscalisaçào policial, e onde não 
chegue a autoridade dos que teem 
por obrigação defender o decôro 
e o brio proprio das terras civili-
sadas. 

Ccm a permissão da Camara, 
que infelizmente está a frente dos 
destinos da cidade, onde já tive-
ram assento Dias da Silva e Mar-
noco e Sousa, consentiu-se a cons-
trução duma barraca de canteiros 
no ponto principal da avenida, e 
agora, não sabemos se com licen-
ça da mesma Camara, estão ali 
assentes duas roletas de azar, dis-
farçadas com bugigangas de vidro, 
que atraem á sua volta constantes 
grupos de gente ociosa, provocan-
do com o seu fraseado a atenção 
da gente honesta que por ali pas 
seia e que, não raras vezes, tum de 
apressar o andamento para se furtar 
ao vexame que a decencia e a mo-
ral reprovam. 

Valerá a pena pedir proyiden-
Haa* 

GRANDES /> RUIS/«ZENS 
d o 

CHIAD 
ç o i m g r ç i q 

TODOS os DIAS 
novas baixas 

da preços 

lira JGJÍ̂  UUVS,H JJJ 

Principia a grande baixa 
de preços c,m iodos os 
pjrnns crus e branco!?, 
sen-io uma bela ocasião 
para todíis as noivas po-
der m comprar com trez, 
quatro e ainca tostões em 
melro de diferença e ain-
da outros pat?os que já 
vi«ram com preços novos. 

Ifualffleníe 
0 nulo* fios sucessos 

«ista os as linha, metro ,700 
CiiiírfS estampadas, » .9 C 
Siscatíes camistiros > .900 
Èircacianas (n assombro) 1.200 
Riscados clar&s s twni-

tas padrãijs, melro 1.000 
Pa;ias cuz .550 
Panes brancos > .7à0 
Zeííres claros para ca-

misas, metra 
Ciiberttres mescla com 

1.200 misas, metra 
Ciiberttres mescla com 

barra 4.5CD 
iscados muito fortes en-

i estada -, m tra 12 0 

1 8 1» 1 1 
Só segunda c 

terça-feira pen-
da extraordiná-
ria de mais de 
THi! R e t a l h o s 
de ílanelas es-
tampadas com 
80 de largo que 
eus tapam 2.450 
e agora em re-
talhos se liqui-
dam cada metro 
a . . . . 1.400 

Secção de 
Mercearia e Subsistências 

no l.° anda r 
firvas remessas qus c h i a r a m com 
nuvos preços, vendendo sempre 

muito mais b a r a t o 
Bacalhau -íueco, qusli-

--(••<*•• i • , k lo 1.400 
Manteiga dc porco que 

no merc^ao se vende pc 
lo dobro, k lo, 3 000. 

Arroz muito boa quali 
dade, que ninguém, vende 
por evt« preço, kílo. 680. 

Marmelada pura e fiais 
sim^, só nós vendemos, o 
kilo 2 200. 

Arroz inglês, muito fi-
no k l . , 880. 

M a s s a s d<í 1." qualida-
de klo, 1 650. 

Sabão ac amêndoa, ki-
lo, ÓOii. 

Sabão t o a, preço da fá-
bn> a, k lo, 1,500. 

Café puro, bistants aro 
máticn, k lo, 2.000 

Chá preto, mglez, o ki-
lo, 3 500. 

A r r o z di Setúbal de 1 ' 
k lo, 950. 

Far inhas em Lt is e 
p-cotes de todas ss qu^li 
d ^ s . 

Vinhos do Porto, Cola 
res e l ic:r s estrangeiros. 

Arroz brasileiro, k. 850 
Assucar branco fino, o 

k:lo, 1.800. 
Bola.hiS, Doess, Rebu 

ç-idí.s, etc 
Conservas tm k-ss e 

fr?scos. 
Ch col c b n h o 

Para seu p op io governe uin* 
g 'em d ve deixar ds visitar a 
nossa secção de KEHCEARU. 

l ^ l e l l i o r o m c n t o s 
e m p a t a d o s 

•Não fazer nem dei-
xar fazer% é este o 

lema dos empatas 
Coimbra tem progredido bis-

Unte, mas muito m o s :-e teria en 
grsnáecido, st não fosse a raça 
daninha dos empatas, qu? dia o 
dia se torna rn.is u-gentemente 
necessário expropriar por utilida-
ae publica. 

Quecn é que n?st« cidade os 
nSo coahec i? ! 

E pir i t js pequenino" e inve-
josos, seaipr;-, impert gados e v>i 
doses, m lílízrndo de tudo e de 
todo;, estorvando, intrigíndo, tn 
vrnenando, só prlo simples pra-
zer de não fazer nem deixar fa-
zer, qu.' é o seu 'êma. 

Uai nosso pre-ado colfgs d:: 
esta cidade kmbrsy* lis dias ? 
neccif.idade de se conseguir a 
coisíriiçSo des novos edifícios 
pvrí o liceu e p -ra s escola r or 
msl, rujss doisçõís ie tncontr.ír.1, 
dístle 1918, drpositadas ns C&ixs 
Qeísl dos Deposítos,. á espera de 
conveniente apliçação . . . 

M«s h2 m.iis, muitos mais me-
lhoram. ntos qu? ainda nSo se efe 
ctuaram, c de que é preciso tra-
tar, acabando ds vez com o en-
guiço qus os empatas ds virias 
raçss e feitios lhe díit^ram, uns 
por comodismo e inconfessáveis 
interesses, outros por espirito de 
mesquinharia, de perversidade e 
de inveja. 

Temos, por exemplo, o edifí-
cio da Tutoria út Iuhncia, cuja 
Satsçáo de 40 comos se cnconto. 
Jeoositada desde 1918; o do Ins 

tiiuto Anti-rábico, a cargo da Ca 
rr.a-*. c«'m a dot«ção inici'1 tíe 
10.000S00, concedida em 1920; o 
do hosptbl de doenças inf-, ciosas, 
psr í o qual não ha meio de ee 
colher terreno; n estradrs do Ariei 
ro, que < stac u prn frente da quin 
ta dum amigo, que a nâo deixa 
corr-luo-; a rstrada de Santa Cl» 
ra, que é um vespeiro de onrle 
c.8.o h/ círio dc sair; etc., etc. 

O- empatas, encontrando ven 
to de f-içâo, mct-cu o nariz em 
toda $s p ríe, no intuito un;co de 
tudu e t rbmçarLín e tolherem, 

Mv-t r*m nos no Minicomío 
Sína, que esteve encrsvado seis 
«nos; no novo edifício da Fscol? 
l.idustnal Brotrro, que emp trado 
••«tfví* tambrm muitos anos; no 
Q-snde Hotel de Turismo, no 
Pa- q-tK de S^nta Cruz, onde pre-
tenderem f<zer r.i ho; c-irifim, é 
uma pr gi que tp . rece em tod» 
a pjrt? 1 

Agora, por aí andam á rede» 
solta, e dc n*r»z no ar, farejando 
novas prt ezas e de orelha arre 
b i t ada . . . 

Em poucas cidades, como em 
Coimbra* eles teem medrado hn 
to, no corpo e no atrevimento. 
Encontram se em t' das BS chsses, 
e, em geral, sâo todos muito vai 
dosos t mi l d zentes. Os mais 
p :rig:sos, porém, são cs que se 
dâo «rrs superiores de literatos t 
de artistas. 

Ainda os havímos de ver le-
var,t..r uma tempestade de punhos 
cerrados e de ranger de dentes, 
contra quem tentar demolir a es 
tsçSo das Ameias e o mtrcsdo, os 
dois mais preciosos monumentos 
da cidade, pela sua histórica an 
tiguidade e artística rar idade. . . 

Sâo de tal força, que já nada 
nos surpreenderá! 

Pois se eles —os empatas — 
até psnsaram em c pôr se a que 
se contruiíse o glande edifício 
oar» a fabrica de ceramica, n* 
Arreg*ç*, á rajsrgtm do Mon 
depo! 

E $?h*rn o que fl?s alegrVf.tr ? 
Qu? desffisiri» s paisfgí>m, es 

se eJificio, ali á borda dc Mon 
d e g o . . . 

A''nd» se m í n i n m em conci 
liabulo, mas dessa vez fie rara se 
na t o c a . . . 

Veja se de que força cies sSo! 

A comissão f x^cutiva da Junta 
O- ta l do D strito rxsrou na teta 
da sua ul ima sessão, um voto de 
sentimento peia morte da esposa 
do sr. dr. Mário Rimo», 

Tourada no Coliseu Figueirense 
Ma s umu corada de touros 

se res.)i«a ámsr.hâ no vasto rt-don 
d l d Figari1» os. F- z 

O c rt z et nt- m b<<ns s c^rh*-
ci.-Jòs norr.es do toureio pnrtu-
g ê , ju-.í?. :'os p io n.<v:íh' iro 

. h ' A f i r o. 
T uríítr?o a ca ,1o D. Ale-

Xíndrf de M<scar«?nh«s e O^ral 
des Que lha ; » pé, D. Pe:íro de 
Bragança, D. Carlos de Mascare-
nhas, Francisco de Oaveira, etc. 

A' 1C11 
Pcdetn-se urgentes providen-

cias para o estado de imundície 
em que se encontra a tus Sargen-
to Mór, visto os canos dc e?-goto 
não darem vasSo aos dejectos que 
se espslham ptla rua, como on-
tem á tarde aconteceu, o que dá 
em recultado não se poder tran-
sitar por tal srtería da cidade, sem 
tapar bem as nárínaf. 

Por varias vezss isto tem acon-
tecido, tendo até, por alguns mo-
radores, sido pedida a interferên-
cia do sr. dr. sub delegado de 
SKud;», como sucedeu no sno fin-
do, sendo rnfão que se dignaram 
mand-.r desentulhar os canos da 
referida n?a. 

4 • 
H* já alguns mezes que o pa-

viruejito tío Beco dc Montarroio 
ss encontra cb&truido, por terem 
sido feitas umas teparaçôís num 
cano de esgoto, dificultando as-
sim o transito e arriscando quem 
passa de fracturar alguma perna, 
principalmente de noite quando 
não ha luz; e sem que até agora 
hsja quem se ttnha importado 
com semelhante coisa. Mss ain-
da mais: Por sa encontrar cm 
estado de não funcionar uma das 
bocas ds incêndio próximas, as 
poucas vezes que são faítss as re-
gas no mesmo Beco, só teem to-
gar até meio, ficando os restantes 
roorsdores sujeitos a toda a imun-
dice e que tm dias de calor custa 
a tolerjr. 

Varias vezes, alguns des mo-
radores, sfi n de conservarem ali 
msis ou menos litrpíza, sào os 
proprios a fszè Ia. 

O-a, psreee nos que no mes-
mo Beco ha pessoas que teem 
em apreço a higiene e que n io 
estão dispostos a viverem ali co-
mo em qualquer ssgu3o. 

Coimbra-Club 
E' sssim qu; se denomina uma 

nova sociedade recreativa, que 
nitnhã sí-rá i^ugurada, cuja sé-

de é na rua Nova. 
A festa de inauguração, que 

promete ser brilhante, constará 
de n cita, subindo á scena algumas 
comedias interessantes, havendo 
em srguida bsile. 

Agrídecfmos o convite com 
que nos honraram, f«z*ndo votos 
pelas prosperidades da nova as-
sociação de recreio. 

Festa em S. Martinho. 
Amcnhè ~e«lisa-se, com a pom-

pa e tmgn fi xncis aos anos an-
teriores, * festividade do SS. na 
freguesia dc S. Martinho do Bis-
po, aros desta cidade, constando 
do síguinte programa: 

Sabido, pelas 22 horas, fogo 
de artificio, e pelas 24, danças 
populares em dois pavilhões, de-
vidamente ensaiadas. 

Domingo, ás 12 horas, bençío 
soléne do novo sino, fundido naa 
oficinas do sr. José Alves Coim-
bra, Sucessor, desta cidade, e em 
seguida misss soléne a grande 
instrumental, com exposição do 
SS., íté ás 19 horas, pregando ao 
Evangelho o rev.° José Rodrigues 
Maceira, pároco ia freguesia; áa 
18 horas, soléne Te-Deum ecom-
panhado a orquestra e termão pe-
lo rev.° dr Luiz Lopes de Mrlo, 
pároco da freguesia de Almedina, 
desta cidade, procissão percorren-
do o itenerarío dos anos anterio-
res, acompanhando a a filarmóni-
ca 1.° de Maio, desta cidade, que 
na verpera também se faz ouvir 
durante o fogo; ás 20 horas, dan-
ças popubres nos dois pavilhõts 
!ev?níados para esse fim. 

Sfgund» feira, das 19 ás 24 
horas, dançss populares. 

— Es?á encarregado da orna-
mentação do templo o sr. Sergio 
de Campos, desta cidade. 

h h i 

Com 95 anos de idade, faleceu 
ontem em Barcouço, a sr.a D. 
Msria Consíancia Ferreira Gaseo, 
saudosa mãe dos nossos amigos, 
srs. Josquim Ferreira Gaseu e 
Alvaro Ferreira Gtseo. 

Apesar da avançada idade da 
px ints ela conservou até aos úl-
timos momentos di sua existen-
ci# a maior lucidez de espirito. 

A' fítmlis enluttda apresenta-
mos ss nossas sentidas condolen-
C'• s. _ 

recisa-se 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxU 
mo desta casa. 

A r m a i t n a d o C h i a * o 
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Foi numa tarde — lembras-te? — ao canto do salão 
Na névoa misteriosa duns biombos pintados... 
Quando de repente ficámos perturbados 

Ao vermo-nos tão sós... 
E foi a tal ponto esta perturbação 

Nervosa e melindrada 
Que só Deus é que sabe — e talvez tu e eu — 

Que nos tremeu a voz 
Que olhámos um para outro —e não dissémos nada.. 

Foi assim, minha filha, que o nosso amor nasceu-
II 

Algum tempo depois e no mesmo salão 
Conversávamos, rindo, entre moveis doirados... 
Quando de repente ficámos perturbados 

Ao vermo-nos tão sós ... 
E foi a tal ponto esta perturbação 

Nervosa e melindrada 
Que toda a gente sabe — excepto tu e eu — 

Que nos tremeu a voz 
E fosse pelo fosse — não dissémos mais nada ... 

Foi assim, minha filha, que o nosso amor morreu. 
Luiz D ' O L I V E I R A G U I M A R Ã E S . 

BILHETE POSTAL 
Caldeirada 

( P i r a « s r . Jsaa Riíisirs Arrobas.) 

Aqui estoii í u cL itõvo, ve ;no 
Amigo meu. 

Hj> um ano quasi que, <:tr«b r-
cidiço pêio Liz, eu n i o via isto 
da doca lixosa sié o burgo dc 
Buarcos, discorrendo pêlo npado 
do tennis-club: a corcõva da Ser 
ra da Bôa Viagem, as traineira} 
assassinas, a tia Anna do Cabêçn, 
a praia das crianças, os varesros 
mortos que a têlha msirselhêss 
transformou em . <.-. arcas de Noé, 
o ôlho branco, nôturno de Sta. 
Catharina, os tôláos riscados da 
Praia, na hoxa em que Néptuno 
em fato de malha tom» mais con-
ta dos mistérios pagãos que se 
deixam entrevêr pélas arebs do 
que p ópriamente pêit sua pelu 
da epiderme perlada do elemento 
liquido. 

Que s údades! pára muitos 
dos que aqui passam trinta dias; 
mas que culto de Desilusão pára 
mim que venho cai fgár me aqui, 
fora tôdo e quálquér praso 1 

Eu confesso lhe, Amigo meu, 
sem sombra de embaraço e critica 
locál que .. no muito acr ò- qur 
tenho ao nosso Portugal, detesto 
tudo isto, por primitividade e na-
turál comodismo dos indígenas 
que ha vinte anos constróem es 
tupidamente caixotes hsbitaçõis na 
miama indiferença com que ao 
presente levam por êles mil por 
cento de juro. 

Nem o dinheiro dos hispa 
nhóiS, nem o sacrifício monetário 
dé portuguêses que de tôdo o 
pais aqui convergem, têem sido 
mais que suficientes pára-. , tor 
nár bela, sem defeito, a mais 
grandiosa b*ía do nosso Portu 
gál, onde a Naturêzs pôs tudo 
quanto o figueirense necessita á 
reaiisaçlQ da mais cómoda, da 
maia climatológica estação mariti 
ma de repoiso e cura. 

Que o que existe é a mais 
disparatada e anti higiénica noção 
das praias. 

Porque nio cria a F i g u e i r a 
um grupo de gente escolhida, 
nos sentimentos e no p?<már — 
artistas de p a i s a g e m , archi tect s, 
industriáis, médicos — a jo fim 
único seja o traçado duma p U n t a 
gerál da cidade, d* baía e dos ar-
redores, destruindo pouco a pou 
co tudo quanto estivér fora d» 
belêza e da comodidade dêsse 
traçado, fazendo surgir dos decli-
ves macios que descem até ás 
areias, nos casinos, os jardins, as 
habitaçOis, o theatro, o sanatório, 
os restaurantes numa linha sem 
sofismas, nacional, como padrão 
imorredoiro duma raça que con 
quistou os mares e ao presente 
vem, ao espêlho das águas salga-
das, dar lhes o mais «levantado 
trilento de h o m e n a g e m e . . . de 
interesses múltiplos? 

A Figueira tem hôj * meia du 
zia de captalistts fóinsos qu-, do 
grupo, faziam a melhó- figura, 
com n maiôc quinhão. 

Euifim... eu p r e f i r o Bu^cos 
primitivo er ro os varejos mortos 
na praia, as fainas do peix*, o si 
lêncio doirado das tardes, a j<sr»e 
li aberta durante as noites, sem 
jfisinhança, sem quinteto, sem jo-

ga ti n?, sem toiros, s ;m meiss dí 
sêd» ero psrnas de pau, tem tennis-
club e . . . apenas cora Deus co-
migo e minha M;!hér. 

São gô.tes? iras se eu venho 
íquf vtvêr apenas *. v dí naturál 
do Oce-mc, se por - quí, do Paço 
Mun.cipái á nascente das Pcm 
bas, outras não ex 5b:m! 

Buarcos, 17 8 921. 
P L Í N I O V E N T U R A , 

«cawtw— 

< DESPORTOS > 
F o o t - b a l l 

O malch estava msreado para 
ás 15 horas. O dia de segunda 
feira estava msis fresco, m«s o 
vento dobrara. Era quasi impôs 
sivel conduzir nos ao Velodromo. 
Chegada a hora da lucta, a con 
correncia apesar do vento, foi 
muito superior á de domingo. 

O elemento feminino fez se 
repn-sentar largamente: Vestidos 
multicolores. Rostos gentis, sor 
risos tíscinadorw. 

De quando em quando um 
flirt amoroso chama nos a eten 
ção. 

Aproxima se a hora. O sr. 
arfeî ro chama os goalsman e li-
neman para fazer diversas cb.er 
vsçOcs. Os puveiros vão opor se 
aos coimbrãos. 

Uma gentil banhista da Povoa 
atravesse o campo entrs uma sal 
va de palmas, e dá um pontapé-
sir.ho mmto elegante. 

A's 16 e 5 minutos o União 
sai com a bola e a 2 minutos de 
j go Manuri Correia remai* fo 
te e a bola entra com admiração 
de toda ã gente. A 4 minutos 
Graciano cora um shoot largo hz 
o 2.° goal. Ruidosas aclamações. 
O jogo agora mantém se a meio 
do campo. Almeirindo é bem 
marcado. Qusndo toma pos>e 
da bola caem lhe em cima 3 e 4 
jogadores que o tgarrmm e o sr. 
refree, que com aquele aparato 
do principio parecia ser uma es 
pecialidade, começa então a mos 
trsr a sua completa ignorancia 
a cerca de football. Apitava quan 
do a assistência o mandava. Foi 
por diversas vezes advertidos por 
os j gadores que eram sgirrados. 
O sr. arbitro não via porque era 
da Povua. Enf im. . . Vamos ao 
jogo. Há uma penalidsde contia 
Coimbra dí qual o V;rzim fez o 
seu 1.° goal. 

A assistência ao ver os seus 
conterrâneos com um ponto a seu 
favor aplaudem chegando ao de-
lírio. Bola ao centro e Manoel 
Correia faz o 3.® goal dum belo 
remste. O União está se recen-
tindo da energia que despendeu 
no 1.° maich. Tem tlguns ho 
mens qu« firaquejjm. Lucio tem 
feito um bom logir de meia de 
fés*. Chico Correia como no dia 
anterior muito trabalhalhadur. Jo 
é B<*nto tem inútiltsado todo o 

jogo á d>reita contraria. De vtz 
«•in quando Graciano e Alvarez 
tazern bo/S descidas. D»n et nes 
te defcêfio foi um pouco desas-
trado. Lucas U-m sido dum tra 
bílho extenuante tendo salvo em 
transes ufkeis . 

Nito tem defendido bem. 
O sr. arbitro nesta altura dá 

uma prov* dc não possuir critério ! 
algum. Dois jogadores do Uniã • 
abandonam o campo. O seto foi 
desegradavel. Deviam-sc ter lem 
brado que estavam numa terra es 
trar ha. 

O União começa a jogar com 
9 jogadores. H 1 3 goals de cada 
lado. Lucas o back de Coimbra 
fiz uma descida muito vistosa. 
Chegando ao goal shooía o kee-
per defende mas Manuel Correia 
muito oportuno mete a 4.1 boi*. 

F J U 2 mmutus. Há um can-
to contra Coimbra. Marcado es 
te, s bola entra sem que ninguém 
lhe toque. 

Ouviu . - je depois o> três silvos 
do «pito anunciando o fim. 

Muitos hurtshs! Abraços e 
ciu :ta slrgria por o V r ins etn 
patar com o g .upo que h. via sido 
dificilmente vencido por o Sal 
gufiros. 

Neit? maich Chico Correia fui 
o meih :<r. Aimeirindo foi uai 
mártir. Não pode forni cer t qu -
le jogo que prepara com muita 
correçfto p?rque ca agarrado. 

Na minha ultima sprecisçSo, 
por Upso f iteu-me fakr de Gra 
cisno, qur. foi um magnifico co-
laborsd' r dc Chico Correia. 

O U íiâo teria clca çado uma 
boa victoria se o sr. arbitro se 
conduzisse d t m a forma msis im-
parcial. 

Enfim: O União nunti-re sem-
pre superioridade, efnbors o V*r 
zici fosse tasis psssdo. O Uniito 
fez uma figura brilhante no Norie 
e esse era o nosso mais ardente 
desejo. D.qui ender ç tmos os 
nossos agra.iícicuenío» e mais 
itns vez f 'heitaas-s. 

CHAYRIQUÉS. 
- • wwwwtwritMgwfesaaec*>»• tftftmoiwi» 

r i Q O C l R / 1 D « f O Z 

Reumatismo 
Cura rapida e completa de 

todas ss dores Reumaticas, Sria-
ticas, Nerv sss e N vralgicas com 
o uso da Reumaticina mediesmen j 
to para uso interno. 20 minutos j 
bastam para se reconhecer o eíei 
to curativo. 

Dezenas de miihsres de curas 
em todas as terras atestam a sua 
? ficada. 

DEPOSITO GERAL 
F a r m a c i a T r i n d a d e , Praça 

de Camões, Vizeu. 
Coimbra, A Centra l de Pro-

d u e t o s Q u í m i c o s , L imi tada , 
Pr*ç* 8 ri..- Maio, 43 i.°. 

Porio, S a n t o s e Q u e i r o z , 
Limitad®. 

Formigas e moscas 
Vlorretn a o s m o n t õ e s c o m o 

«4 

Q ^ r a n t e - s e 
Farmacia Nazareth 

S A N T A C L A R A 
COIMBRA 

Fatos e vestidos baratos 
H d q u i r c m - s c m a n i l a n d o - o s vi»* ria cí isa 

o s a & íâ.: S. .ao 

Teatro Paraue Cine 
Nos dias 3 a 7 de Sttcmbro, 

cotnpinhia R y Colaço-Robles 
Monteiro, do Teatro de S. Ckr!o& 
de Lisbca, du quai fazem parte 
os artistas: 

Amélia Rey Colaço, Henrique 
de Albuquerque e Robiee Monteiro. 
com as ptças: 

Mariane ia , A m a n h e c e r , En-
tre G i e s t a s , Z U d a , 

S o n h o d u m a n o i t e d ' A g o s t o 

Muito bem curada 
Quando ge está nas ga r ra s do sofr i -

mento , o inal nos> pt-rs^jene sem t r éguas 
nem repouso, não ha maior desa len to da 
que, em vez de u m a palav ra de e spe ran -
ça ouvir p rofe r i r es ta í r ase se -a e g a l a -
d a : « N a o ha n a d a a fazer! » Doeíate» 
que haveis perdido de todo a espnrsnça 
se não t iverdes ainda expe r imen tado as 
P í lu las P ink , não vos d> IXMS e smorecer 
comple tameute , E não vos ped i remos que 
escuteis as nossas pa lavras , mas sim oo 
das pessoas que es tas pí lulas cu ra r am. 

E aqui temos hoje uma cura , a da Snra 
D.Teodol inda Vaz de Menezes, na Calça-
da da Mouraria , 2 , pr imeiro anda r , Lis 
boa. Eis o que esta senhora nos diz: 

» Venho pa r t i c ipa r - lhe que , depois d 
ter feito liso de mui tos medicamentos, 
para c o m b a t e r a anemia pero is ten te que 
me to r tu rava , consegui res tabe lecer com 
p le t amen te a minha s aúde , p r aças ás Pi 
lu las Pink. Ao d.ir-lhe conhec imento des-
te bom resu l tado , au tor i so-o a publica-
es ta car ta s o meu re t ra to , que j u n t o lhe 
remeto . » 

Todas senhoras es tào su je i t as , por d 
f e ren tes causas , a to rnar - lhes -se o sangue 
pobre e f r aco . Ora, as P i lu las Pink dào 
sangue novo e rico, a c a d a pi lula que se 
toma e são un iversa lmente e m p r e g a d a s 
pa ra produzirem este belo efei to . Sso so-
beranas pa ra curar as seguin tes doenças , 
anemia , c lorose, f r a q u e s a gera l , doenças 
e dòres d . e s tomego , enxaquecas , exteuu-
açào nervosa , neu ras t en ia . 

As Pilulas Pink estào á venda »m to-
das as farmacias pelo preço de 950 réis 
a caixa, 5J3<X) réis as 6 caixas. Deposito 
gera l : Farmácia e Drogaiia Peninsular, 
rua Augusta , a 15, Lisboa. 

D I S M E N O l 
Regul&r isador d a s m e n s -

t r u a ç õ e s d i i i ce l s 
Psdidss ii atpsute dss p i m u t » i 

ARANDO SGUZÃ & 

Calçada Patriarcal, 2 
L I S B O A 

'§m mrnm 
Vendem-ae ÍOS íoíes na Es 

trada de S. José ao Calhabá t 
Estrada; da Br ra , Vila União. 

P g r s tratar, n s Case Londres. 
S a a F t r r d r a B o r g e s , 

E s c . 7 : 0 0 0 $ 0 0 
Emprestam se ?ob hipcteca. 
Ref r-nc a>: Arco d'Almi:d'ní 

r , 

5." G p u p o dç 
Í D e t p a l h a d o -

PQS 
O Concelho administrativo 

drste Grupo, f jz publico, que em 
12 do mez de Setembro, pelas 14 
horas, serão vendidas sm hísts 
oublica t í u í s éguas c u s cavslo 
julgados incapazes para o serviço 
do Exercito. 

Quartel em Coimbra, 19 de 
Agosto de 1921. 

O Secretario, 

Ezequiel de Matos Vicente. 
alf do 5.° O. de M. 

Fabricantes, de L a n i f í c i o s 

C O V I L H Ã 
Participam aos nossos Ex.mos fr?guezes que p- ssuimos prés a-

temente um colossal e variadíssimo sortido de fazendas dss melho-
res qualidades e côres e nos mais lindos e vistosos ps : r ões , ven-
dendo por preços que desafiam toda a concorrência. P çvrt arnes-
ras que lhe serão prontamente remetidas na vc*'.ta do correio e c . n-
rontem preços e qualidades. 

A f r e n d a quando cs pedidos não venham acompanhados da 
respectiva importancia seguem sempre » contr?» reembolso. 

Actualmente artigos de alta novidade. 
Vendas directamente ao consumidor pelo nosso agente em 

C-.imbfg Sr. 

S A N T O S i : U S i B i O 
P r o p r i e t á r i o d o BAZAR D E PARIS 

qus vende os nossos artigos sem a i t s r a ç ã o alíjtsma de preços , 
tendo em seu naíer mostruário completo. 

CAFE MONTANHA 
TrefpassÂ-se este café, situado no_ local de onde se disfru a o 

mais lindo e agradavel panorama de Coimbra. 
Dc acordo com o dono da cisa podem f<z-tr se ss modifi a-

ções neesssr ias para tornar este estabelecimento um dos melhores 
de Coimbra. 

Reccbem-se propostas em carta fechada no C&fé Montanha 
onde pessoalmente se pode tambira tratar com o seu proprictaiio 

Casa e Q u i n t a ^ Propriedades no 
vende se, ou nstiva arrniae-ie 

pitto d s O.ivais, 
P j r í t-^t »r, Avenida 

B nd-ir» n." 115. 
Sá 

a t u g a se < u« M. niet 
Ci »us — 10 d:visõe> 

C-rta a A. O. 
i asa 

h / S t a b e l e c i i i í e i í t u 

P s s s a - s e o meihor tstiibtlcci 
mento do L s r w Miguei Bom-
barda n.os 39, 41 e 43. 

Treta-se no mesmo L?rgo n.° 
45-1.° 

concelho A -r 1 ̂  
a e L < i -

f r f g u e i a L v - i v e n d e m - s e 
de Midões as seguintes: 

1,° — Quinto de Ribeirinho. 
com terreno da mrihor produção, 
no mais aprazível ti tio dc Micões. 

2.° — Rabaçal, grande pro-
priedade, adj etnte so M -nde-gc, 
cumprernaendo nove extensivas 
vsrzcsf, t?\r- s CP v ík i ro , grandes 
matzs, mu itas 

h í l O " V > g r a n d e u. luac u 
*- r i lg ra, vende-se rti 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni 
dí Sá cís B-TÍH' »-. 74. 

olival 
m s i s . 

N a 

e casas 

fr 

a r v o r e s de fructo, 
:iro e ?ni-V.i. >viU 

Po\ oa, do o* 
também as se 

Guarí ía- l iv ros J1^. 
do de 30 anos p^.ra cims, ptcis? 
se na Fabr.ca de Conumes dc 
Coimbra. 

. .... .regueis 
| m e s m o c o n ; t l h o 
| guintes : 

1.°— Vale do Salgueiro, limite 
de Vale dc Tains terras de raiiho 

Como conseguir a sal-
vação das creanças, 

aas BRONCHITES ( 
tosse convulsa 

Usando a Bronchitma cuj 
tfeit,- é rápido e seguro, a cur* é 
certa em ô dias, a toase desapare-
ce ao 2.° dia entrando a creanç* 
em franca convalescença ao 3.° 
dia. Milhares de curas atestam 
a sua thcacia, este medicamento 
é prescrito pelo abalizado clinic > 
Dr. Gonçalves Pereira o qus! re 
conh-íce ser a Bronchitina o me 
lhor remídio para a cura ripij? 
destas doerç*s. 

DEPOSITO GERAL 
Farmacia Trindade 

Praça dc Csmôcs — Vizeu 
Coimbra, A C e n t r a i de Pro-

ductos Químicos Limitada, 
Ptaç* 8 ae M.io, 45 1.°. 

Porio, Santos e Queiroz, 
Limitada. 

As Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico da G. N. R,, encarrega-se 
do concerto em s*x fones, clsri 
nestes c flautas, com urgência e 
perfeição. 

A u t o m o v e l f X o t -
garts, 12 cavalos, de correntes, 
completamente reparado de novo. 
Vende-se. - PORTO - Rua de 
José Falcão, 19Õ. 

Automóvel 
Caltherpe, 8/10 Modelo 1920 em 
estado ae novo com mise en mar-
che, instalação electrica e econo-
mica, ftzenac 100 k lometrcs com 
7 litros de gszolina. 

Para mfortmções — Gar?ge 
Americana, Avenida Sá da B n 
deira, Coimbra. 

Boasa lv i ça ras D ã o -
s e a 

qu*rn en regsr na rua dos Comi 
Í h »s, 17, um brinco com urna 
Sífira e bri:hantes, ptrdido na 
terça feira, dssde a rua dos Cou-
tinhos até á íua Visconde da Luz, 

Meda lha 

IVI V("A l i n P r e c i s a - s e q a i r 
l Y i d l Ç c l l l O ; a ba ler e escre 
ver. Perfure se de fórs de Coim 
br®. 

Tabacaria Alisnçí —- Arco d'Al-
medini. 

Madeira de Casta-
n h o p a r a v e n ^ e r 2 5 a 
1111U 3Q m c l r o s cubicus cai 
pranchas de todíS as dimensões 
e aduélas. Vende-se por janto ou 
em lotes. 

Informa Luiz Rodrigues Pe-
reira — Quinta da Tapaaa, Coim-
bra, 

Para ver, na mefi i» quinta aos 
domingos d?s 7 horas so meio 
dis. A Quinta oa Tipsda fica ao 
quilometío 8,200 da estrada d* 
Beira. 

P e r d e u s e m -
tem uma meda 

Ihs d e u r o com J U I S tot?gr«fi s, 
sendo uma dc crcançs. 

Dá se o seu valor. 
N -st? redaça" se trsti. 

M P í i K ' ! q u e s e a n d a a L a o a csc-moimdo n a 
Rua de Quebra Costas, vende se 
lenha miúda, grades, V.gss, Te 
lhas, Telhões, Janelas, Portas e 
Cantaria dss Janelas, só durante a 
demolição. 
jV o í N o v o barr«( u* Fi-
Li cl ' J u g u e i r a de pouca to 
nelígem pre nto a ssir vende se 
uma coti. 

Cartas á redacção a W. 

Pipas de casíanho 
para v i n h o , novss. Vende M 
Lopes Diniz, rua do Corvo, n.° 
46. 

P e r d e u - s e S r a
q u i í 

carteira que continha dinheiro, e 
vários documentos que fazem fa! 
ta a seu dono. 

Pede-se á pessoa que a en-
contrar, a fineza de entregar os 
documentos no L;rgo da Freiria, 
12, o 4 fic-r cn>n o rfinlr»; n, 

Q u i n t a d r e n d i -
m P T l tn DESEJA SE arrendsr, 
' l l c l l t U a c o m , ç 3 r p-los San-
tos entre Coimbra e Figueira ou 
proximo de qua'qucr destas ci 
daces. Prefert- ie quinta com ter 
ras d*. campos. 

Caria com todos os esclareci 
mentos a este jornal. 

yi.n - JO J r e medro-e maias 
nheiros. 

2.° — Degas dc Baixo, ót g! an-
de rendimento, com CÍS^S psra 
caseiro e «nimair-, grandes mifas, 
bom oliva! e srvores de fructo. 

3 . ° — Bt uçada, d í b o a p r o d u -
ç ã o , c o m g r a n d e s m a t a s , olival, 
CÍ.SES e grir.de ; x t . - r u ã o p s r a vi-
nha. 

Os dois primeiros prédios po-
dem ser vencidos ás sortes, faci-
litando se o seu p-gamenfo e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas ao Dr. Pais Pina, T a -
bn? — l.rur~tro. 

í h i r , t ' i V e n d e - s e uma de 
V ^ I I O I J 5 c o n t s R g C c r a . 
mica Limitada. 

Resposta aié ao dia 2t>. 
NJ Nesta redacção se d z. 

Qn h ) t í i â r r e n d a - s e a p a r -
u m i í t t e p 0 : n t e d » q u i n t a 

do Alntégue a dois pa--s( s de 
Coimbra, com casa de h b.'Uçao, 
vinha, olival, pomar etc. 

Quem pretender, pr-de dirigir-
se ao seu proprietário, José Maria 
Pereira B'rata, O vilhs. 

l ^ i h í i l p t ' ! P r e c i s a - s í 
I d U t K K l d U 5 a d , t s U n d c 

e 
lando 

em hora est. do ds conresvsção. 
Trata se na Ourivesaria Alian-

ça, Arco ri'Almedina. 

V e n d e - s e 1 v i g s s d e v c i i u n f e r r 0 f u m t 

com õ t 30X25 e 2 com 3.05X 
20. 

Armazéns do Chiado 

V e n d ^ m ^ T S r ^ 
caixilhf s de madeira de caixão e 
com vidrpça c duas portas da 
mesma rnsdeira. 

N>st* Redacção ss diz. 

Vendem-se SS"3* 
e dc p i rho para viesmento, ta-
boas de forro soalho e outras 
madeiras. 

Quem pretender dirij:-se a 
Cruz d? Mu roços s cass do sr. 
D . Joaquim G^ -na • d» M - tos. 

V e n d e m - s e 
valetes e mais farramentas de ser-
ralhe. iro. 

E s t á e n c r w g s d o da venda, 
Auí-usto da S !v Dr?s d»- Taveiro. 

V P I U í P - Í 1 P M a q u i n a d e 
> t I M i e - h e 2 0 H . P . C a l -

deira tubular de chama ir-Aertida, 
Eri ído d" novo. 
Csmpos 6t irmão, Rua da 

Moéids CoiaibsS. 
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K H . M Õ J B S i 
D S 

B i í i à & É » " 
(Registadas em 15 paízes) 

Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 
a mínima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituiveiâ e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda â parte! 

Acautele se o publico ccm as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando ássitn ilu-
óil-o,'peio que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

CAIXA, 4$ 50 
Felo correio, mais $10 ctvs. Deposito gerai: Farmacia 
j. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

•m 

i-TÍ 

m. 

I ! 
M 

mtí: 

c i i c i u ^ f i s a S 

e - B a t e d e i r a s 

C J Mfe t f s 
F* ŜÇ' 

a 

Fíc&bn - h u m a -

remessa destas aperfeiçoa» 
> a s r e s s a dlssinv:*)s • 

%.J ht^. 
sam v . r 

m 0 1 1 1 1 w 

I ff Vf l 

C A R V A O C a r d i f f 
( f l i í m i i ^ f l O T f l o o ) 

A chegar no Douro pelo vapor 
'* Endymion,, 

Tomwm eacomendas: 

Fernandes Thontaz & Híronfla 
P R A Ç A 8 DE MAIO, 25 

COIMBRA 

20 - ! • V . Í U '..t i 

4' -ii 
| sasBssi9BBB&&xa3K< 

I W o ? 

» * •>.» o <i.» «> 
-TX . v.: n n v 

" . . s Í. ar 
. . : • • AÍ •THfrfT-Tn-TgTmir-

Ff f f T R O f '0íi I d a 
ItJulf V 1 I I v x - . ' Í" i tf k\ i VI?.1 ^ Li) 

(.:• ::kMli 

Largo P 
ESC RI • O Ri O : 

Largo Miguei Bombarda, 5-2." 

ELECTRICIDADE i 
, , ,. . FORÇA 

em todas gs suai Eplioaçoes ( A Q U E I M - N T O 

ê4JL O o i o i i i â l ? , 
Companhia dc? <5egas»cs 

UsM: is liais 2 wlsi&stos ml! 
Seguros marítimos: terrestres J tw.maltos 

Sréves:cristais:agrícoias:roubo e automove?» 
C o r r e s p o n d e n t a » . « s m C o i m b r a » 

CARDOSO ék COMPANHIA 
(Casa Havanesa) 

xc/iós^^aaM^ 

" P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 1 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R G M E D I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Â O P R E C í S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

(Registado em 14 palzes) 

S U A S V A N T A G E N S : Ele tira rapidamente as dôres ac d o e n -
te; traz-ihe logo de c o m e ç o o apetite, bem estar e s o c e g o de espi-
rito; nâo é purgativo; faz desaparecer por comple to as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
g u e ; não tem o menor sabor; não exige dista especial; p o d e ser to-
mado pelos organismos mais. fracos e a lquebrados; p o d e ser usado 
era todas as viagens e passe ios ; é extramarnente portátil, po is vai 
en pequeninos tubos ; sub i t i tue c o m grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e t o d í » as injecções e fricções mercuriaís; 
não necessita de auxilie de qualquer outro traUmento; ele não tem, 
nmma palavra, o mín imo inconveniente no seu uso , aconselhado e 
preconisado por inúmeros m é d i c o s e por t odos os clientes qu<; o 
teem usado! 

Sifiitico Í J Í V C ainda não tenha manifestações e í i te -a j , tomando já este 
exceleste e incoafandivel remédio. 

A' venda nas boas /armadas e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 3$00; 8 tubos, 16$00. Peio correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em iodos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, ! 19, Lisboa. A' venda m Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

' t H^^&^dí̂ áíaàíSÍ y»í5®3i mmesm 

^ °C 3èc 1 1.345:0005013 1 
Fundo 

P ^ N D A O 4 | M 1 9 
©fed» e m LíS»bo» 

toiT^píioáeola irtn Co!intra: 

Basilio d'ÂBáde, KCCKSS 

Raa do Corpo de Deus , "R 
toi^l 6:í ti 

iiííliaílíiSiilililíílulllíî Ilílhlliiinllillíillllilií 

ile reserva 53*. 137033» 
ideia dt (.'«raatu, dep«H-

tiíiíi «í Caiu Oerii de 
Bíjwsitos 

T o t a l . . . . . . 

lECSEinisavScs, por prsjuiios, ps^as 
até JÍ de dezembru úc iVíi 

4 , 1 5 ! ; 4 2 4 
Eí.u Co-npaatii,'., a mais ami-

ga v mais poGerosa de Portugal, 
tuma seguros contra o risco de 
fego, sobr-- prédios, mobiíias es-
tabelecimríntos a riscos rnariti 
BiOS. 

i f 

f% melhor liota a aguo para par 
Lavável, higiénica e ccooomlca. 
Todas as core 

U s e m s ó o 

òflpQEá-dnrs, 
ha reniedio 

sgual tsem pareaiáo 
í os seus efeitos ra-
pidos « seguros nas 
feridas mesmo cro-
nioas, eozsmas, his-
tsiiuO au seoo, mo-
íesiias da peie seja 
qsi&Ê fôí" a sisa cri-
gam,do3iiça5ído 850lro 
cabeiuoo, erupções 
cutanaas, tSrsha que-
da tio DabsSo, eto. 
DeuBsitas: Em Coimbra, Sn-
drígues tia SÍIYS SL C.A SS 

Psífo. nua lis Klifisís, 357. 
Em LisSaa. Rãs da Prata. 101. 

V ENDA 
todas as farmaclas 

João l Vieira, W 
•M M -M 

Carimbos tle bor-
racha e ds i iKtal . 
Sum̂ raíares B dataíures. 
Pr?.nsas de alavanca fi pâ -a 
sílar a branco, filioates 
para selar a chumbo. 
125 : RUS DFI PR'TA : 125 

L I S B O A 

| USEM SÒ O CALICIDA | 
• f H í S "t 'V L, I S 
f d oaico qoe extraí toioa os ^ 
& calas e caiosidaáea íer- % 
Ti raàflas poio atrita iv cal- f" 
i; çaâa se'arí> y pà -ss- || 

A' venda em tolas as lojas 
DF.POZITARIO: M 

L I S B O A ' $ 
& 

: 

J o s é Alves de C a r v a l h o , -
S. M-•rtitifio kie Bt.-p víude ure-
c«sà em frctUa cio Cruzeiro c uai 
c iiv -5 era frer.tí da igr? j-3. 

Está cncarrepado cia v?r»d«. 
José Jorge das Neves, no mcíia. 
logsr. 

Precisa se de renda, urnu 
casa que tenha quatro divi-
sões nas imediações da cl 
dade, com um bocado de 
qu ntal. 

Infirmações nesta reda-
ção. 

0 Uraaies mm 
Vendem se no Largo da So-

ía n.°* 9, 10 o l! e Kua dos Es-
íiirÈiros n.08 23 e 27. 

Para tratar: Ssia Ferreira 
Sííryas, í23 l.°. 

Víinrfe-se uma c«sâ nova, com 
9 divisões < um* loja £rapk que 
aieáfc 72,mi Ê «inca um pequeno 
quintal tom 45,®-, tu Vila União. 
curtias d* Btiva. Pode ser dts-

h f̂ciladi:. 
(,.'íorEiaçGci, n* Casa Londres 

Hotel Paris 

i n i s s i m o C p i s t o l i s o d o 

5 ® ^ V #*.*%*><*> fmTtsmi^mms 

31, Praça 8 de Maio, 34. C O I M B R Ã . 
JBLFJ OSn 46 

À N U E L G A 1 C I 4 CÁRÁBE 
Rua do Alecr im, 6 9 - 2 / 

iAvviç&nfifei ii mí& 
Bairro Novo- FIGUEIRA DA FOZ 

bituaJo a 100 metros d< pr«J*. 
Amplos qu.;rtus. Luz cí̂ vtríia. 
CotDiás á portuguêss. 
Rec-b rn se comensais a pre-

<,í ' convidativos. 
Aimoçcs j mtir ts avulso COÍR 

OTÍÍÍOS especiais psra cs s u-. 
ditntes da Coimbia. 

O proprietário, 

Antonio Lopes Veloso. 

Maria Emilia Moreira Salvador, 
professora efectiva do 7.° grupo 
e Reitora do Liceu Nacional da 
Infanta D. Maria, em Coimbra. 

F Í Ç O saber, em hermonia com 
o disposto na lfgiskção vigente, 
que de 10 a 15 de Setembro pró-
ximo corre o prazo par» s matri-
cula neste Liceu de indivíduos do 
sexo feminino que pretendam fre-
quentar no futuro suo l?cíivo 
qualquer das classes l.a á 5." do 
Curso gersl ou algumís discipli-
nas das mesmas classes. 

Os requerimentos, dirigidos á 
Rsitorí e entregues na Stcrrt»rii 
do Liceu, Aveniás de Sá da Ban-
deira n.° 111, devem ser feitos em 
p*ptl selado e indicar o nome, 
naturalidade, filiação e morada da 
aluna, a classe, disciplina ou dici-
plinas em que pretende matneuiar-
se e o nome e morada do encarre-
gado da sua educação, e devem vir 
devidamente instruídos com os 
documentos a que se refere o ar-
tigo 28.° do Regulamento. 

O prí zo para a assinatura âos 
tes mos da matricula rcmíçs no 
iia lò e termina no dia 30 de 
Setembro, devendo as alunas que 
fyrcír. admitidas a matricula, ou 
qualquer pessoa pnr elas inde-
pendentemente de procuraçJo, 
iibiirsskr o respectivo teimo juma-
mertte com o ch-íe da Secretaria 
nos dias que lhes forem designa-
dos. 

A rastrícula de quiíquir eluna 
que tenha de prestar provas de 
ex*me Ou ubro pode fizr.r se 
t- ntro de dois dias subsequentes 

á terminação do exame, po k n d o 
ésu pr^so elevar í>e «té oito dias, 
st: o ex me sc cfcciUàr em liceu 
d . utra locilida-e, e houver psra 
ã d-riior-i m tivo justificado. 

CoÍ£)>b .; e Liceu N.<cicnal da 
Lifi ta D M.riá, 16 de. Ag sto 
dc 1921. 

A Reitera, 

Maria Emilia Moreira Salvador. 

lua M Flo-
rei m MmSrD 

JORGE DA SILVEIRA MO-
RAES, pírticips aos seus ns io 
rts aoiigoj» t fr gu qi?ç* mudou 
o se a esttibí U-cicBwto, par» » ma 
d% M eda, 9 11, telefone n,° 253, 
«onde espera continuar a receber 
as sus* ordens, que serio rigoro-
aatneníe «umpridas. 

V e n d e se um bom prédio 
corrip,'!,to óc U j s e 2 andares, 
com ires freníts, sendo para o 
iargo da Constituição, R. do Al-
caide e T. dc Esquecimento. 

Pirs ímformaçõis, Bairro Sou-
s« Pinto, 9. 

S E R V I Ç Õ ^ ^ E P U B L Í C Â 

EDITAL 
va D. 23 

Serviço de Inspecção de lt« 
cença por per íodos proro-
gaveis de 30 dias. 

FAÇO ssbír, por esta forma, 
ás praças licenciadas e ás daa 
tropas de reserva pertencentes a 
todah as armas e serviços domi-
cíiiadss nas fâ-e^ue»ias de S. Mar-
tinho do Bispo e Taveiro conce» 
lno de Coimbrí, que devem com-
parecer na sede deste regimento 
no dia 18 de S tembro de 1921, 
ás 10 horas c^m as respectivai 
cadernetas militares, e os ariigos 
de uniforme, *fim de lhes sev 
passada a revista de inspecçlo de-
terminada no regulamento geral 
do sarviço do exército. 

As praças licenciadas e das 
tropas de reserva de todas es ar-
tr,»s e serviços qnf, com os refe-
ridos artigos e cadernetas milita-
fs «í ?p!cs?ntsr?m na secretaria 
«o R g mento de Infantaria de 
Reserva n.° 23, ?m Coimbra, em 

ualqd!-r dos quinze dias que 
recedsm o ÍJX^L5O para revista de 

• 1 P?cçã , dÃS 11 horas alé ás 15, 
sâ'; Js pensa das de comparcer no 
di« marcado. 

Comparecem a esta revista to-
as priÇi : de rtserva com ins-

truçlo mi!it-r que se alistaram no 
exé-cít J dísde o ano de 190ó in-
clu-Jvé. 

As praças aciraa referidas que 
f»Hvrf:m a esta obrigaçSo serio 
punidsis nos termos do citado re-
gulamento. 

OBSERVAÇÃO: —Este edi-
tei nâo d z respeito ás praçss da 
antiga 2.a r serva sem nenhuma ins-
trução militar, nem aos licencia-
dos e rfservistas pertencentes áf 
b rgfdas de caminho de ferro. 

Qa rtel ?m Coimbra, 18 de 
Agosto de 1921. 

O Comandante, 
Carlos Correia Pequeno, 

T e s , Cor 



Terça-feira, 23 de Agosto de 1921 

Publicações» Antmcios, pur càáa linha, 200, 
reclames e comunicados, cade linha, na ?.* na^n». 

(Para os miuantes 2 0 % dc desconto.) j 
^ i 

íodacçao, administrada • tlpapafle — PATE6 BA IEÇEISIÇÍ0, 27 <t®io?o»e .55)) — COiSBSi 
nfrdor « rropstetarie JOÃO RIBEIRO ARROBAS t t Editor, ANTONIO DAS NEVES RODRlCUBê 

Publlca-se ás terças, quintas e sabadoi 

O mosteiro de San to Clapa 
tpansfopmado em estabulo 

Um brado autorisado 
Encontramos na Época de ontem uma carta do sr. D. 

José Pessanha, cuja auctoridade sobre assuntos de arte é in-
contestável e todos reconhecem. 

Refere-se s. ex.a ao estado vergonhoso em que se en-
contra a igreja do antigo mosteiro de Santa Clara, transforma-
da em estábulos e currais! 

E' mais um protesto entre muitos que tem aparecido na 
imprensa, pois não se justifica que tão venerando edifício, em-
bora em ruinas, não tenha sido considerado monumento na-
cional. Mas os anos passam e os protestos ficam sem satis-
fação. 

Como a carta do sr. D. José Pessanha não só é um gri-
to de revolta contra essa vergonha, mas indica a maneira de 
pôr aquele edifício em condições de poder ser visitado e apre-
ciado, não fugimos ao empenho de lhe dar publicidade, pois 
é documento de incontestável autoridade. 

E oxalá que desta vez se consiga o que tantas vezes se 
tem solicitado sem o desejado êxito. 

Eis a carta: 

' * » 

Tem o nome dum grande general 
que veio até Espanha dando e levando 
as suas tosas 

Isto passou-se ha muitas centenas 
cfanos. 

Exerce a sua profissão num estabe-
lecimento do Estado, empregando tam-
bém a sua actividade em administrar 
o que lhe pertence, e por isso anda 
sempre bem informado de câmbios e 
cotcções. 

Daria um bom ministro das finan-
ças se fosse copds de dirigir a naa do 
Estado, como dirige a sua. 

Conhece bem algumas artes e oflcios. 
Na sua quinta, tm sitio aprasivel, 

foram feitas em tempos passados festas 
de amigos e condiscípulos, alguns deles 
hoje bem colocados. 

O seu apelido i nome de terra por-
tuguesa. 

MASCARADO. 

Pmnhos da Beira, 16 de Agos-
to de 1921. —Sr. dirrctor do jor-
nal A Época:— No seu jornal do 
dia 13, li com satisfação que o sr 
Monteiro de Figueredo, funcio-
nário da administração dos edifí-
cios públicos, propôs superior-
mente que fosse incluida na 1UU 
dos monumentos nacionais a ar 
ruinada egrrji do primitivo con-
vento de Santa Clara, em Coim 
bra. 

No meu curso de historia da 
arte em Portugal, na Escola de 
Belas Artes, de Lisboa, todos os 
anos acentuo a importância histo 
rica e artística desse notável edi 
flcio—um dos mais frisantss do 
cumentos da alta cultura da época 
de D. Diniz, — lamentando, ao 
mesmo passo, que não tenhacn 
sido, ha muito, rep ,radas as i ju 
rias que, do tempo, do Mondego 
e dos homens tem recebido. E 
qu nt*s vuses, mais autorisaias 
do que a minha, se nlo teem fe:. 
to ouvir em seu louvor e nâo teem 
verberado o inconcebível menos-
prezo em que injustamente caiu! 
Citarei a do ilustre profe sor dr. 
Antonio de Vasconcelos, na sua 
erudita obra Isabel de Aragão. 

Nlo é essa preciosa rui na (apro-
veitada para estábulos!) proprie-
dade do Estado. F z p«rte, ha 
muitos anos, dos domínios da fa-
mosa Quinta das L*g imas. 

Tal circunstancia, porém, não 
impede, como é sabido, a classi 
ficaçlo proposta, nem se opõe a 
que, na vanlslisadí egreji, que a 
piedade d* Rainha Santa levantou, 
ae realisem necessárias obras, que 

não deverão ser de reconstruçio, 
usas de depursm-nto (digamos 
assim), de consolidação e de de 
tesa c ntra «s ? guas e terras alu 
vais,—as primeiras e as segui-
das facilmente exequíveis, as ter 
ceiras sem duvida complexas e 
dispendiosas N*m no caso de 
que se trata, será mister empre 
gar os meios coercivos que a lei 
faculta ao poder executivo. Dia 
so estou certo. 

Libertar o belo templo de to 
dos os elementos estranhos á pri 
mitiva tffça e, designadamente da 
abobada que, estabelecendo a cer-
ta altura do edifício, um íaho p* 
vimento, converttu a p rte infe 
rir dele numa como cisterna, on 
de, ha umas dezenas de anos, na-
vegiram Adolfo Lou eiro, o dr 
Filipe Simões e creio que o dr. 
Augusto Mendes, e lhe slterou 
fun.iamcntílmente, as proporçõ s; 
exgotalo; descerca lo cai terras 
que parcialmente o ocultam; tor 
nsr impossível que de novo as 
aguas o invadam e o nivel dos 
terrenos circundantes, subindo, 
volte a afronta-lo, — eis o que im 
porte lívar á pratic*, logo apoz s 
ckssiflcaçio. 

S; m essa imprescindível e ur 
gente sequencia, o titulo de Mo-
numento Nacional nada remedia 
ria, e se, possível, tornaria até 
mais flagrante e vergonhosa a in 
cúria •. 

Aplaudindo calorosamente a 
defesa que o seu apreciado jor 
nal tem tomado, do nosso patri 
raonio artístico, subscrevo me — 
Da V. etc., D. José Pessanha. 

Eco» da Sociedade 
iflTanariot 

Fazem anos, hoje: 
D. Marta Lutza Cabral de Sacadura 

Bote 
D. Branca da Silva Domingues 
O menino Orlando Ferro de Car-

valho 
i £2Êâra'* 

D. Maria José Tavares Osorio Pi-
gnakU de Melo Moniz. 
Partidas e chegadas 

Para Condeixa o sr. Rodrigo Pires 
do Rio. 

—Para a Povoa de Rio de Moinhos, 
• ar. alferes Antonio Barbosa. 

— Estiveram nesta cidade, dando-
nos o prazer da sua visita, os colegas 
de Lisboa srs. Costa Rosa, Figueira, 
Gastão Betencourt, e Eduardo Fernan-
des ^Esculápio). 

A estes nossos amigos agradecemos 
açua matei visita. 

Incêndio 
Na madrugada de domingo 

Houve começ > d? incêndio nu x> 
prédio da ru« D 'eita, p* ten e tc-
ap sr. Madeira Abrantes, onde 
está instalada uma teberna. 

, Suspeita se que o foge, que 
fòi prontamente extinto, fosse Ian 
{ i d o per m i o cr.minosa. 

Nota o i i c i o s a 

Federação das Juntas de fregue 
zia de Portugal 

Tendo ficado resolvido no 
Congresso das Juntas de Fregue 
!>ia do P&ís, ha dias reunido em 
Lisboa, a constituição da Fedora 
ção das Juntas de Freguesia de 
Portugal, e a eleição em cada 
concelho, duma Comissão Execu 
tiva das Juntas desse mesmo con 
celho, por este meio se faz pu 
blico, que as Juntas de Freguesia 
teem, de enviar a sua adesão até 
30 de Setembro proximo, para a 
Travessa de S. Domingos, 7, Lis-
boa, afim de imediatamente se 
proceder á eleição definitiva dos 
membros que hão de constituir a 
Direcção dessa Federação, bem 
como até essa data devem ficar 
deitas as Comis ões Executivas 
nos respectivos conceiros, que 

ão po :>etão ter, caja uma, mai 
de 7 mea.bros, nem menos de 3 

Enquanto essa Direcção uãu 
for eleita, fica iX-rcendo provi 
seriamente esse ca go, o Corise 
lho Central das JunUs de Fregue 
aia de Lisboa. 

RETRATOS 

i lavor dos 
D. vido ao »pê;o leito á col -

nia espnhola nas colunas ds Ga-
zeta de Coimbra, pelo sr, Esteban 
Lagunas, foram já recibido.; os 
s-guintes donativos: 

Esteban L-^un&s, 50,->00; Mar-
cial de Sousa, 5)00; S-'giu Peres, 
10(>00; Vic-ntc Rodrigues, 2550; 
Oumercinda G*»cia, 2550; Caros 
de Mít<--s, 2550; Frederico Fer 
Handez, 50500; Enrique Eliss, 500 
pes tas. 

Quinta das Canas 
. • Sr. Arrobas. — Tenho continua-

do a preocupar-me com a debatida que s 
tão da Quinta das Canas, o que lastimo, 
pois bom seiia que chegasse a um cri-
terioso entendimento, saivaguardando-se 
os legitimes direitos de propriedade, 
por um lado; e pelo outro, contempori-
samio-se com o publico, com determi-
nadas condições. 

Os antigos previlegios, que ha deze-
nas de anos vinham ser mantidos pela 
generosidade e carinho dama xerie de 
gerações, na prsse de t io encantadora 
como poética vivenda, a meu ver, deviam 
filmar-sc ainda hcj-, continuandc-se 
acessivd ao publico, isto a horss deter 
minadas, e a exemplo do que se pratica 
na histórica e decantada Quinta das La 
grimas. 

— D!z v. ex *, meu velho amig<\ que 
devido í intransigência do sr. ?. R Go-
mes, atud proprietário da quinta, termi-
nava a quçstSo com um ponto final! 

Sejamos rasoaveis a s i g o Arrobas 
r i o é tanto assim; 

Ainda tudo p e d i m o s harmonisar, em 
bem, na santa pnz do Senhor 1 

— Com quanto n i o conheça pessoal 
mente o sr. Oomes, fi o persuadido de 
que pondo de parte, o diz tu, direi ta; 
es>ias minimas tempestades num copo 
d'agua, lem naufragar a folha da rosa, 
levarão ao «spirito lúcido e agora calmo 
do sr. Oomes, a convicção de que não 
houve propositos para o melindrar, nem 
tão pouco desprimores psra a sua indi-
vidualidade. 

A's v ses, um mal entendido, «m 
certf' eat-do mórbido, nos levam a re-
soluções que, msis tarde, lamentamos e 
de que nos arrependemos. 

E' exactamente o que estamos a vê<-
que se deu com o sr. Oomes. 

Dadas pois es^as expl-cações. txclu-
sivante minhas, mas imparciais e since-
ras, nà:> po á mais entraves á questão, e 
que iiriíando. briosamente, os seus an-
tecessores, concedeiá, de futuro todas 
as facilidades, para que a sua linda qnirita 
posai, sem embaraçi s Ser visitada pelos 
qu? a desi-jarem apreciar no seu formo-
so conjunto, ou m sua beleza empol-
gante. 

Assim o esperamos do sr. Oomes. -
Levy Correia. 

Descanço semanal 
A Comissão Administrativa do 

AteneujComercial dirigiu-nos uma 
carta, para, por intermedio do nos-
so jornal, chamarmos a atenção 
de alguns comerciantes para o 
exacto cumprimento das leis do 
horário de trabalho e descanço 
semsnal. 

Ai fica a sua recUrmçio. 

Ontem, pelas 7 horas e 40 mi 
nutos, na estação de C imbra B, 
quando o carregadnr Jo é M ç„ 
M - n d f S . natural de Vi a N va tíe 
A ços, ergatava a tmquma n.° 
22 ao materUl, escorregou, sendo 
coihido pelo rodado da locomo 
tiva. 

O cadaver ficou horrivelmente 
mutilado. 

1 cMjpeiÈ 
Na povoação de Chão do Bis-

po é morto cobardemente 
um homem a quem atraem 
com falsas declarações pa-

ra o assassinar 
No domingo, manhã cedo, 

principiou de correr na cidade » 
aot eia que no lugar do Chio do 
Bispo, freguesia de Sinto Antonio 
aos Olivíis, havia sido cruelmen 
te assassinado um homem com 
dois tiros de pi>tola, e que este 
crime fôra praticado em circuns 
tsneias verda^eir*men e revoltsn 
tes. 

Para bem informar os nossos 
leitores dirigimo nos àquele local 
onde podémos colher a seguinte 
teportagem: 

No referido dia realisou se na 
quele lugar uma festividade que 
foi precedida de arraial, constan-
do de fogo preso e gaiteiro. 

Como de costume esta festi 
vidade a'-nu àquele lugsr b?.stan 
t; gente das imediiçõ-s, formsn-
do-se grupos por diversas pautes, 
principalmente á porta dos dois 
tasccs ali existentes onde as be-
bidas toldaram alguns dos indi-
víduos qu; formavam esses g<u 
pos. 

N J ta-co de Joaquim Ferreira, 
mais conhecido pelo Fagueira, 
estsva na companh a de outros o 
carreiro Mateus Marques, homem 
destemido, mas que na ocasião 
comia descansadamente uma re 
feição ds csrne assada, p ato fa 
vorito das hstas de aldeia. 

Um grupo de visinhos do Ma 
teus, todos das imíduções da 
Ladeira de Santiba, vendo dentro 
da taberna o referido Mateus, cu 
ja tranquilidade não correspondia 
aos seus desejos, pois parece ha-
ver o proposito ce provocá lo a 
uma desordem, prine pi ram dc 
o convidar * vir pira a rua. Co 
mo êle nío anuísse ao convite, 
l-mbraram-se os do referido gru 
po de dizer que um seu »m go 
estava envolvido num* desordem, 
pedindo lhe para o vir auxiliar. 

Só então o Mateus resolveu 
abandonar o tasco, saindo para 
a rua na disposição de auxiliar o 
amigo. 

Uma vez cá fora, reconheceu 
o logro em que tinha ciído, pois 
imediatamente foi provocado po; 
aqueles que o chsmaram e aos 
empurrões o foram conduzindo 
para um ponto mais afastado on. 
de á queima roupa lhe di.1 pararam 
dois tiros, sendo um na cara e 
outro num ouvido, tiros que Ih 
deram morte instantanea. 

Consumado o revoltante cri 
me puzeram se os assassinos em 
fuga, sendo presos poucas horas 
depois, como suspetos de prati-
carem o.assassinato, João Antonio 
e Maria Rita, do Chão do Bispo; 
e José e Antonio Teodoro, da 
Casa Branca, freguesia dc Sarit > 
Antonio dos Olivais. 

O cadavsr do infeliz Mateus 
conservou se no local do crime 
até ás 18 horas, sendo removido 
p»ra a Morgue depois de ter com 
parecido a autoridade sanitária e 
policial. 

O primeiro agente a compí, 
recer foi o sr. Julio Alves Antunes 
da policia de investigação, que 
imediatamente se conduziu de 
forma a prender os supostos as 
sassinos. 

O hábil agente Costa, da Po-
licia de Investigação conseguiu 
\i, a confissão dum dos presos 
Manuel Antunes, pedreiro, de 21 
anos, de Chão do Bi>po, que foi 
o autor do crime, 

Di-psrou 3 tiros de revolver 
contra o M.teus, dois dos qusis o 
atingiram. 

Averjguou-se também, qu<- a 
victim* tomou part" na desordem, 
distribuindo 8'gumas pauladas e, 
s gundo o criminoso, atingiram 
o s;u irmão. 

Da desordem resultou haver al 
guns kridos de pouca gravidade. 

0m notooel m a p e i o n o e n = 

tpa no eopaçao de Poptagal 
Retardado ria redacção 

Ha já alguns dias que Coim-
brj, o coriçâo de Portugal baten-
do ritmos es ranhos qu*: dt finem 
uma anciida bel z» e hirmonia, 
tem guardado cm seu fmago fun 
dissimo — que é ums c raetsristi-
ca, — a person-lidade culta, admi-
rável, grandiesa e c move lora de 
José Planes, e a dc sui esposa, sl-
ma tambítn subiisment- iníde 
ctual, nevoada e instinctivamente 
artística, gentil e insinuante. 

José Planes, que nesta volu 
mosa Coimbra, neste cortçâo re-
belde e exigente, «ó por seu esfor-
ço, pelo seu mu:to mm o desde 
logo triunfou e se im; ôz ao sen-
timento dum organismo que é 
como que o sço qu^ tira o SGTN 

da mais alta e culta v bração d* 
inklrctuílidide p> rtugu-:sa, nas 
ceu em Murea, e como um pre-
destinado passou a Madrid, ? sgo 
ra a Portugal, trszendo como 
única b gagem ura sentido mara-
vilhoso di arte que é s razão de 
ser de toda a sua pr? ciosa e insa-
tisfeita vida Ce iluminado. 

Est- escultor Piares, homem 
de sonho e artista d > visinho rei-
no, spestr da juventude, qur. rs?,o 
engana por suas esc.ssas e flori 
das primaveras, é já hc je um con-
sagrado, e se mo íôra o dever tie 
marcar o domínio dum eloquente 
e. extraordinário vencedor, este 
jornal ora s,p:nas teria di noticiar 
a sua vinda. 

M»s, porque, justamente d?s 
ceu até Coimbra uma feça que 
se afirma por seu positivo valor, 
porque desc?u fundo num cora 
ção ímoravtl e apaixonado o «n-
tido duma »lma prrdigiossnunte 
bela, é que hoje aqui se tenta pela 
boca dum jornalista humiiimo -
embora em síntese critica que o 
limitado espaço reclama e é o 
tmis difícil analisar — erguar para 
o Presente t2o cheio de incertesas, 
o vigor duma personalidade que 
se não encobre. 

José Planes que em todas as 
exposições espanholas a que con-
correu viu honrosamente premia 
da a sua obra, acabi de a vir en-
fileirar, estender, sob o íuígor de 
uma pupila desejosa, junto dum 
coração enamorado do verdadeiro 
belo. 

Sim, minha querida gente de 
Coimbra, meus inesquecidos sen-
sitivos, este artista que é já um 
amigo da vossa terra, floresceu s 
«u» gentileza para o vo?so espiri 

to qu-í conscenciosjmente se en-
canta c; que não morre. 

Ele pris-ntiu jornalistas nuus, 
e per isso mesmo, o seu vaLr o 
veio Kostrar ob inicio ao s«bio 
fcmgo, p «que ele U ve g ideia t;i-
tida, sentiu que Co mbre não mor-
reu, que Coimbra < xíste ns histo-
ria, na arte, e n.uiio hGfirosimen-
te na lenia e na m tt 1 gia r:uma 
Patria sublime e alti.onantí. 

José Plínes present u que o 
seu formiáaido valor seus com-
preendido e amsdo ns vossa ter-
ra, ntstc rincão que se ifi ras, e 
onde se engasta uma U n v t s i d a -
de escolhida e conhecida lá h n -
ge, porque permsnece num ulti-
mo redi cto sendt h; lentes, on-
de ha j vnalistas, r nde ha critíccs, 
onae h* inteligencisi, oi:de hs es-
pirito, onde hi estudi.nírs, e tm-
fim uma aesdemia, ta vez a mais 
culta e a mais r.oh.r deste p; is 
de muitas e desvairadas g ntrs. 

josé Planes unicamente por-
que é um verdadeiro fenotneno 
dc intuição, p esent u ss mãts ce 
rtzs e os olhos de. sor.ho d«s ra-
parigas lindas d? vrssa ksra, e 
também só por isso *ináa, ha 
aias, idos num geMo firme, supe-
riormente as eternisou no g^sso, 
rodeado o aitists, então, pehs aten-
çõ-s cmlhrirescas dos estudzn-
tes — os eternos namorídos — ro-
deado, sim pelo c.~rinho das mu-
lheres, e pela admirsçío de aítis-
simosÉitistas, gíotiosamente coim-
brãos. 

José Planes qu ; v;.i a Utboa, 
apr«ísentsdo num srtigo ds Im-
prensa da Manhã, p la pena bri-
lhante de Oívão ae Bet ncourt, 
o intenso jornalista lisbonense, 
transito;iamente ns terra de len-
da e sonho, parte deixando sau-
dades porque os olho-, ávidos não 
cançam jámsis ds olhsr a bíleza 
suprem», n£o canç^m de olhar a 
obra do artista, a qual em síntese 
se pode châíxtir a niturezí em 
flôr, porque ela vinca o que a al-
ma pensa. ex'eriorisa os estsdos 
psicologicos msis heroicos, vi-
brantes e coloridos, sem esquecei 
que a forma para ser beis tem de 
ser classicamente intensa, corre-
ctamente certa, como se fosse er-
guida, delineada e moldada pelas 
mios dos gregos dos séculos lon-
gir.qucs, que ccm seu ?entiíc es-
fing co e misterioso causaram o 
assombro dc sentimento dos es-
piíitos sensíveis 

T A R Q U I N I O . 

Crime de Infantieidio 
Bma desnaturada mãs qu; enterra s 

fllfie apaz e na*cimsnte 
Espinhal, 22. — Virgínia Dia' 

dos Sanh>s, do Espinhal, de 18 
anos, deu á luz uma cressnça que 
enterrou numa lojs terrea da 
Quinta da E iget ho. 

O administrador do concelho, 
sr. Carlos Cnveiro, tão híbslmsn 
te se conduziu na descoberta do 
crime, que obteve da criminosa a 
narração completa do seu feito, 
que confessou com o maior ci 
nismo. Entregue em juizo foi 
afiançada cm 2 000$00. — C. 

TEATRO AVENIDA 
Troupe VIOLETAS 

No síb do passado, estreiou 
se no Te*tro Av nida, a magnifis 
treup?1 As Violetas, compossas por 
^istmtis actrizes poituguesas, que 
t»m arr»ncfd'v gr*ndes aplausos. 

S <a d^ Mitos, tem sabido 
conquistar duma forma gentil, a 
simpati* da nossa platda. 

B-irta Monteiro, Maria Carva-
lho e Virgínia Rodrigues teem si 

1 do alvo de frandes ovações. 

C o i m b r a Glub 
Com os mais fe iz-s resultados 

insugurou se, no domingo pas-
sado, o Coimbra-Club, que Bca 
sendo uma dis mais modernas 
.gremií-çõis no género. 

A feita da inauguração foi 
bnlhantissima. 

Sub r^m á scera, o episodio 
dramático, de Luiz Luas , Um Pai 
e. as Duas gatas, cc medis tíe Ce-
lestino Rosa, sendo os intftpretes 
aplsudidissimcs. 

Pela 1 hora da madrugada, 
começou o baile, que decorreu 
animadissimo, dançando se até 
altas horas. 

A assistência foi distinta e nu-
merosa. 

Ao Coimbr». Ciub, enviamos 
as nossas felicitíções e ígrsdece-
mos penhorados o convite en-
visdo. 

Excursão 
Retirou ontem ãz Cr irrbra uai 

jyrupo f xcursionists de Pi>lma de 
Cima (Lisrr ; ) , que no domingo 
de manhã h via chegado a est» 
cidads. 
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faleceu em Santa Eulalia, o 
sr. José Carneiro, proprietário, que 
ali era justamente considerado. 
Era sogro do nosso respeitável 
amigo, sr. José Alves da Capela 
e Silva, a quem apresentamos as 
nossas sentidas condolências. 

Sufrágio 
Tendo passado na ultima sexts 

feira o aniversario da morte do 
saudoso conselheiro Dr. Antonio 
José Teixeira, que foi professor 
da Faculdade úe Matematica de 
Coimbra e ministro d»s Obr s 
Publicas, foi mandada celebrar 
uma missa na igreja de Santa Cruz, 
sufragando s sua alma. 

A este piedoso acto assistiram 
algumas pessoas de familia do 
ilustre extinto. 

No Cemiterio da Conchada 
fizeram se os seguintes enterra 
mentos: 

Dia 8 de Agosto : — Cacilda Carn«iro 
Gonçilvas, filha de Antonio Neves Gon-
çalves e Adelaide Reis Gonçalves, d« 2 
anos, de Coimbra. 

— Rogério Manuel da Silva, filho de 
Ainadeu Ferreira Nunes e Ro ía Ferreira 
Nunes, de 9 meses, do Porto. 

9: — Manuel Rodrigues Lucas, filho 
<U Antonio Rodrigues Lucas e Rosa Cân-
dida, de 34 anos, de Eiras. 

— Antonio Santos Agulha, filha de 
Antonic Santos Agulha t Joaquina Tor-
res, de 43 anos, de Souz»4as. 

11 : — Joaquim Relvào, filho de Ma-
niitl Relvào e Maria Olivtira, d» 80 anos, 
de S. Silvestre. 

13: — Katrela Martins, filha ds Ma-
nuel MartinB e Maria da Soledade Costa, 
de 4 meses, de Coimbra. 

— Augusto Henriques, filho dc Ben-
jamim Henriques e Jul ia Rita, de 7 ano*, 
de Coimbra. 

— Ana de Jesus, filha de Desidério 
Mfttfus e Fortunata de Jesus, de 58 ano», 
ile Miranda do Corvo. 

. 14: — Antonio Covelo Rodrigues, da 
22 auos, de Espanha. 

— Zulmira da Conceição, filha de An-
tonio Martins e Maria da Conceição, (íe 
2 anos, de Coimbra. 

— J«sé Antonio da Oliveira, filho de 
Josif Antonio de Oliveira e Claudina Je 
Jesus , de 66 anos, de Coimbra. 

José Augusto da Fonseca, trasladado 
da Cantanhede no dia 8 do |c»rrente . 

riGUEIR/í Df\ roz 

Teatro P a r p Cine 
Nos dias 3 a 7 de Setembro, 

companhia Rey Colaço-Robles 
Monteiro, do Teatro de S. Carlos 
de Lisboa, da qual fazem parte 
os artistas: 

Amélia Rey Colaço, Henrique 
de Albuquerque e Roblee Monteiro 
com as peças: 
Marianela, Amanhecer, En-

tre Giestas, Zilda, 
Sonho duma noite d'Agosto 

Agradecimento 
Hermínio Bernardo Loureiro, 

na impossibilidade de pessoal 
mente agradecer a todas as pes-
soas que durante a demorada 
doença de sua esposa se interes-
saram pelo seu estado de saúde, e 
porque ainoa se encontra em con-
valescença na Serra do Caramulo, 
vem por esta forma agradecer a 
todas essas pessoas o cuidado que 
mostraram pelo seu completo res 
tabelecimento. 

Faltaria tambí m a um sagrado 
dever de gratidão e n e nh ci-
mento se aqui esqueceste os no 
mes do sábio e glorioso meúico 
operador, sr. dr. Novais e Sousa 
e D. Ermelinda de Matos, da cli 
nica obstétrica da Faculdade de 
Medicina, a cuja competencia deve 
o restabelec mento da minha es-
posa D. Berta da Silva Melo Lou-
reiro, operada naquele esttb -h ei 
mento, e onde nunca Ih? faltou o 
carinho e c zelo que são spsmgio 
de tão ilustre clinico e desvela 
da enfermeira. 

A todos, pois, protesto o prei-
to da minha maior gratidão, ren-
dendo os meus mais sinceros 
agradecimentos pelo bem que me 
prestaram em tâo dcloros* eiiug-
çlo. 

Coimbra, Agosto de 1921. 
Hermínio Bernardo Loureiro. 

F O R D 
Ha um carro destes para ven-

der modelo 1914 todo restaurado 
de novo, resistente mais de que 
os modernos, com duas aluma-
gens, uma de magnete e outra de 

[>ilhas, faroes elegantes belgas e 
anternas, tem muitos acessorios 

eotno protectores, alguns novos, 
a eamaras d'ar; peças varias, 
velas etc. 

Quem pretender pode dirigir-
ia ao sr. Julio da Cunha Pinto, 
Avsniás N.varro — Coimbra. 

As Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico da Q. N. R., encarrega-se 
do concerto em sax fones, clari 
nestes e flautas, com urgência e 
perfeição. 

Automovel X e t 
gares, 12 c.va^s, de correatís, 
completamente repsrsdo da novo. 
Vende-se. - PORTO - Rua de 
José Falcão, 19õ, 

Automóvel 
Caltherpe, 8/10 Modelo 1920 cm 
estído de novo com roise en mar-
che, instalação Hrctrica e econo 
mica, fazendo 100 k lometros com 
7 litros dc gazolina. 

Para informsções —• Oaragí 
Americana, Avenida Sá da B n 
leira, Coimbra. 

Aos mestres de 
nHl*Q «t Oleo de peixe fer-
u u i a a vido; gar*i;iid pari 
manipulação de tintas. Kilc d90 
sobre vagon na Figueira da FÓZ. 

Pedidos a Severino & Carva-
lho — Coimbra. 

P O C Q Q Arrendam-se na Es-
V t i h d b t r t d j , d I B c i r > ) v i k 

UniSo. 

Casa e Quinta C°J com 
ua 

".ativa arrendasse ou vende se, 
p?rto d s Olivais. 

P*r« trstsr, Avenida Sá da 
B nd-irs n.' 115. 

entes 
ivisões 

aluga se ™ Mo V.vt.1» ti Cl ros — 10 divi 
— Carta a A. O. 

f ) ô n OA alviçaras * quem 
L / t l u 0 , 7 entregar na Rua da 
Alegria 109-l.c u® «'finete de se 
ohora stn prata e curo, com uma 
fhda de pedras, que se perdeu na 
2.* feita, 22, entre os árcos do 
Jardim e a Ladeire do Seminário 

u entre a Rua da Alegria e a 
Portagem, ou ainda nalgum carro 
clecirico. 

Estabelecimento 
P a s s a s e o melhor estabeleci 
mento do L*rgo Miguel Bom-
barda n.0' 39, 41 e 43. 

Tf ta se no mesmo Lsrgo n.° 
45-1.° 

K V » O"! O Sfrsnde ^ ti-
1 '-•'n rtg cn, vende-se n? 

Metalúrgica Lisbonense, — Aveni 
.u Sá u« BiotítUí, 74. 

Guarría-íivros Jyj® 
do 30 anos para cima, preisa 
sc na Fabrica de Coriumes cie 
Coimbra. 

Madeira de Casta-
n h n H a p a r a v e n d e r 2 5 a 
IJ11U 3o metros cúbicos em 
pranchas de todas as dimensões 
e aduélas. Vende-se por junto ou 
em lotes. 

informa Luiz Rodrigues Pe-
reira — Quinta da Tapada, Coim-
bra, 

Para ver, na mesma quinta aos 
domingos das 7 horas ao meio 
Ua. A Qj nt* >->a T pída fica ao 

quilómetro 8 200 da estrada ds 
Beira. 

Meias de seda n
8
ĥ ; 

se malhas ccm pe.tfeição na trs-
vesss de Montes Ciares n.* 1. 

N \ p 0 ' n p í n Vende-se um 
Ò barracão ae IEÍ-

deirs, em bom local e vende se 
;s barracas de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
algumas redes. Trata se com o 
proprietário das mesmas. Rio 
Mondego. 

Y . 1 p n a . i que s e anda 
a C A P n OCNJOLINTIO RIA 

Ruu de Qatbra Costas, vendi-se 
lenha miuds, granes, V.gss, Te 
lhas, TelhOes, Janelas, Portas e 
Cintíris d*s Janelas, só durante a 
demolição. 

i V n v i n N o v o bgrr" d > F i 

ui a tu gueirs de pouca to 
nelagem pronto a sair vende se 
uma cota. 

Cartas á redacçSo a W. 

Qi i í n t u Arrenda-se a par 
u i l l t a t c p D c n £ c da quinta 

do Almégue a dois passos de 
Coimbra, com casa de hebit&çao, 
vinha, olival, pomar etc. 

Quem pretender, pode dirigir 
se ao seu proprietário, José Maria 
Pereira Bsrata, Ccvilhj, 

Pipas de castanho 
Eara v i n h o , novas, Vende M 

opes Dirnz, rua do Corvo, n.° 
46. 

motivo de partilhas, ven-
dtm-se duas moradas de 

casas com magnificas vistas sobre 
o Mondegn completamente livres, 
na tua Fernandes Toraàz, desta 
cidade, e com os ti.08 58 a 66 e 
e 68 a 70; bem sssim t quinta dos 
Malheiros, er«tre o Tovim e Chão 
do B•i.po, a 20 minutos dos ele 
ctricos de Santo Antonio dos Oii 
vai ; e da Arregaça, com essa ese 
habitíção, eira c outras d^pen 
dencia*. 

Dirigir se a Adriano Rochs, 
rua 12 de Outuro, ou Panificação 
de Coimbra, Limitada. 

Propriedades no 
concelho de Ta-
h n n vendem-se na frrguesia 

1.° — Quinta de Ribeirinho, 
com terreno da mt lhor produção, 
no mais aprazível sitio de MidõíS. 

2.° — Rabaçal, grande pro 
priedade, adjicerste ao Mondego 
compreendendo nove extensivas 
varzeas, terras de veleiro, grandes 
matas, moitas arvores de fructo, 
olival e casas para caseiro e ani 
msis. 

Na fffgue*ia da Povoa, do 
mesmo concelho, também as se 
guintes: 

1.°— Vale do Salgueiro, limite 
de V*!e de Taip* terras de milho 
e matas de pinheiros e medro 
nheiros. 

2.° — Degas de Baixo, de gran 
de rendimento, ccm casas p«ra 
c?seiro e snimsis, grandes matas, 
bom olival e arvores de fructo. 

3.° — Bouçada, de boa produ-
ção, com grandes matts, olival, 
casas e grande extensão para vi-
nha. 

Os deis primeiros prédios po 
dem ser vendidos ás sertes, faci 
litando se o seu p gítnento e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas ao Dr. Pais Pina, Ta 
boa — Loureiro. 

Quota, O abaixo assinado 
vem declarar que 

o anuncio saído no ultimo nume-
ro dest? jornal que dizia: Quota. 
Vende-se uma de 5 contos, na Ce-
râmico, Limitada, S Í Í U invertido, 
pois qu». deferi* ser: QUOTA. 
Aos socios da Ceratmc*, Li-
mitada vende-se uma de 5 
contos. 

Om Vende se uma dt v ^ u u L d 5 c u n t , j S n a C e r a 

mie* Liíiíitãda. 
Resposta sté ao dia 26. 
Nesta redacção se diz. 

V p n d p - s p 3 v , g a s d e 
V C i l U U o t . ferro, uma 

com 6 e 30X25 e 2 com 3,05X 
20. 

Armazéns do Chiado. 

Vendem-se e
d0JJis

f0£ 
valetes, e mais farramentas dc ser-
ralheiro. 

Está encrnrgado da venda. 
Augusto da Silva Dias de Taveiro 

V p n d p - ^ p Maquina 9 y t I t u t - h t 20 H P C«) 
íieiís tubular de chitna invertida. 

Estado de novo. 
Campos & Irmão, Rua da 

Moeda Coimbra. 

Vendem-se 
e de pírho para viça mento, ta 
boas de forro so^ího e outras 
msdí-iras. 

Quem pretender dirija se a 
Cruz de Murrços a casa do sr. 
Dr. Joaquim Oaspar de Matos. 

A r r e m a t a ç ã o 
Domingo 28 pelas 15 horas 

(trez da tarde) se hjde proceder 
á frremít ç?io p:lo msior Isrçc 
oferecido esso convenha de uma 
habit-çSo curríis para gado, terra 
ds semeadura, vinha, agua nativa, 
arvores de fructo, tudo denomi 
nado Casal da Maceira, no logar 
da Pcdiulha do C^mpo. 

A arrematação ter á legar na 
mesma propriedade, indo á príça 
em 3.100$00 (trez mil e cjm es 
cudos) 

Irá também á praça um alam 
bique qu?si novo e um ton-1 todo 
de cast«:ho levando tíe 70 a 80 
cantaros. 

E s c 7 / í Õ ò õ $ o o 
Emprestam se sob hipoteca, 
Referencias: Arco d'Almedina 

n" il- l° , 

Reumatismo 
Cura rapid* e complrta de 

todas as dores R^umiticas, Seia 
ticas,TMerv s?s e Nfvralgicas com 
o uso da Ríumaticina medicamen 
to para uso interno, 20 minutos 
bast-m psr-í sf reconhecer o efei 
to curstivo. 

D. zenas de milhares de curís 
em todas as terras atestam a sua 
r ficada. 

DEPOSITO GERAL 
Farmacia Trindade, Praça 

óe Cacriô s V zcu. 
Cr imbrí», A Central de Pro-

duetos Químicos, Limitada, 
Pt tÇ" 8 U t M n , 4 5 1 

P í tc, Santos e Queiroz, 
Limitada. 

Tmm um r i s s S i i 
Versdeoi-se aos lote» na Es 

irsda dc S. José so Calrabé í 
Estrada da Beira, Vila União. 

Para trsttr, ns Casa. Londres. 
S e » SP«4T«ír8 éor f f e f t . 

DISMENOL 
Regularissador das mens-

truações diíiccis 
Padides aa ipaíi dii pridsctií AKLIS 

ARMANDO SOUZâ 
Calçada Patriarcal, 2 

L I S B O A 

Formigas e moscas 
Merretn aoa montões com o 

Heis temim 
O a r a n í c - s c 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

Hotel Paris 
•airra íbvb— FIGUEIRA DA FOZ 

Situado a 100 mttros da praia. 
Amplos qu&rtos. Luz electrica. 
Comtda á portuguêss. 
Riccbem sc comensais a pre-

ços convid&tivos. 
Almeços í jantares avulso com 

pratos especiais para os seus 
clientes de Coimbra. 

O proprietário, 
Antonio Lopes Veloso. 

Vendem-se no Larga da So-
ta n.ot 9, 10 e li 8 Sua do» Es-
teireires n.°* 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferreira 
Borges, í28-l.°. 

Vcrfde se uma cas* nova, com 
9 divtsões e uma ioja ampla que 
mede 7 2 , ' e ainda um pequeno 
quintal cora 45 na Vila União 
2 Strada ds Beira. Pode ser det-
u já habitada. 

lníriPiEsc^ei, r-e Cata Londr»* 

Como conseguir a sal-
vação das creanças, 

das BRONCHITES c 
tosse convalsa 

Ustndo a Bronchitina cujo 
efeiti; é rápido s seguro, a cura é 
certa em 6 dias, » tosse desapare-
ce ao 2.° dia entrando a cresnça 
em franca convalescença ao 3.° 
dia. M ih ires de curas atestam 
a sua eficácia, es-te medicamento 
é prescrito pelo abalizado clinica 
Dr. Gonçalves Pereira o qual re 
conhíce ser a Bronchitina o me 
lhor rtmédio para a cura rapiJa 
destas docrçís. 

DEPOSITO GERAL 
Farmacia Trindade 

Praça de Camões — Vizeu 
Coimbra, A Centrai de Pro-

ductos Químicos, Limitada, 
Praça 8 de Maio, 45 1.°. 

Porto, Santos e Queiroz, 
Limitada. 

Vende-se um bom prédio 
composto de lojas e 2 antltw-s, 
com tres frentes, s^ndo para o 
largo da ConstltuiçSo R. do Al-
caide e T, do Esquecimento, 

Para imformeçOes, Bairro Sou> 
ta Pinto, 9. 

»» M 

»» 
»» 

»» 

»» 

M 
»» 

»» 

chama nova-
J V I I I I J mente a aten-

ção do publico para os preços do seu 
pão, e pede que compare o seu peso 
com os de outras casas, pois é o seu 
pão o que maior peso apresenta, 

Não se refere a Companhia á sua 
qualidade superior, porque ela é já su-
ficientemente conhecida. 

PREÇOS 
P ã o f ino que e ra dc $10 custa $ 0 8 

$20 " $18 
$40 " $ 3 6 

P ã o francês, fabr ico cspccial $ 10 
A Companhia distribui aos domi-

cílios, aos preços acima indicados. 
Requisições ao telefone 447, Es-

trada da Beira. 

CAFÉ MONTANHA 
Trespass»-se este café, situado no local de onde se disfruta o 

mais lindo e agradavel panorama dc Coimbra. 
De acordo com o dono da ess* podem fezer se as modifica-

ções tK:c 'ssarias pars tornar este estabfls-cimento um dos melhores 
di? Coimbra. 

R«c. b m-se propostas em carta fechada no C*fé Montanha 
onde pessoalmente se pode também tratar com o ssu proprietário 

ASSUCAR 
F i n í s s i m o C p i s t a l i s a d o 

MANUEL GARCIA CÁRABE Rua do /Alecrim, 69-2 . ' 
LISBOA 

Ç a r v ã o C a r d i f f 
( f iLmirçf lOTflBO) 

A chegar ao Douro pelo vapôr 
" Endy mion„ 

Tomam encomendas: 

Fernandes l h o w S Miranda 
PRAÇA 8 DE MAIO, 25 

COIMBRA 

P A R A C U R A R 

A N E M I A , C H L O R O S E 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R P E M E D I O É * 

F E R R O - Q U I N O L 
NÂO PRECISA DE DIETA 

V E N D E - S E E M T O D A S A S F A R M A C I A S 

USEM SÒ O CALICIDA 
H V L 1 S 

O nnico qne extrai todos os 
c&los e calosidades for-
madas pelo atrito do cal-

çadosobreopè 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

Armando Souza 
Calçada Patriarcal, 2 

LISBOA 

U H Q - B N T X ; 
Precisa-se de renda, uma 

casa que tenha quatro divi-
sões nas imediações da ci-
dade, com um bocado de 
quintal. 

informações nesta r«da> 
çke . 

tm dos Flo-
res em Coimbra 

JORGE DA SILVEIRA MO. 
RA ES, participa aos seus maio-
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, para a rua 
da Moeda, 9 11, telefone n,° 253, 
aonde espera continuar a reeeber 
as suas ordens, que serio rigoro-

Precisa-se 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

Armazéns do Chiado 

José Alves de Carvalho, de 
S. Martinho >do Bi*po, vende uma 
cas; em frente do Cruzeiro e ua 
olivnl rm frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
José Jorge das Neves, no mesmo 
M p r . 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , quintas © s a b a d o s 

Duas cidades vizinhas 

CoimbpQ = f i g u e i r a d o F o z 
v w -

Considerações oportunas 
Como a muitas outras pessoas, 

também nos custa a compreender 
qoe tendo Coimbra e a Figueira 
tantos interesses cnmuns, e sendo 
tio próximas visinhas, se tratem 
quasi como pessoas extranhas e 
indiferentes, quando tudo as acon 
selha a cuidarem, no mais estrei 
to entendimento, da sua reciproca 
prosperidade. 

Francamente, achamos esquisi-
to que isto aconteça, e muito sin-
ceramente desejaríamos saber que, 
de parte a parte, se fiziatn esfor 
ços para que de futuro outra seja 
a atitude das duas cidades. 

Ambrs lucrari? m com isso. Só 
quem nio tem olhos o nao vê. 

Não basta, po?ém, que exisUm 
entre ambas, afaveis e cerimonio-
sas relações de discreta visinfnn-
ça. O que se impõe é uma es-
treita e forte aliançs de interesses 
e de aspirações, que as conduza 
rapida e eficazmente a um futuro 
dia a dia mais prospero e bri 
lhante. 

Desse estreito entendimento 
estamos convencidos que muitos 
benefícios e vantagens resultariam 
para as duas cidades, cujos pro-
gressos e felicidade devéras esti-
maríamos ver enlaçados caminho 
fóra, para maior prestigio e vali 
mento duma e doutra. 

Porem, como consegui-lo? — 
perguntará talvez A Gazeia da 
Figueira, nosso presado colega 
daquela c idade . . . 

Sobre este ponto teem a pa 
I m a os homens que, nas duas 
cidades, sinceramente pensam co 
mo nós, e que nao são pou 
cos. 

Que esses homens provoquem 
um amistoso encontro, e o reno 
vem as veies que fôr preciso, pa 
ra conversarem, para trocarem 
impressões, para estabelecerem 
uma orientação, para assentarem 
nas principais brses, que o resto 
seguir-se ha depois naturalmente. 
N io haverá dificuldades a vencer. 

Cruzando os braços, deixando 
correr o marfim, como tanto está 
nos hábitos de todos os portugue-
ses — é que nunca nada se conse 
guirá. 

IA A A A T - A A A A A - A A . A A A A . . A A . 
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O que é preciso é ígir com 
fé, dedicação e tenacidade! 

A Noticia, nosso pres do co 
lfga locul, em brilhante fundo pu 
bheado ha dias, firmado pelo sr. 
dr. Alfredo Rego, e que foi re 
produzido pela Gazeta da Figuei-
ra, incitava a Sociedade de Defe 
za e Propaganda de Coimbra a 
tomar a iniciativa duma verdadd 
ra aproximsçSo de interesses e 
de aspirações das duas cidades, 
em prol da defesa da causa co-
mum. 

Estamos de scôrdo. 
Porem, lembra nos que a Fi 

gueira ha muito que pensa, p io 
menos desde 1915, na cri*ção 
duma grande associação, com fins 
e natureza idênticos aos da Socie 
díde de Defeza e Propaganda de 
Coimbra, que, como se skbe, foi 
fundada em 1909 por esta cidade, 
única e exclusivamente part fo-
mentar o seu progresso moral, so 
ciai e material e da região. 

Or*, se isso ainda está no 
proposito da Figueira, como cre 
mos, o que muito conviria era 
que a nossa vizinha apressasse ss 
sa sua organisação associativa, que 
muito viria facilitar e vxlorisar to-
dos os futuros e possíveis enten 
dimtntos de interesses e de aspi-
rações das duas cidades. 

Com os nomes dos homens 
que h 4 de pôr á sua frente, não 
se deve prender a Figueira. Des 
de que sejam activos, de iniciati-
va, criteriosos e honestos, setvem 
seir.pre, são bons. 

Dos empatas é que deve fugir, 
que s io uma péste I 

Dos jarrões n io se aproveite, 
que fó fervem para vista! 

Dos palradôres, nâo queira sa-
ber, porque só produzem farélo! 

Homens como os drs. Luiz 
Carrisso e Manuel Qaspar de Le 
mos, que muito bem conhecemos, 
é que servem. Como estes, deve 
« Figueira ter mais. Escolha os, 
ponha os á frente da sua grande 
associação, e vamos a entender-
nos sem p?rda de tempo. 

Antes de fazer isso, será difi 
cil, 

E' esta a nossa opinião. 

Eco* da Sociedade 
iahtriarlM 

Fazem anos, hoje: 
D. Gracinda Amélia Pereira 
Dr. Antonio Abrantes Ferrão 
Adelino Vicente Carvalho Encarna-

ção. 
A'manha: 
D. Maria da Qraça da Silva Eusé-

bio. H» 

Partidas»chegadas 
Para a Curia, acompanhado de sua 

esposa o sr. José Marta Teixtira Fân-
zeres. 

Para Luso, a sr.' D. Perpetua da 
Rocha Freitas. 

Caça 
Pedem-nos que chamemos a 

atenção da O. N. R. para o abu 
ao que alguns indivíduos prati-
cam nas freguesias de Castelo 
Viegas, Ceira, Assafarge e Alma 
Itgués, que já estão caçando sem 
respeito algum pelo respectivo 
regulamento, principalmente de 
manhã e á tarde, porque a essas 
horas alrgsm ir á a ç a das rolas, 

Comboios rápidos 
Entre Lisboa e Porto 
Começam hoje a funcionar os 

comboios rápidos suplementares 
entre Lisboa e Porto, prolongan 
do-se até ao dia õ de Setembro 
proximo. 

Representando um sensível 
melhoramento, cuja falta ha mui 
to se fazia sentir, o serviço destes 
comboios prolongar-se ha por 
mais algum tempo, desde que a 
afluência de passageiros continue 
a ser numerosa como o tem sido 
na presente quandra termal e bal 
near. 

De Coimbra, o rápido p?ra 
Lisboa, sai ás 10,15; psra o Por-
to, ás 20,45. 

C. A. D. C. 
Principiaram ante ontem os 

trabalhos para a construção do 
grande edificio destinado á séde 
do Centro Académico Democra-
cia Cristã, na Cour»ç« de Lisboa. 

Exemplar raro pela idade pelo vi-
gor e pela memoria fiel. 

Gosa ha muito o descanço que se 
adquire ao fim de muitos anos de ser-
viço publico no desempenho do cargo 
em que é preciso ter bem seguras a es-
pada e a balança. 

E' certo todas as tardes pelas visi-
nhanças do Mondego, dando o seu bo-
cado de cavcco e ouvindo as rãs e os 
passarinhos. 

Embora o nome se confunda com a 
duma divindade da mitologia, nunca 
manteve relações com o diabo nem é 
inimigo da paz. 

E' preciso estar em graça para de-
corar o seu nome. 

MASCARADO. 

FESTA EM SEMIBE 
Reaiisa se no proximo domin-

go em Semide, encantadora po 
voação que as monges de S. Ber-
nardo notabil'zmm pela fama da 
sua nabada, a festividade de N. 
Senhora da Grãça, constando de 
missa solene e procissão do anti-
go mosteiro para a capeis d í Se 
mide. Esta fest vidade é ^brilhan 
tfda peU fil-rmonica daquele lu 
g«r. 

* -!: -4-" 

O mosteiro ds S e m i d e , qus 
data dos princípios do século xm, 
embara de construção humilde, 
era de grandes prop orções, abri-
gando dentro d ;s seus muros 
muitas religiosss da principal no 
brtza de Portugal. 

O recheio cesta casa era sun-
tuoso, saindo dali pela morte da 
ultima freira valiosíssimos e pre-
cioso* obj-ctos de arte. 

O falecido Bispo Conde ainda 
conseguiu alcançar alguns desses 
objectos psra o tesouro de alfaias 
d.v Sé Catedral, mas a maior par 
te seguiu para Lisboa a titulo de 
serem expostos no Museu de Be 
las Artes. 

Pessoa que assistiu a essa trans-
ferencia diz que só em volumes 
sair»m 14 carros de bois. 

No mosteiro deSrmide, foram 
recolhidas no reinado de D. Pe 
dro V algumas orfás das vitimas 
da febre amarela, vivendo ainda 
hoje ali uma dessis recolhidas, 
muito velhinha, que em compa-
nhia de outras senhoras aguardam 
o termo da vid», ou a sepultura 
sob os escombros do velho e ar 
rumado mosteiro. 

Gréve académica 
No inquérito a que se está 

precedendo acerca dos factos que 
or ginaram a gréve académica, fez 
ontem o seu depoimento o quin-
tanista de medicina, sr. Antonio 
de Padua. Foi o primeiro acade 
mico a depôr. 

Raiva 
Afim de se sujeitarem to tra* 

tamento anti rábico, seguir» m pa 
rs> Lisboa, E melinda de Jesus, de 
11 anos, de \ntuzede, e Virgínia 
da Conceição, casada, de S. João 
do Campo, que f ;ram mordidas 
por um cão raivoso. 

Na freguesia de Trouxemil o 
mesmo cão mordeu vários ani 
mais da sus especie. 

Quando é que Coimbra terá 
um Instituto anti rábico? 

Atropelamento 
Na terça-feira á noite, na Es 

trada da Beira, foi atropelado por 
um automovel de que era chauf-
feur o sr. Jo*é da Silva Rocha, 
um pobre velho de 75 anos, Ma-
nuel Ferreira Arroz, viuvo, da 
Palhaça, concelho de Oliveira do 
Bairro, que faleceu pouco depois 
de ter chrgsdo ao hospital. 

O Arroz, já um pouco em-
briag do, vinha da romaria do 
Senhor da Serra. 

O chauffeur foi restituído á 
liberdade, porque nio teve culpa 
do desastre, 

OS ALUNOS DO ANTIGO COLÉ-
GIO MONDEGO VÃO REUNIR-SE 

EM COIMBRA 
Continuamos a rectb^r as ade 

:õis á ideia posta tm pratica por 
*lguns ex alunos do Colégio Mon 
dtgo. 

A festa que vai ser dedicada 
ao seu antigo director, sr. Dia 
msntino Diniz Ferreira, deve re 
vestir um caracter intimo e ao 
mesmo tempo soléne. 

Algumas adesões, a ém do in-
citamento que anima, irsztm re 
cordaçõ-s dos trmpos em que o 
Colégio Mondego era um mode-
lar estabelecimento de ensino. 

Vários slunos que h je ocupam 
situfções importantes na vida na 
cional, teem concorrido com o 
seu nome para aumentsr o entu 
siasmo que a ideia despertou. 

Num dos proximos números 
começamos a pub icar a lista com 
as adesões recebidas. 

* N 0 V 0 E APARATOSO CAFÉ 
Tivemos ocasião de ver o ris-

co da fachada do grande esfé que 
vai ser montído no prédio junto 
á igreja de Santa Cruz, outrora 
igiejs de S. João d,:s Donas mas 
durante muitos anos transformado 
em modestíssima fubitíçâo parti 
cular com lojs.s dc negocio. 

O ri-co é dc distinto arquite 
to sr. Jsime Santos, que o elabo-
rou em harmonia com a fschada 
de Santa Cruz, { stilo roanuelinc) 

Compõe se duma grande por 
ta central em arco, com 2 mon 
tras laterais sem v trais, e 2 por-
tas altas aos lados; no 1.° andar 
1 grande janela dupla com 2 la 
terais, obedecendo tudo ao mes 
mo estilo. 

A loja ficirá com a altura de 
8 metros, respeitando se nela a 
ab ;b*da, que será restaurada, bem 
como tudo mais que nela se de 
ver conservsr pelo seu mereci 
minto e antiguidade. 

Ficará sendo o mais aparatoso 
estabelecimento de Coimbra. 

Do lado da rut Martins de 
Carvalho fica uma grande janela 
com vitrais. 

As montras e porta de entrada 
terão a largura de 2 metros cada 
ums. 

S mos informados de que o 
Conselho de arte e arqueologia 
apenas exige que se conserve o 
que da antiga igreja ainda txiste 
de aproveitável. 

E bem é que assim seja pira 
que Coimbra não fique sem esse 
esp'eniido estabelecimento. 

COLISEU FIGUEIRENSE 
No pre ximo domingo, 28, rea 

lisa-se no Coliseu Figueirense 
mais uma brilhante corrida de 
touros dedicada á colonia espa 
nhola que se encontra a banhos 
na Figueira da Foz. 

Serão lidados 8 bravíssimos 
touros apartados das manadas do 
opulento lavrador sr. Emilio in 
Lnte da Ornara. 

Tomam parte na corrida os 
distintos cavaleiros amadores srs. 
D. Alrxandre de Mascarenhas e 
Francisco Barreiros, toureando s 
pé os bsndarilheiros amadores 
Dr. Carlos de Mascarenhas, Fran-
cisco de Oliveira, D. Pedro de 
Braganç? e Rafael Oonçalves, coa 
djuvados pelos aplaudidos artis 
tas Teodoro e Tomé. 

Toureará também o conhecido 
novilheiro espanhol Facultades, 
que se faz acompanhar de Gbrie l 
Vasques, um dos melhores tou 
reiros da sua cuadrilla. 

Um valente g supo de moços 
de forcado da Chamusca fará as 
pegas que o inteligente determi-
nar. 

Dirige a corrida o sr. Julio 
Barreiros, abrilhantando a a Filar-
mónica 10 de Agosto. 

Os touros serão todos embo 
lados á espanhola. 

Como foram modificados os 
preços de entrada psra esta cor-
rida, resolvemos publicá los, para 
maior facilidade do publico. 

| DA TERRA DE ULÍSSES 

JÀ foetos Sj Çomentopios 
il 
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Á Bichomaoia lusitana 
Embora iodos m : a f i r m e m que 

n?i>ta terra iisboeta, fértil em boa-
tos de greves e revoluções, £s 
malditas das bichas já ac^bar^m, 
eu setepre t ; imo e bato pé que 
tsl não íconteceu. Nao e nio, 
volto a Í firma lo. 

Pois se as malditas cada vea 
são mais. Pois se a bicha passou 
a constituir p n t e intr.grs.nte do 
nosso modus-vivendi. Pois se ela 
passou a ser uma bise ind?spen 
sável dos ness s c ostumes, o *pro-
pinquado arranjinho de muiío Bel 
concidadão. Pois se tm quslquer 
parte onde a gente vá e ela, a 
sempiterna bicha, serve de fanal 
iluminante aos nossos desígnios, 
de suave mit gsção ás nossas ne-
cessidades de rt-medio para os 
nossos males mais instíntí-s. 

Não será mesmo utna mentira 
£ fi mar se que eis, s. suprima di 
rigente, é qu?m põe e óispõí a 
seu bel prjzer dos nossos de^ti 
nos. 

E'-<t3o squi. na cidade de Uiis-
ses, a bicha é brm umâ das cara-
cterísticas mais turiosss do tn-MO 
e da situsçâo que transpomos pre 
sentemente. 

Disponha se o visitante a ana-
lisar os seus aspectos. Encontra-
rá nelas uma psicologia especial. 
Tirará delss conclusõrs m?is que 
interessintrs, curiosas a'é, que lhe 
defnirão exuberantemente a pêca 
e bronca modalidade dos nossos 
costumes e a exigua compreensão 
das nossas responsabilidades co-
lectivas. 

Topará com elas a todo o pas 
so para onde quer que se vire ou 
se dirija, identificando mis&ôes, 
reguUndo organismos, numa es-
pecie d: mania que se adornou 
aos nossos hábitos, numa como 
que doentia tára que se inveterou 
na nossa personalidade colectiva 
e para a cura da qual baldada-
mente se tem procurado um re 
médio nrc ssario. 

Fm tudo a bicha. Sempre a 
bicha a imperar ferriamenfe, des 
potiramente. 

Pr tUnda um fabiano um sim 
pies selo do correio. Queira o 
*lf*cinha amigo da frescata e da 
rambola ir ao caminho de ferro 
tirar um bilh?te para uma excur 

qusnto eiss são inconvenientes, 
quanto eks sSo vergonhosas cm 
os dichotes tos os e alvares dos 
prefi^ionais do apertão e aureo-
lá IJSS de impropnedsde, as cali-
nadas torpes e soezes do vulgo 
mal educada a frrtihsá las tíe :n-
drlicadezi, a promiscuidade <bs-
e r m de homens mulhr rese crisn-
ç:(S a fdubá-hs de imor*!idatí«, a 
do*e qu*si s e m p ^ obrigatória ^e 
peixe-espada da policia ou da O. 
N R. pa-a placs- os protestos e 
ab-far as r rnVs? 

Não s rá i to goç:r um pouco 
meu C3"0 visibrit ? 

Decerto qu é. E se queres 
melhor vsi a runa pTte pois que 
ne«ie P.- rtng-d idolatra ?o de tra-
dições glories?* diS aniigís eras, 
melhor não ha que este mostruá-
rio lôrps e boç 1 do nosso enten-
dimento pouco stilndo em maté-
ria de progresso e de modern's-
mos, 

NSo as deixes findar nveu lis-
bceta ísçanhulo, h n o i de mil e 
uma revoluçõ s de p?chi-b-que. 

O' nserva as bem con-ervides 
i pois que sSo, n o lenhas nisso 
I duvida, o ptoductn d». r-bra acea-
| da ds organisação social do teu 
| p is, o r fl xi mais que verdadei-

ro e fUgr-nte do modo anárquico 
como neste p i ; rxtrsvsgsnte são 
cuidados os t^us males e reme-
diadas as íuss necessidades mais 
urgentes. 

E' o t«u rern?dio h . roicopara 
cs grandes tnsiles, 

Toma o á< colheres. Ese não 
bastar as colheres bebe o ás gar-
rafadas. 

F*z bem ao p*ito e cura as se-
zões depois de m o r r e r . . . 

Uberaio sim, Liberato oao... 
A tal historia do julgamento 

do sr. Lib rsto Pinto, é realmen-
te uma dss coisas tmis pandegas 
que Deus ao mundo tem d ' i t í d o 
nesta doce e risonha terra de doi-
rado sol e ceu ÊZUI. 

Agora, são ss mais modernas 
informações dos psModicos que o 
dizem, ciz-se que iá não se reaii-
sa o julgamento do sr. Lbers to , 
parecendo s<ê que a jusiiç* fera 
a integra, tnas dc ni?,o leve, do 
nosso pais se contenta a que em 
publico relatorio se Lça luz sobre 

são domingueira íté aos arredores j a pessoa e a honorabilidade do 
vic-jantes da capital, a tomar o j tr. Libarato, 
ar fresco e puro dos campos. Al-
meje o lisboeta despreocupado ir 
até ao teatro ou ao cinema, com 
a prole; a espairecer um pouco 
as dores desta vida monotona e 
safada de agora. Em todas as 
partes se encontrará com ela, a 
bicha amaldiçoada, longa, colean 
te, chat?, missadora impiniiente, 
a moer lhe a pacimeia ralando 
lhe os fígados. \A-jt se ainda o 
lisboeta, ou o visitante, isso nada 
f»z ao caso, tçodado por certa 
necessidade materitl difícil de su 
portar. 

Até mesmo aí, ó triste e in 
grata sorte desta vida levada do 
diabo, a bicha o persegue impla-
cável e sinistra a impor lhe a opres 
são a cortar lhe as vasas. 

Si alguém pois me vier dizer 
que neste país bem apanhado a 
bicha nio passou a ser uma au-
tentica instituição nacional, uma 
mania epirlemica que se imiscu u já 
no nosso temperamento colectivo, 
eu, por meu parecer, pedirei mui-
ta desculpa ao cavalheiro mas dir-
Ihe hei que labora em erro, que 
não vê as coisas bem pelo seu 
verídico prisma. 

Podem lá acabar as bichas 
neste abençoado torrão! 

Isso tambem eu queria, como 
bem diz o outro. 

Então, não será tão bom apre-
ciar quanto elas são de imorais, 
quanto ela* s io sntí-higienicai,, 

Sim, senhores está-se nesta 
espectactiva, 

Mas a nós, modesto respiga-
dor destes casos peculiares do 
nosso meio e modesto espectador 
desta tragi-comedia burlesca que 
constitue a nossa vida nacicn$I, 
quer parreer-nos que toda esta 
rspectaculosa mise en scéne de 
ad'amentc3, descuras, atoardas, 
b í lõ 5 de ensaio, ou v as tubas da 
imprensa diaiiatneníesefézfm eco, 
precisamente na ocssiJo em que 
o sr. L ;berato Pinto devia ser sub-
metido so veridictum dos seus 
julgadores, são íudo evasivas pa-
ra que uma vn msis, neste rin-
cão b m apanhzdo de politica e 
de políticõrs, a justiça fique de 
braços cruzados e de pernss es. 
mígídss . 

Se assim não é, damos um 
doce de aposta a quem nc s pro-
var o contrario. 

E siga a dsrça, que tudo bate 
certo. 

E ao depois, repararam já os 
caros 1-itorrs que me aturam, com 
que ingenuidade el?s nos verm 
dizer que spirecrrsm á ultima 
hora documentos que legalisaram 
actos de administr-ção do sr. Li-
berato P nto quanto á compra de 
mattriíis p^r* B crmnanHa de 
trens ds Guard* Republicana? 

Tadinhos del?s! Que santa 
ingenutd&de. I to cá vontade de 
rir. f ' caso psra s e d i z e r , s co®> 
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ceda propriedade, que quanto 
mais Literato. •. mais peixe. 

O' da guarda! O' sr. Hom»m 
Cristo! venha de iá outro sina-
pismo que este já se foi nas cas 
c a s . . . Venhs de iá ouiro vesi 
catorio. 

Lisboa, 19-8 921. 
JOÃO VASQUES. 

Tem graça ! 
Era costume iluminar todas as 

noites a ponte e estrada de Santa 
Clara; mas desde que principiou 
a feira de S. Bartolomeu no Ro 
cio, nunca mais se fez essa ilurni-
nação, deixando « s i m que as pes 
soas que vão da cidade á feira te 
nham de andar ás apalpadelas e 
aos encontrões umas ás outras. 

Náo se com prende esta falta 
e muito menos se justifica, pois é 
agora que mais se torna precisa 
essa iluminação. 

Professor suiço 
Chegou a esta cidade o pro 

fessor suiço Dr. Oscar Benz, que 
foi esperado na estação de Coim 
bra pelo sr. dr. Fottunato q'Al-
meida. 

Descarrilamento 
Na estação de Formoselha des 

carrilou na terça-feira um tender 
dos que vem á estsçio de Coim 
bra B para conduzir agua para 
Alfarelos. 

0 crime do Chão do Bispo 
E' hoje enviado para o poder 

judicial, Matiu ! Antunes, o Sar-
dinha, de Chão do B spo, que &s 
sassinou a tiros de «volver o in 
feliz Mateus Marques, como no 
ticiamos 

Para Lisboa 
Afim de ser entregue eo Tri 

bunal de Defesa Soei 1, vai se 
guir para Lisboa, o vadio J-jsé 
Batista, natural de Miranda do 
Corvo, ende ha dias foi preso-

Em tempo foi chefe duma 
quadrilha de gatunos que infestou 
aquela região. 

L H O S 
is urna e n o r m e quant idade de R E T A L H O S 
s e r ã o vendidos á m a n h ã S f X T ^ - r E I R S 

por preços verdade i ramente ex t raord inár ios 

r, chsolotes, m a-, chita, rlsteíos, mm m e branco*, 
cî acfanas, zefiras, ̂ floêias, Rumines, flanlas, ú c. 

Chetando fuás para qualquer pa n paira fazír. 
Niriguem deixe de aproveitar a venda destes reta-

lhos que são uma verdadeira pechincha 

G p c m d e s A r m a z é n s d o (Ej- íI f lDO 

Faleceu num qus: to particu-
lar do Hospital da Universidade, 
o sr. dr. Adelino Mtndes de 
Abreu, advogado em Condeixa. 
Foi vitima duma infecção produ-
zida pela mordedura duma mosca. 

— Apoz prolongado «ofrimen 
to, faleceu esta noite na sua resi 
dencia na Rua do Norte, a sr." D. 
Branca Albert ns a 'Andrade da 
Costa Sales, estremosa esposa do 
nosso respeitável amigo e distin 
to jornalista sr. Eugénio Sales. 

O funeral da virtuosa senhora, 
cuja morte lamentamos profunda-
mente, realisa-se hoje ás 17 ho-
ras, 

— Na sua casa aos Arcos do 
Jardim, faleceu a sr." D. Maria 
José de Gouveia Pinto de Masca 
renhas, viuva do general Francis 
co Oouveia a'Almaida Bandeira 
Figueiredo. 

A's famílias enlutadas sentidos 
pezames. 

C O I M B R A 

Sociedade 
Central, Li-
mitada 

Para cs devidos efeitos se f z 
publico qus em reumSo de 15 
Julho p. p. a jsssei-bleia ge»*l de 
esta Scciedad - resolveu demitir o 
seu gerent-í Dr. Manuel d '01i ei 
ra S?nto<s, qye se encontrava já 
suspenso pela assembleia reunida 
e i! 15 de Msio do co rente ano, 
do que, por este meio, sc dá 
conhecim nto so comercio e so 
publico r m ge-sl. 

Coimbra, 20 de Agosto de 
1921. 

Os Q-rertes, 

Turibio de Matos 
Joaquim Fernandes dos Santos 
Moysés da Fonseca. 

Tenda fle pprieíie 
DomingA 28 p>las 15 ho as 

( trpz na t«?d- ) sc h ae p r o c e d e r 
á s,rrem.?.t ç a o p r l o m s i o r i « ç o 
o f e r e c i d o c « s o c o n v e n h a d e u m a 
h í b i t e ç ã o curr. j s ps»'» g a d o , terra 
df: s e m e a d u r a , vis.h s-guat nat iva , 
arvore-» ds- i n i c i o , tu o d e n o m i -
nado Casai da Maceira, n o l o g a r 
d a P e d u l h i u o L. ,nip.>. 

A í-rr- matí çSo t: á legar na 
mesm» p~-preivde, i o d o á pr.ça 
em 3.1o0^00 (trez mil e erm ÍS 
CUdOS). 

Irá também á praça um alam 
bique quasi novo e um tonel todo 
de castanho levando de 70 a 80 
cantaros, 

U S E M SÒ O C A L I C I B A 
£í 
ú 

•i 

I 

1 
saf 

O uaico que extra! todos os 
cales e calosidades for-
madas pelo atrito do sal-

ç&dosobre o p è 
A' venda em todas as lojas 

DEPOSITÁRIO: 

& r m $ n s ! o S e s u z a * 
Calçcda Patriarcal, 2 

L I S B O A 

+ 
D. floria do Carma I m m • • • 

MISSA DO 30.° DIA 
Alexandre H.nta e filhas, pe-

dem a todas as pessoas das suas 
relações que assistam á misss do 
30.° dia, que mindam rezar na 
Sé Velha, ámanhã, ás 8 horas, su 
tragando a alma de su* saudosa 
filha e irmã Maria do Carmo Ta-
vares, falecida no Rio de J<neiro, 
no dia 20 dc Julho ultimo. 

Coimbra, 25 dc Agosto de 
1921. 

Frecisa-se 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

Armazéns do Chiado 

i Cssa ias Fia-
rei em 

J O R G E D A S I L V E I R A MO-
R A E S , participe aos seus maio-
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, para » rus 
ú% MoedK, 6 l i , telefone n,° 253, 
aonde espera contin.u&r a receber 
as sues ordens, que '.>crão rigoro 
sãmente cumpridas. 

Hotel Paris 
» ! « ? Hotsi faadaÉ) 

Bairro UQVS - FIGUEIRA DA FOZ 
Situado i\ 100 metros da pr?.;*. 
Amplos quartos. Luz elettrica. 
Comida á portuguesa. 
Rrctbem se comensais a pre-

ços convidativos. 
Almoços k jantares avulso com 

prasus especiais psra os stu> 
clientes dc Coimbrs. 

C proprietário, 
Ánhnlo Lspes Veloso. 

nies a m Vi 
i\ 
Vemsem-ss ro Largo da S&-

ta n.os 8, tO e k e nua das 
ifcirsiros n.01 23 e 27. 

Para tratar: Rua Ferrelr* 
Borges, i2S I. o 

^ ^ ^H^g 

Vende-se uma casa nova, com 
9 divisões e ums loja ampla que 
coede 72 ,ma e iinda um pequeno 
quintal com 45 mi , na Vila União 
ni t rada és Beira. Pode ssr des-
•ii* jâ lubilsdá. 

!nfoír«esiÇ5ea, na Cma Londres. 

José Alves de Carvalho, de 
S. Martinho do Bispo, vsnde uma 
casa em frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
josè Jorge das Nev«s, no mesmo 
l og í t 

r iQuc iR^ r o z 

Teatro Farpe Glne 
Nos dias 3 a 7 de Setembro, 

compsnhia R-y Colaço-Robles 
Monteiro, do Teatro de S. Carios. 
de Lisboa, da qual fazem parte 
os artistas: 

Amélia Rey Colaço, Henrique 
de Albuquerque e Roblee Monteiro 
com as p> ças: 
Marianela, Amanhecer , En-

tre Giestas, Zilda, 
Sonho duma noite d'Agosto 

Formigas e moscas 
Morrem aos montões com o 

Haia Pimpai mm 
G â P â n i o ^ e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

ff s 

\ s Filarmónicas 
Luiz Sanches d a Silvi, sargento 
musico da O. N. R., encarrega-se 
do concerto em s»x fones, tiari 
n tes e flautas, com urgência e 
perfeição. 

Automovel 
gart-s, 12 cavalos, de correní.»?, 
completamente rep»rado de novo. 
Vende-se. — PORTO — Rui de 
José Falcão, 196. 

Automovel Sníg'e2 
Caltherpe, 8/10 Modelo 1920 em 
estído de novo com mise en-mar-
che, instalação eléctrica e econo 
tcica, f'z. n.r.. 100 k torneiros com 
7 litros as ggzolína. 

Para inferm^ções — 0«r?gí 
Americana, Av^nias Sá d« B n 

eira, Coimbra. 

Aos mestres <\e 
q O , e o d e P e ' * e í e r -

u u i a o v i d o ; g4í-*ntid- p > > 
manipulação de untas. Kilo fJ90 
sobre vagon ns. F)gurir» da Ft.-z. 

Pedidos s S vetino & Carva-
Ih 5 — C.cicibra. 
i >n I . ^ Perdeu se no dotnin 
J j U i o d go em S. M .rtinho do 
B spo, unjs bolsa de pr^ta, á s^i 
de da igreja. 

Oísriifica-se gínerossmente a 
p ssoa qus a entrrgsr nesta reda-
-Çào. 

s 'u2u ? r> precisa se 
/ d f e a c o m 6 divisões, pelo 

menos. Csrta a S. J., Livraria 
Moura Marques, Lsrgo da Por-
t í g tm . 

CaSaS ^ A r r e n d a m - s e n a E s 

Unito. 
irada da Beira, Vila 

Vendia-se sos lotf? m Es 
ds S, José so Cslhãbé ? 

Erradi ds Baíra, Viis Uxúka. 
Pm. trater, ns Cas« Londres, 

f-íPSlf* BOff««. 

Vende-se um bom prédio 
compoeto de lojss e 2 andares, 
com tres frentes, sendo para o 
«argo da Cunsiltuição, R. do Al-
caide e T. do Esquecimento. 

Pan ímformtçõcs, Bairro Sou-
sa Pinto, 9, 

Declaração 
Pede nos o sr. José Jo;quim 

Dias, fmpregsdo no comctcio, 
f-sidente no Franco-Hotel, a pu 
biicsção da decifração seguinte: 

O í j - rnsis Folha de Tondela 
e Gazeta de Coimbra anunciaram 
o e sam^nto, qu? se efectuou em 
Coimpra no dis 20 de M rç . de 
1921, do sr. José Josquicn Di«s, 
de Évora, com a sr." D. Laureana 
do Carmo, de Tondel?. 

Aquela vem participar e de 
clarsr a todas as pessoas das su s 
relaçõrs qu? entregou ao sr-u ad 
vogado, ex.11" sr. Antonio Vana, 
de Lisb a, tedes os dementes 
para se proceder á acç^o de di-
vorcio pi lo crime de- adultério e 
ab-ndono do lar p la conjugue 
sus mulher. 

Lisboa, 22 de Agosto d* 1921. 
Josè Joaquim Dias. 

" Í J Í t G - J E M T E 
Precisa-se de renda, uma 

casa que tenha quatro divi-
sões nas Imediações da ci 
dade, com um bocado de 
qu-ntal. 

Informações nesta reda-
« l o , 

Bisarro & Casimiro 
(antiga casa Gaito & Canas) 

RUA DO CEGO, 1 a 7 
C O I M B R A 

Casa e Quinta 
nativa arrenda-se ou vende-se, 
perto des Oíivais. 

P^rs tratar, Avenida Sá da 
Bandeira n.° 115. 

aluga se em M. nte 
\ j t i » c l C j u . s _ í o divisõe:. 

Nesta redacção se diz. 

Vinho Colares "Viuva Gomê,, tinto e branco 
O melhor vinho de mesa! 

Na qualidade de representantes da COMPANHIA DE VINHOS 
E AZEITES DE PORTUGAL, única proprietária destes afamados 
vinhos, encoutramo-nos hab litados a forn eer: 

tm caixas de 12 e 24 garrafas, bem assim v inho"clarete„ 
garrafões de 5, barris de 50 e 190 litros, aos melhores preços 
do mercado. 

E' pois, no preprio interasse dos nossos estimados clientes, 
que assim o anunciamos, recomendando-lhes a preferencia que 
deve merecer-lhes a aquisição, destes jà tão conhecidos, como 
sendo 

OS MELHORES VINHOS DE MESA 
Q ÍSQPPO 8$ Casimipo 
« • • • • • • • i M H M i 

1 Tondela 
I MARCENEIRO 

f Terreiro de Santo Antonio 15 

COIMBRA 

F n O " l n g r a n d e d e forte ti-
& r íg m, vende-se na 

Metalúrgica Lisbonense, — Aveni-
da Sá Bindeira, 74. 

Macieira de Casta-
T l h f ) H a P a r a v e n d e r 2 5 a U i l U 3o metros cúbicos em 
pranchas de toáís as dimeniões 
t aduélas. Vende-se por junto ou 
em lotes. 

Informa Lu ;z Rodrigues Pe-
reira —- Quiííta da Tapada, Coim-
bra, 

Para ver, na mesma quinta cos 
domingos dss 7 horas ao meio 
dia. A Quinta da Típada fira ao 
quilometro 8,200 d* estrada dt 
Beira. 

Meias de seda ^ 
se malhas com peifeiçío m tr» 
vessa de Montes Claros n.° 1. 

^dacção st diz quem 
JJi u M J O scheu um travessio 
de ouro, que será enuegue a quem 
provar pertencer lhe. 

N P O - O P Í O V e n d e " 8 e u m 

B barraefio tíe ma-
deira, em bom local e vende-se 
ss bsrrecss de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bem como 
iíigumas redes. Tiaia-sc com o 
proprietário das mesmas. Rio 
Mondego. 

Na no Novo barra da Fi 

D I S M E N O L 
R e g u l a r i s a d o r d a s m e n s -

t r u a ç õ e s d i f í ce i s 
Pséiáis ii lauti dn pradactaa AU13 

ARiANDO SOUZA 
C a l ç a d a P a t r i a r c a l , 2 

L I S B O A 

Pipas de castanho 
para vinho, novas. Vende M. 
Lupis Diniz, rua do Corvo, n.# 

46. 

motivo de partilhas, ven-
dem-se duas moradas de 

C3sss com magnificas vistes sobre 
o Mondego, completamente livres, 
na rua Fcrnanãcs Tocaaz, desta 
cidade e com os n.06 58 a 6õ e 
e 68 n 70. 

Dirigir se a Adriano Rocha, 
rua 12 de Outuro, ou Panificação 
de Coimbra, Limitada.) 

Quota. 

{ h u l / ^ t d e l u x 0 ' aluga s e 
V - l l d l f l n a Ladeira d o S e 
minario, S. C. Recebem-se pro 
poetas e t ata se na Quinta da 
Makvada, Arregaça. — Coimbra. 

-se alviçsrasaquemen 
treg-r no largo do 

Observatório, 5, uma pulseira pre 
U, com uma moeda de dois mil 
reis, que se perdeu do electrico á 
quinta da Conraria. 

Dão on alviçaras a quem 
" c entregar n * Rua d a 

Alegria 109 l.c um alfinete de se 
nhora em prata e ouro, com ums 
fieda de pedras, que se perdeu m 
2.a feira, 22, entre os Arcos do 
Jardim e a Ladeira do Stminsrio 
ou entre a Rua da Alegria e a 
Portagem, ou amda nalgum carro 
electrico. 

J Z i S L I l l O l I O biladoembom 
local. InLrtna José Oomes Fcr-
reir«, rua da Sofia, rt.° 24. 

gueira de pouca to-
nebgeta pronto a sair vende se 
U Í B Í cota. 

Cartas á redacçSo a W. 

Propriedades no 
concelho de Ta-

v e n d e m - s e na freguesia 
U U c l jjç Mi iões as seguintes: 

1 ." — Quinta de Ribeirinho. 
com terreno da melhor produção, 
no m»is tprazivel sitio de Midõcs. 

2." _ Rabaçal, grande pro 
priedade, adj euite ao Mondego 
compreendendo nove extensivas 
varzeas, terras de veleiro, grandes 
matas, muitas arvores dc fructo, 
olival e casas para caseiro e ani 
mais. 

Na freguesia da Povoa, do 
mesmo concelho, também as se 
guintes: 

1.°— Vale do Salgueiro, limite 
de Vale de Taipa, terras de milho 
e mat&s dc pinheiros e medro 
nheiros. 

2.° — Degas de Baixo, tíe gran-
de rendimento, com casas psra 
caseiro e snimais, grandes matas, 
bom olival e arvores de fructo. 

3.° — Bouçada, de boa produ 
ção, com grandes matas, olival, 
c?.sas e gr tnde extensio para vi-
nha. 

Os dois primeiros prédios po 
dem ser vendidos ás sortrs, faci 
iuanáo se o seu p-g-Jtnenío e po-
dendo o rendimento de todos ser 
muito aumentado. 

Ofertas ao Dr. Pais Pina, Ta-
boa — Loureiro. 

E s t a b e leei m en to 
P s s s a - s e o m d h o r estsbeKxi-
njííito de L#rsjo Miguel Bom-
barda n.0' 39, 41 e 43. 

Trgta se no mesmo Largo n,° 
45-1,8 

O abaixo assinado 
vem declarar que 

o anuncio saído no ultimo nume-
ro deste jornal que dizia: Quota. 
Vende-se uma de 5 contos, na Ce-
râmico, Limitada, saiu invertido, 
pois que deveria ser: Q U O T A . 
Aos socios da Ceramica, Li-
mltada vende-se uma de 5 
contos. 

Fernando David. 

O i i i n t a Arrenda-ae apar-V ^ U l I l L d t e p o c n t e d f q u i n t a 

<1o Almégue a dois passos de 
Coimbra, com casa de fubitaçao, 
vinha, olival, pomar etc. 

Quem pretender, pode dirigir-
se ao seu proprietário, José Maria 
Pereira B m t a , Covilhã. 

Tonnean Câval° e ar* 
? reios, vende-

se. Para tratar na rua de Montar-
roio, 85. 

P r P P l Q A - Q P d e u m , e i t o r 
1 i r u n a n c pira tomsr 
conta de uma grande quinta; t m 
ca^a para morar, e o mais com o 
prepdet i r io se combinará. 

Ne^ta rid-icção se informa. 

Vende-se $Tpnací 
deirs tubular de ch^ma invertida. 

Estado de novo. 
Campos & Irmlo, Rua da 

Meada Coimbra, 

T p r r p n n c o m pequena ca-
e n u s > d c bvbitaçáo 

na Estrada da Btiira, a 10 minu-
tos do electrico. V*nde se, com 
uma superfície de 11.500 metros 
quadrados e com 220 metros de 
frente pira a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construçio. Tem 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, videiras, 
etc., etc. 

Nesta redaçlo se diz com 
quem se trata. 

V p n d p - ç p 3 v'sf*® d o v t t i u ^ b t í f e r r 0 f u t B I 

entn 6 e 30X25 e 2 com 3 ,05X 
20. 

Armazéns do Chiado. 

Vendem-se ?̂ 0
8
is
f0J;! 

vsletes, e mais farramentas de ser-
ralheiro. 

Está enerrregado da venda. 
Augusto Dias da Silva de Taveiro, 

Vendem-se ^ ^ 
e de pi ho para vi?» mento, ta-
boas de forro soalho e outra* 
madeiras. 

Quem pretender dirija se a 
Cruz de Muroços a c*s* do sr< 
D . jeiquim Q ^ a r â-i M^tes. 
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Publica-s© és terças, quintas e sabados 

Sonhando e partindo 
0 c 

Ros Artistas coimbrãos. 
Fios camaradas da " G a -

zeta de Coimbra, , 
Quando u m a terra guarda almas sonhadoras, tem um núcleo 

de artistas como aquele que me tem sido dado conhecer e que sabe 
perpetuar, por formas múltiplas e grandiosas, a sua beleza incompa-
rável, essa terra não morre, muito embora o athmem aqueles que, 
por razões incompreensíveis, não sabem, não querem ou não podem 
profundar, mais do que linhas exteriores. 

Encarando Coimbra, a cidade carinhosa e linda, a fada coroada 
a acollier-nos com um sorriso discreto, que é uma caricia, uma ben-
ção de Infinito sobre as almas insatisfeitas, sente-se a alma despren-
der do misero involucro e alar-se para regiões sidereas, onde azas 
doiradas de Cbimeras, no se» rufiar constante ateiam a cbama sa-
grada da Inspiração, o Sonho. 

Desde que sigo Coimbra — como sucede sempre que aqui ve-
nho — quasi não noto o que, de verdadeiramente terreno me circunda, 
porque meus olhos andam sempre erguidos para o Alto e a alma 
deambula por espaços infinitos, que o azul envolve e a maravilha 
afjrma. 

Para os que sentem, Coimbra a meiga fada, ela tem seus jar-
dins de encanto, bemditas grutas, escondidas cavernas de sonho, onde 
se perpetua em encantamento o delicioso evocar das almas anciadas. 

Em seus jardins vive a paisagem linda, como as tranças doi-
radas de Izabel, a encantar-nos com o milagre sempre renovado na 
santa alma do povo que a venera. Ern seus jardins os choupos es-
guios e esfingicos, em reza permanente, são cên:o as almas insondá-
veis dos Poetas, quais incensorios a estinguirem-se em cantos geme-
bundos. Em seus jardins, ã tarde, a alegria bemdita do rio corre 
beijando o ceu listrado do adeus saudoso que desperta o sentimento, 
que nos arrebata por instantes a razão encandeada e seduzida. 

Em jardins de encanto os Poetas, os eternos sonâmbulos, em-
briagados de sonho, que tanto se distancia do álcool, tangem suas 
liras nos silêncios eloquentes da noite adormecida, sobre o hálito das 
tardes a extinguirem-se ern melancólicos lamentos, a prescrutarem, 
eles os Poetas ainda, e a repeti-la sempre, a saudade eterna dos An 
tos que morreram, das lendas ou de certos àmores trágicos de um 
íei, cruel pelo amor, e que permaneceu e se finou endoud«cido. 

Nos jardins de Coimbra ouvein-se já novos sons, ja novas mu-
sicas, e assim timbram Cantares de amigo, a beleza que não morre, 
as retumbancias anterianas que assombram e deslumbram, e até a 
graça e a candura, desabrochando, envolta na cinza bemdita que o 
amor acarinha e a alma sentimental apercebe. 

Em suas grutas, em suas cavernas de sonho os Artistas da 
fada e maga trabalham, nelas se consomem os obreiros do grandioso, 
em que a hora que passa ficará gravada, como de renascimento artís-
tico, do ensaio para uma nova conquista — quo não está longe — e 
que será a mais bela afirmação do valor imorredoiro da Raça, da 
eterna Raça de sonhadores, guiados pela bela estrela, cujo brilho ja-
mais se extinguirá. 

E a falange a raro3 encanta, ela fica desconhecida, enevoa-se 
a ala dos novos, cujos nomes ó preciso que quem sente os decore, 
pçr que são os mais altos do presente que se ergue, os perpetuado-
res das belezas seductoras do reino da fada gentil e linda. 

Eu parto, não permaneço!, ,, 
Mas antes de deixar a terra do Sonho, pelas obrigações a que 

anda preso o meu viver, lanço á ala forte o meu adeus de saudosa 
despedida, a minha gratidão pelas intensas emoções de Beleza arre-
batadora, que tantos e tão bons Artistas me fizeram sentir. 

E porque de emoções falo, seja-me permitido destacar da fa-
lange, da ala que impressiona, o nome de Lourenço de Almeida — 
Com justiça o faço, e sem melindre para ninguém,—porque a ele 
anda ligada a mais forte emoção que me foi dado colher nuns fugi-
dios dias de sonho, no correr e ao passar ligeiro de horas mornas e 
cantantes. 

Na oficina acanhada, onde não podem caber os sonhos gran-
diosos desse Artista famoso, que domina o ferro com a força indomá-
vel d o-Seu' querer, foi-me dado admirar em pasmo singular duas obras 
que o artista—o Magico — está executando e que hão-de causar o 
assombro de todos aqueles que tiverem a ventura cie o contemplar; 
o leito éstilisado, que obedeceu aos caprichos irrequietos de uma Ar-
tista— a senhora Dona Veva de Lima —e o lampadario gotico que 
ha-de perpetuar, na Batalha, a gratidão da Patria pelo esforço titâ-
nico dos nossos soldados gloriosos, 

Porque conscienciosamente as contemplei, por i^so mesmo é 
<yt« hoje aqui digo que qualquer dessas obras--ante as quais as al-
ipas se quedam pequeninas — revelam um esforço inaudito e são o 
m á x i m o expoente de um Grande, que deve o seu triunfo exclusivo ao 
sèu vabr incomparável. 

Lourenço de Almeida que conhece o ferro como o seu sentir, 
força-o aos caprichos do seu desejo, vencendo o indomável, transfor-
mando-o e suhmetendo-o a formas adrniraveis de uma Beleza superior, 
quer nas linhas esfuseladas do gotico evocador, quer nas estilisações 
a que anda preso um sonho quente, todo oriental, tecido de.Chimeras 
de azas esguias, borboletas inconstantes e piras onde se queima a 
esaencia pura de um imaginar maravilhoso. 

Foi nessa casa pequenina onde não cabem os sonhos do Ar-
tista,^ onde mal cabe a alma dos que sentem, que ao colorido avassa-
lador de um dia de irradiosa luz, eu senti a mais forte, a mais bela, 
A mais inesquecível emoção de A.rte. 

E se mais razões não tivera para amar Coimbrã, só o facto de 
«la ter tido o poder 'de me mostrar, sob o seu ceo de cobalto, um dos 
Artistas mais formidáveis do meu tempo, eu lhe seria devedor de uma 
gratidão sem limites. 

Apsim—e graças ao ilustre cicerone, que tão bem me soube 
guiar pelos caminhos iluminados — eu pude, ainda que pobremente, 
satisfazer o desejo gentil e honroso, dos bons e constrnctivos cama-
radas deste jornal, para os qnais se estende também o meu adeus e 
ú meu reconhecimento. 

28-4goato. 
{ GASTÃO OE BETTENCOURT. 

RETRATOS 
- v 

Se em vez de ser tão baixo, fosse 
alto e mais encorpado, pareceria um 
antigo porta-machado com a sua bar-
ba cerrada c comprida. 

Desempenhou um cargo importante 
em certa colect vidade que fez proprie-
tário, e tem legar de destaque numa 
companhia. 

Sendo homem de acção, dotou Coim-
bra com um bom estabelecimento em 
que ha muito que vêr, que ler e que es-
tudar. 

Também é agricultor na sua terra, 
ern plena Beira Aita. 

Ha no seu nome o nome duma terra 
que tem afamadas aguas medicinais. 

M A S C A R A D O . 

Gastão de Bettencourt 
Dá nos h j • a honra dc firmar 

um art go ne te jorna! o nosso 
bri h nte camarada di imprensa 
de Lisboa, sr. Gastão dc Betten-
court. 

Ao ilustre jornalista apresen 
tamos, em nome dos nossos lei 
tores, os melhores «gradecimín 
tos pela d t f ; r ncia. 

«MINHAS SENHORAS» 
Por r.os ter chegado ttrde, o 

original só no prox;tno numero 
publicaremos esta s-cção, do nos-
so «p ecisdo coUboracor, sr. Luiz 
á'Oliv*ir* Guimarães. 

Desculpem nos todos a invo 
luntaría falta. 

Ponte de S a n t a Clara 
O pavimento da ponte de S*n-

ta Clara cheg u a tal estado que 
é p erigoso passar por ali, não 
obstante ser uma dss pontes de 
oiainr transito do psi?. 

Ha muitis tab as arrancadas, 
outras esboraesdas e com os pre-
gos lev.ntados, tsbo?s podres, 
etc., etc. Findmí-nte é rsão só di-
fícil mas perigoso o transito por 
ali. 

Ainda entem vimos ali ed r 
uma senhora, que a principio re-
cicu ter fracturado uma perna. 

Ora é bem que se tenha msicr 
respeito peio púbi co. 

Para agravar mais o caso não 
se faz a iluminação da ponte; de 
modo que, á noite, pissa sc ali ás 
apalpsdelas! 

S licitamos ss devidas provi-
dencias e cjsiiá que elas se não 
f çsm demorar. 

%so? <ia Sociedade 
Ç a r a ferias! — Não ha bicho careta 

em Coimbra que não tenha ferias e vá 
para elas cum prazer. Desde o estu-
dante mais agarrado cos p econceltos 
ao futrica mais agarrado d terra que 
um caracol d casca, todos são constran-
gidos a fugir para o remanso dos cam-
pos ou para a feira de vaidades das 
praias. 

O calor tudo transformo, no s>u bra-
zelro continuo. As inteligências e os 
organismos. No verão também não se 
ama. Cupido meteu todas as flectias na 
aljava e partiu para ares. Parece qúe 
foi para Vizela, aproveitando as mas-
sagens. .. 

Todas as meninas casadoiras. com 
ou sem namoro, fugiram para longes 
tenras, levando os seus encantos para 
outras paragens menos castigadas pelo 
fogo rubro deste sol incandescente de 
Agosto. De maneira que agora nada 
ha em Coimbra, a nâo ser uns miseros 
corpos suados que fo% m pelas sombras. 
O meu espírito também foi pura ferias. 
Procurei-o ha pouco para fazer esta 
crónica. Tinha partido!... 

D . DE M. 
tafrarsariM 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Amélia Carneiro de Sousa 

Pires. 
Tenente Eduardo Martinho da Fon-

seca. 
Ma>io Marques Vieira de Carvalho 
A'manhâ: 
D. Desdêmona Teixeira Lopes. 
D. Judith Nogueira Coelho 
Segunda-feira: 
D. Marta Celeste Boal da Silva. 

Partidas e chegadas 
Estão em Coimbra, os nossos esti-

mados conterrâneos, srs. Miguel e Joié 
Severo, que ho muitos anos residem em 
Lisboa 0'<ae são justamente considera-
dos. 

fíguos inquinadas 
Pela ultima analise feita á ígua 

dos t>ês reservatórios que tb*s 
tecem a cidade, foi aquela dsds co 
mo inquinada para o consumo in-
t i m o . Os Serviços Municipali-
sados, em editai?, preveniram o 
publico de que a não dtvem be-
ber senão depois de fervida, e 
para atenuar este mal que ia pro-
ceder imediatamente á convenien 
te limpeza dos referidos reserva-
tórios. 

Ante ontem constou na cidade 
que a ar.alise da eguí dos t êi re-
servatórios se aclnvá inquinaria, 
sendo por isso absolutamente in-
dispensável ferve la p i r i uso in-
terno. 

Não se pode nem deve ocul-
tar o f i do , vis*o tratar se de pro-
videncias urgentes que se devem 
pôr em pratica p ra conh?cimen 
to do publico. Tem que escure-
cer se o assunto, para que os con-
sumidores da «gua evitem o pe-
rigo. 

Pode a agua do rio est:r in-
quinada devido á grande estia-
gem, mas pode a origem do mal 
i x i t i r na falta de limoesa dos três 
reservatórios, e é isto que por aí 
se diz, sem que o possamos ga 
rtntir. 

E' certo dizer se ter h?v"do 
grsnde descuido na limpeza r os 
deposites da ?gua e que neles fo-
ram encontrados obj ctos que ali 
não deviam esUr, 

E' ficil verificar se o mal está 
nos resfrvsterios, se no rio, ana-
lisando a agua das duss partes, 

Ss por ventura t xiste nos re-
servatórios, cab:. grand* respon-
sabilidade a quem os deixou < he-
gar ao estado a que ch-g^ram! 

A analise da agua rxtr .Ha di-
rfetamente do rio é indi-pensa 
vel e urge-te, porque muita gente 
a manda ali buscar e a bebe sem 
ser fervida, supondo que o mal 
existe nos reservatórios. 

Como a cxplorpçío entrou de-
senfreada nos costumes de muita 
gente, já por aí se pedem 10 cen-
tavos por um copo de agua de 
Luso! 

favor t a soldados e s p i õ e s 
Continuamos a publicar os do-

nativos que a colonia espanhola 
de Coimbra tem oferecido para 
os feridos de Melilla, cuja sobs 
crição foi aberta nas colunas do 
nosso jornal, pelo sr. Esteban La-
gunas. 

A sus patriótica iniciativa tem 
sido coroada do maior ex to: 

Domingos Pebteiro, 5õ00; Ar-
turo Requ jo ; 2550; Ambrozio 
Rodrgu-z 20500; Emilio Gonza-
lez, 15500; Bernardino Vasqurs, 
20500; Antonio Go-zslez, 20500; 
D ego Fernandez, 5500; D ogo 
Baltazar, 2550; S lvalor D ?min 
go-, 5500; Francisco Martins, 5500; 
Franc^co Rodripu'S 1500; M -
miei Martins, 5500; Jo-.é Domin-
guez, 20500. 

Actos criminosos 
Na cidade de Aveiro, onde se 

produz ssl com grande abun-ían 
cia, forsrn esta semana arromba-
dos cs d ;ques de muitas salinas 
ali existentes, inutilissndo-se ss 
s>m a maior parte da saí a deste 
ano. 

Este acto criminoso, que só 
s? justifica píla desmedida ambi-
ção que h je caracteriza alguma 
g*nte de poucos escrupulos, teve 
certamente em vista garantir o al-
io preço daquele artigo, pois ?xis 
tindo ainda muito sal da ultima 
colheita, a dê-te ano havia certa 
mente de influir no seu baratea 
mento, ficto que afectaria os in-
teresses dos proprietários do sal. 

Com processos desta natureza 
e com a brandura das nossas leis, 
não admira que o barateamento 
da vida seja um verdadeiro se 
gredo que ninguém consegue de-
cf rs r , e muito menos pôr em 
pratica. 

Como *s fío mwdfdrs os cos 
tatues da reç: pcrtugutsal 

Quinta das Canas 
Da Secretaria ds Sociedade de 

Dsfe * e Propaganda de Coirr br: 
recebemos a seguinte nota: 

O sr. Presidente da Direcção, logo 
que regresse a esta cidade, tratará do 
caso aa Quinta das Canas, de que V'". 
se tem ocupado no seu acreditada jor-
nal. 

O sr. F. R. Gomes, actual proprie 
tario da afamada quinta, tem recebido 
sempre com as mais cativantes aten-
ções todas as pessoas q e, por inter-
médio desta Sociedade, teem manifes-
tado desejo de a conhecer. Alt forem 
este ano os mais ilustres visitantes da 
cidade e a todos s. ex." dispensou as 
mais requintadas amabilidades, como 
as tem dispensado a esta Sociedade, que 
se honrn de o contar entre os seus mais 
prestimosos associados. 

O caso a que V. se tem referido rão 
deve passar, pois, dum lamentavel equi-
voco, fácil d' desfazer, desde que todos 
prestemos jus iça ds boas intenções e 
caracter do sr. F. R. Gomes. 

Sobre o assunto a que se re 
f í re a presente nota já dis-emos 
0 que ti hsmos a dizer, sem ter 
mos que alterar nada do que está 
dito, visto merecer-nos a msis ab 
soluti confiança a p s OJ qu<: nos 
veio trszer a informação. 

Muito nos alegrará sabermos 
que o sr. Gomes, proprietário da 
quinta das Canas, reconsiderará e 
resolverá levantar a excorr,unhão 
lançada aos visitantes des a quinta, 
a que anda ligada tão g-sta e sau 
dos» tradição. 

E feito isto tudo ficará bem, 
como se o caso se não tivetse 
passado. 

HONUMcNTOS IIStlOllMS 
* S;gundo nos informam, hi ?m 
Coimbra quem feçj esferços psra 
que se não lev^ a efeito a cons 
truçio do novo café, na Prsça 8 
de Maio, quando é ctrto que tu-
do cli será restaurado e respeita-
do, o que n io acontecia, potque 
tudo est va coberto com paredes 
e pavimentos p*ra habitsção p , r 
ticu'ar. 

A abobada está s*ndo restau-
rada e posta a descoberto e os 
«zukjos, que estavam soterrados, 
irão para o Museu Machado de 
O s t r o , se poderem ser tirados 
sem o risco de serem pirfidos. 

Mas porque será que ha qurm 
proteste contra esta obra e deixa 
ficar sem o seu protesto a antiga 
g-f js de Santa Clara a servir de 
estabulo, a igreja de S Domin-
gos ê serv ;r ,de garage, a igrt js 
de S. Tizgo sem telhado e o San 
tuario de Santa Cruz sem escad<? 

0 guarda vento de Santa Cruz 
A pedido da direcçSo do Mu-

seu Machado de Castro vai para 
ali ser mudfdo o guarda-vento da 
igreja de Santa Cruz, que será co 
locado á entrída para o mesmo 
mustu, no terreno que fica em 
frente di antiga igreja de S. João 
d'Almedina. . 

Pensi-se em pedir depois ás 
esbçôrs competentes a restaura-
ção da front&ria daquele famoso 
monumento nacional. 

Ante?, porém, é preciso con 
seguir a iscada para o Santuario, 

j destruida peio incêndio ha quatro 
1 ano*! 

Grupo excursionista 
Com rlrstiro a Br>ga, Viana 

do Csstelo, Barcelos Ponte do 
L;m*. Ponte da B rca, Arcos de 
Val df Vês, Guimarães e Porto, 
parti ámanhà desta cid?de o Gru-
po Excursionista 9 de Setembro, 
grupo que tem a sua séde no 
bairro alto. Este grupo, consti 
tuido por 12 socios, é este o pri-
meiro passeio que promove, 

— - i • — 
Carne de carneiro 

Vai a Camsra Municipal dar 
novamente de arrematação o for 
necimento da carne de carneiro. 

E' ocasião portanto de reparar 
o mal assegurando no novo con-
tracto os interesses do publico. 

Atenda se s que o gsdo Isni 
g f o írm b ix do muito de preço 
e qu? n£o ha r?z8o para vender ff 
c; tne P' lo pfi»çn que sntá sendo 
vrndid* us Cciar-b»-*. 

Dr. Sousa Mendes 
Causou § méis dolorosa im-

pressão nesta eiáíde a noticia do 
falecimento do ilustre magistrado, 
sr. dr. José dc Sousa Mendes, que 
durante alguns anos foi ju. z do 
crime e depois do eivei nesta co-
marca. 

Promovido a juiz do Tribunal 
da Relaçêo desta cidade, o saudo-
so extinto tinha tomado posse no 
dia 7 do corrente, não cíiegando 
a prestar ali serviços. 

Era um magistrado muito dis-
tinto e recto, conquisítndo por 
isso e pelas excelentes qualidades 
do seu caracter as maiores simpa-
tias. 

O sr, dr. Sousa Mtndf s for-
mou-se em 1880, tendo também 
cursado a Faculdade dc Teclr gia 
até ao 4.° ano. 

As honras fúnebres forsm-lhe 
prestídas ni igreja da Sé Velha, 
srguindo o cadáver para o cerni-
terio de Papizios. 

Perante o cadaver, o sr. dr. 
Augusto Borges de Oliveira pro-
nunciou as seguintes palsvrss, re-
passadas do mais vivo sentimento: 

Minhas senhoras e mezs senhores. — 
Descanç3, finalmente ni s br ços f i a d o s 
mas rermr.çosos e acolhedores da &'otte 
esse trabalhador irf-í g vtl, esse Magis-
trado íntegro, sabtdor e honesto q t e em 
virfa se chamou o desembargador José 
de Sousa Mí:r,dts. 

Morre no seu pesto, em plena actí-
vi 'ade óa sua cnlta, cnteric.ía c indepeo-
t^-.nte jnt j'i^cncia. 

Morre quando, depf.Í3 de um traba-
lho insano, cxtmu nte, txaustvo que é 
a Magistratura Judicial de primeira ins-
tancia, se é deserr pmhada por Magistra-
dos que, como e e, tenham a alta com-
preensão da responsabilidade do seu 
c a r g o , - - i a finaln ente fruir, na atmos-
fera serena e ca rra dos Tribunais Supe-
riores, onde rcabava dc ingressar, a me-
recida recon pensa do seu esforço, do 
seu zelo, da sua dedicação 

Quem o tenha aeompa-hado, prin-
cipalmente noa anos em que exerceu ai 
suas funções, nesta comarca de Coimbr», 
é que pode avaliar brm as excepcionai» 
qual dades com que honrou a Mzgistra-
fura de que fez parte, 

Conhecimento profundo di doutrina 
e da iurisprudi-ncia, cuidado min. cioso 
na aná isc e apreciação das questOes que 
eram submetidas ao sen douto critério, 
completa independencia ao proferir aa 
suas dcckôtff. h í o como Magistrado, 

Como homem, torfos conhecem e 
atestam • intxcedivel d»-licadfz» t corte-
sia <<o 3cu trato, a af. bilid^de com que 
reeb ia todo9 os que se lhe dirigiam, 

Este co junto de Qualidades, que 
reunidas são pouco vulgares, f:ziam do 
ilustre txíinto um dos m^is dignos mem-
bros da Magistratura Judicial Portuguesa. 

E' fácil o panegírico de um ti\ homem 
e, sem esforço, eu me poderia alongar 
na apreciação dos seus notáveis dotea 
de inteligência e de caracter; mas rsí« 
fúnebre e pungente cerimonia è mais 
ocasião para lágrimas do que pata pala-
vras, fala ma s eloquentemente a tristeza 
dos nossas rostos de que o poderiam 
í zer as expressõe». Í*OS nossos lábios 
que a erm ção quasi emudece: p^r 
me limito a dar o ultimo í-deus ao sau-
doso morto em meu nome e também 
como r e r r b ' 0 e represe' tante, ainda 
qu* o mais humilde e ''esvalioso, do 
Tiib nal da Relação de Coimbra. 

Tenho dito 

A' famiiia enlutada apresenta-
mos as nossas condolência». 

Jardim Botânico 
T^mos recíbido varias reda-

mrções contra o f^cto de se achar 
iechatío Curante mu>Us horas do 
dia o jardim B? tsnico, fi:sndo as-
sim impossibilitados muitos visi-
tantes da cidade dali ter entr&ds. 

Não se justifica este facto, que 
muito depõe contra a nossa ter-
ra, e esperamos que o digno di-
rector do Jardim tíê prontas pro-
videncias para que este possa es-
tar aberto, ao menos desde es 9 
ás 20. 

O Governo ptdiu a demis-
são, 

Victiiroa de desastre com *rma 
de fogí\ deu entraéa no hospital 
e rm esfsrelítrento dos 2 ossos 
í» p^rri* esquer '», JoSo F-msn-

O ; r t " dr. 18 ir cs, d:S M-r* 
ÍÍCS, TmtugíJ . 

*> 
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iBlhraaiHtis se i reallsação 
Nao é só a Tutoria aa litencia 

que é UOG melhoramento de Coim-
bra que ainda nâo passou do pa 
pel, são também o Instituto anti 
«bico, os balnearios dos bairros 
alto e baixo, e o hospital de iso 
lamento. 

Para tudo foram concedidas 
dotações, mas sem nenhum resul 
tado por n io hiver quem se im-
porte com estes coisas! 

Revista da Inspeção 
As praç«s licenciadas, de li 

cença registada por períodos pro-
rcgaveis de 30 ows, e as das tro-
pas de reserva pertencentes a to 
das as armas e serviços domici-
liadas nas freguesias de Alm-la 
guez, Cernache, Ameal, Antanho! 
e Arzila, concelho ds Coimbra, de 
vem comparecer na séde do re 
gimento de infantaria de reserv» 
n.° 23, no dia 25 de Setembro, ás 
10 horas, com as respectivas ca 
dernetas militares, e os artigos de 
uniforme, afiai de lhes ser passa 
da a revista dc inspecção deterrni 
nada no regulamento geral do 
serviço do exercito. 

As praças licenciadas e das 
tropas de reserva de todas as ar-
mas e serviços que, com os refe-
ridos artigos e cadernetas milita 
res, se apresentarem na secretaria 
do mesmo regimento, em qual-
quer dos quinze diss que prece 
dem o fixado para revista ds ins 
pecção, das 11 até ás 15 horss, 
são dispensadas de comparecer 
no dia marcado. 

Comparecem a esta revista ío 
das as praças de reserva com ins-
trução militar que se alistaram no 
exercito desde o ano de 1906 in 
clusivé. 

As praças acima referidas qm 
faltarem a esta obrigsçío serão 
punidas nos termos do citado re 
gulamento. 

Esta revista não diz respeito ás 
praças da antiga 2." reserva sem 
nenhuma instruçSo militar, nem 
aos licenciados e reserv stas per 
tencentes ás brigadas de caminho 
de ferro. 

Pelo governe civil r. 
Foi sujeito a uma junta medi-

ca e dado por incap- z do serviço, o 
rev.° José Augusto Freire de An-
drade, pároco aoosentalo da fre-
guesia de S. Domingues, conce 
lho de S. Tiago de Cacem, e que 
se encontrava de licença no Es 
pinhal. 

— A Direcção Geral de Ad 
ministração Politica e Civil pediu 
ao governo civil uma nota dos 
empregados das administrações 
de concelho, e que seja informa-
da de qualquer alteração que se 
dê no respectivo quadro. 

Farmacias de serviço 
Entram amanhã de serviço as 

seguintes farmacias que formam 
o 3.° turno: 

Nazaré & írmâo, Rua Ferreira Bor 
ges; Rodrigues Diniz, La go da Feira. 

— — — > mm I—mb —•• 

t N O T I C I A S R E L I G I j ^ A S f 
Realisa- se no dias. 27 28 • 29 a fesra 

a N. S. da Esperançi em Santa Clara, cujo 
programa é o srguinte: 

Hoje, ás 12 horas, as salvas do est lo 
á noite, bazar, tombola e gaiteiro; á- 23 
horas, será queimado um vistoso fogo 
de artificio executado pelo hábil pi-- té-
cnico Anibal Rodrigues da Sliya, subin-
do um vistoso aerostato. 

A'manhâ, áã 6 horas, salvas do estilo; 
is 11 horas, mi-sa soléne a g ande ins-
trumenta); ás 17 hora?, Te-Deum, Tan 
tam Ergo, e sermão pelo rev.° dr. Lu z 
Lopes de Melo. 

Segunda-feira, ás 0 horas, missa re-
zada. Durante o dia percorrerá o gaitei 
ro as ruas do bairro 

C a m a r a M u n j c i p a l 
Na sua ultima sessão, de quin-

ta feira, resolveu: 
— Autorisssr a colccsção de 2 

barracas de guarda para o edifi 
cio onde está instalada a filial da 
Caixa Economxa, sendo umi na 
Avenida Navarro e outra na 5 ita. 

— Resolveu abrir neva arre-
matação para o fornecimento tíe 
carne de carneiro por o tempo 
de 6 m»zes. 

MUSI3A NA AVENIDA 
A'manhã, na Avenida Navar 

ro, ás 8 horas e mei», a banda da 
G. N. R. executa o programa se 
guinte: 

PRIMEIRA PARTE 
Prevlso (Ordinário) LIMA 
Prtyschutz ( O u v e n u r e ) . . . WEBER 
Porto-Aninho (S í»t) l m\ 
Divina Comédia (I - ferno). FIORENZO 

SEGUNDA PARTE 
Alvorada (P N^ZIA militar) GASPAR 
Serenata Andaluza Roio 

\\r.'a ES (MA RH ) • LIMA 

Fa liceu ontem em SandHga , 
onde se encontrava na casa de 
seu gsnro, o sr. Dr. B nto A l v s 
Pereira de -Carvalho, Juiz em Fi 
guciró dos Vinhos, a sr.a D. Ce 
cilia S ntos Q'Alinuda, viuva rio 
antigo Secretario ds Camara Mu 
nicipal de Coimbns, Francisco dos 
Santos d'Alraeida. 

A' família erlutada cs nossos 
sentidos pessmes, 

M E R C A D O S 
MONTEKâft-Q-VELHO (Medida 14,63) 

Trigo 6*00 
Milho branco b#20 

» amarelo ÔÍOO 
Cevada 4*00 
Aveia 2 í 8 0 
Favas 5í20 
G'ão de bico 6 i 5 0 
Feijão môcbo 8#50 

» branco 8Í10 
» pateta S^00 
» de mistura 8^00 
» frade 5400 

Batata (15 quilos) 4430 
Tremoços (20 litros) 4450 
Galinhas cada . 4400 
Frangos 1*60 
Patos 2*50 
Ovos, o cento 15400 

s - t n t * a 

Í U l i g u e l L o d e i r o | 

| CLINICA G F R A L jt 

| CONSULTAS: Das 14 ás 17 hor*s. jp 

•j Rua Ferreira Borges,132 | 
^--TTT r * > - r r m T T r r r r r r r r i f 

A i r i s o 
J aquiao G jm -s o» SíSva G ,io, 

pr sidente do s i ô d o oa Quinta 
da Torre, convi J» todos os as«;n-
ciados a comparecerem no dia 18 
d?. S,-temtero pr ximo, pelas 2 
horas, n*qiHa Quints, EHTI de se 
rem tomadas qa*i q ser resoluções 
sobre o fuíu 'o do referido a ôr.:o. 
—Joaquim Gomes da Silva Gaio 

Agradecimento 
M inoel Martins e sua esposa 

Alb rt na da Cone içâo M»rtins, 
vem por esta forma sgraaecer a 
todas as p ssoas tí«s suas rela 
ções o cuidado e interesse que Ih 
mostraram durante a grav-* d- en 
ça do reu estretr-íciJo filhinho 
Afonso Ferreira M;rtins. 

Por um dever de eterna gra 
tidão s^j« nos permitido paten 
tear aqui o nosso profundo e in 
delevrl rec nhecimento para com 
• ex.ma sr. dr. José R Jr gues dr 
Oliveira, clinico noUvei e áb disa 
do a quem devamos o rest bele 
cimento do nosso filho. A' sua 
alta competencia, no seu carinho 
e dedica :o z-lo, predi ad is que 
tanto o distinguem, devemos a 
alegria de vermos restabelecido 
um ente que é todo o nosso en-
levo e a nos-a alegria. 

A s. fx. s , poi-?, o preito d*-
nossa eterna gratidão e com ela 
os nossos mais sinceros e leais» 
grad cimentos. 

Coimb s, Agosto'de 1921. 
Manoel Martins 

Albertina da Conceição. 

E D I T A L 
C o n c u r s o p a r a « a r r e m a t a 
ç ã o p o r e m p r e i t a d a d a c o n s -
t r u ç ã o d o edifo. i o e s c o l a r 
d e s t i n a d o á E s c o l a P r i m a r i a 
d a V i l a d o E s p i n h a l , c o n c e -

lho de Penela. 
Encontra se aberto tíe 1 a 15 

íe Setembro do corrente i«no, o 
concurso de srrrmxt çio por em 
preitada da construç o do ed ficio 
escolar, destinado á escoia prima-
ria d.a Vila do E pinhil, estando 
p tentes n» séde oa Junte d Fre 
guesia o projecto, mrdiçõ*s, ca 
demo de encargos e condições 
gerais dss arremateçõrs por tm 
preitada, p*ra conhcwimento dos 
concorrentes. 

Espinhal, sala sessões em 
25 de Agosto de 1921. 

O Pres^ent^ da Ju-ta de F rguesia, 
(?) Antonio Borges Coêlho. 

F r e c i s a - s © 
Dum armazém para arre-

cadação de caixotes proxi-
mo desta casa. 

Armazéns do Chiado 

José Alves de Carvalho, de 
S. Martinho do Bi^po, vende um» 
casa cm frente do Cruzeiro e um 
olival em frente da igreja. 

Está encarregado da venda, 
José Jorge das Neves, no mesmo 
ogar. 

Vs Filarmónicas 
Luiz Sanches da Silva, sargento 
musico dfe G. N. R., encarrega se 
do concerto em sax fones, clari 
netes e flautas, com urgência e 
perfeição. . 

Automove l^o t -
gares, 12 cavalos, de correntes, 
completamente rr-pTsdo de novo. 
Vendr -« . — PORTO — Ru» de 
Jo* é F*le9o, 196 

Automóve l umnte8" 
Caltherpe, 8/10 Modelo 1920 em 
estado tíe novo com mise en mar-
che, instalação electrica e econo 
mica, fszendo 100 kilometros com 
7 litros de gaz- Ima. 

Para informações — Gir^g 
Americans, Avenida Sá da B n 
«.•eir*. Cnírrhr». 

A o s m e s t r e s d e 
( i q Oleo d e peixe fer-
u u i a o v i d o ; gau-MÍd par» 
manipulação dt tintas. Kilo #90 
sobre vagon n-í Figueira d® F>. z. 

Pedidos a Srverino & Carva 
l l n — Coimbr"». 

S M 
Peíutu se no ÚOUÍIII 
go rm S. M rtinho do 

B ;spo, uma bolsa tíe prsta. á siri 
da da 

Gmdfica-se generosamente a 
pessoa que a in t r igar nrsts reda-
ccSo. 
i ' . . ^ . J fle «I^gu-.I, piewl-,4 SC 
w a o a c o m 5 divisões, pHo 
menos. Carta a S. J., Livraria 
Moura Msrqurs, L^rgo da Pcr-
t g re. 

\ ^ I J t l | J t , U companhia d», 
G. N R.( quartti do Pátio dft i i-
qui^içao, encontrou na terça-f'!rí 
á noite entre P-mpilhosa e SDU-
selast um chspsu da esbíça que 
será entregut; neste redsçâo a 
q-.iTo pr va* p r r t - n c r lhe. 
I " . i c o w ! A r r e n d a m - s e E* V f i & c t b t r . a < t ú u Beira, Vil* 
lJni«o 

Uasa e Qu in ta c o m 
it̂ UA 

nativa arrends-se ou vende se, 
ptr to dL.s Oúvais. 

P„r* tístar, Avenida Sá da 
B nr) i t , n.° 115 . 

4 M a l u g a se em M nu 
V . T L ^ Í L C I _ IO uivisões. 

N "tí< rrd- cç »o o z. 

t , i i d i e i n a L f l í . c i r 8 Q i S e . 
min«iio, S. C. Re..*bera s- pro-
postas e t au se na Quinta aa 
M.l v* a, A rrgaça. — Coimb a. 

( j a ^ u 300 escudos ou a u i3C 0 q U e s e c o n a D j n 4 r 

no ato do contrato; a quem ar 
r»nj<r uma casa para arrenaar 
com 8 ou 10 divitões, quintal tu 
p»teo, num sitio saudável e muito 
p oxtoiu da b ix« cuja renda stja 
pi t ç J convidativo. 

Também se compra convindo 
no prt ço. 

Carta a esta redsçlo a A. S. J. 
«iv ç s r a s a q u t m en 

L ' t í U " c trtgor n o k r g a d o 
Observatório, 5, uma pulseis* pre 
t-, com u n u moeda úe aois mil 
reis, que se p. rdeu do eléctrico á 
quinta d)» Conrjiria. 

i «p alviçaras a qatm 
L ' a u " o c eo t t ega m Rua d « 
Aiegria 109 l.c uuí iifinete de se 
/ hora em prata e ouro, com uma 
fi ida de pearas, que sc p.;rdeu na 
2.a feita, 22, entre os Arcos do 
Jariim e a L«1eira do Seminário 
ou entre a Ru* da Akgsia e a 
Portag m, ou ainda nalgum carro 
• h-çrn^o. 

l l i f e c n t o n o biiado e m bom 
locsl. ínforaia José Gomes Fcr-
reir», nis da S fi*. rs 0 24. 

E s t a b e i e e m i e n t o 
P a s s a se o melhor estabeleci 
mento ao Largo Miguel Bom-
barda n.08 39, 41 e 43. 

Trata se no mesmo Largo n.° 
45 I." 

g r a n d e ^ t io»ie u-
X r..g m, vende-se na 
Metalúrgica Lisbonense, — Aveni-

Sá B • 74. 

L o r i g n o n Í T ^ r , 
estação nova á rua Ferreira Bor-
ges. G aofica- e b t m qutm o 
••n^reír r n^st» r^d^rçâo. 

M e i a s d e s e d a 
se maíhss com perfeição ns tra 
V"«Sí' Monte* r |»rr>« r> 0 1. 

N o v i n N o v o barra a a Fi-
Li t i v iu gueira de pouca to-
nelagem pronto a sair vende se 
uma cota. 

Cartas á redacção a W. 

Madeira de Casta-
TlItO P a r a vender 25 a 

f 30 metros cúbicos em 
pranchas C E UX5Í.S as dimentõe^ 
e aduélas. Vende-ss por junto ou 
em lotes. 

informa Lu'z Rodrigues Pe-
reira — Quint» da Tapada, Coim-
bra, 

Para ver, ria mesma quinta aos 
domingos das 7 horss ao meio 
dia. A Qumta r*a Tapada fica ao 
quilorauro 8,200 da estrada da 
Beira. 

N reuai çâo »c uiz queai 
Ck, l e i a c h o u u m travessão 

de ouro que será enti egue a qu tm 
provap pT tp r r e r )'nr. 

JN \ H O í ) í * Í n Vende-&e uut 
-1 j^v^v.av/ b*rr*cao de ma-

deira, em bom local e vende se 
asCibsrr^cís de banhos no Rio 
Mondego e barcos, bera como 
gigumas redes. Trata-se com o 
propãeUrio das mesmas. Rio 
M^nrVçro. 
1 ̂ 1 ' P f l vlM-sJÍ» U c u t u í c U u l 

1 A L L i n d OU pêra tornar 
ccnt? de uma grande quinta; tem 
ca-a para rcorfir, e o mais com o 
pre prietzrio se cotr.binará. 

N «ta redscçSo s<* inf rma. 
F i f j a s d e c a s t a n h o 
p a r a v i n h o , not'as. Ver?d: M 
Lop»s Diri z, rua do Corvo, n.' 
46. 
O . , , , motivo de pa t inha , veu 

cíem-se duas moradas de 
casas com magnificas vistes sebre 
o Mondego, completamente livres, 
na rua Fernandes Tomaz, dest» 
cidale. e com os n.os 58 a 66 e 
e 68 a 70. 

Dirigir se a Adriano Rochr 
ru-' 12 de Outuro, cu ParnScaçâc 
cif Coimbra 
( l l l i n Í M A r r e n d a - s e a par-V ^ L U l i i a t c p j e n K d à qU in t» 
do Almégue a dois passos de 
Coimbra, com casa dc híbiteçio, 
vinha, olival, pomar etc. 

Quem pri t?níer , pode dirigir 
se to seu preprieterio, Jose Marit 
íJrrei>a B r»ta, C vilha. 

u u l J U rh< da lgum esp tal 
para dtsonvolver cata dc cernis 
-õ s, já montada. 

C >rt'j a e-tíi redacção cc m as 
,'n'i'"isi<: X. Z. 

T o n n c a u , 
s". Píra tratar ns ru® dt* Montar 

i°, 85. 

' I V n v n n CL,u i p q , i i r i a Ci< 
1 « l 1 f L I U S4 dc h b i t a ç a ( 

na Estrad* da B ira, a 10 minu 
tos do ekctrico. Vrncíe vr, com 
uma $upe;ficie de 11 500 metros 
q j>d;ados e c="m 220 metros dr 
frente p?ra a Estrada da Beira, 
frente boa e em bom sitio para 
construção. T«m 120 oliveiras, 
muitas arvores de fruto, vií t irss, 
etc., etc. 

Nesta redaçSo se diz com 
qh-W ff (•'•a*1!. 

V m t i í L ^ p 3 ^« f 1 1 8 d e 
> t I I a ? f e r r 0 t u r o a 

cora 6 e 30X25 e 2 ,om 3,05X 
20. 

Armazéns do Chiado. 

Vendem-se ?0
d(

s
js

,0£ 
víletes, e mais f*rrímentas de ser-
ralheiro. 

Está enerrrrgado da vend». 
Aucusto D's<! 'is S'ivi dc Tav^iro. 

VTndeni-se 
e de ps! ho para vi?amer.to, ta 
boas de forro sosího e outras 
madeiras. 

Quem pretender dirija se a 
Cruz de Muroços s cs sa do sr. 
D". Joaquim G a l r a r d^ Matos. 

V P T Í T Í P I s p Maquina # 
V t l I U C 20 h . P Csi 

deira tubular dc ch^ma invertida 
Estado de novo. 
Campos & Irmão, Rua d* 

Moeda Coimbra. 
Formigas e moscas 

Morrem aos montões com o 

KítB Formigas NE9ENS 
( i a r a i i t e - s e 

Farmacia Nazareth 
S A N T A C L A R A 

COIMBRA 

& tm gfós Flo-res m Colm&ro 
JOROE DA SILVEIRA MO-
RAES, participa aos seus maio-
res amigos e fregueses, que mudou 
o seu estabelecimento, para a rua 
da Moeda, 9 11, telefone n,° 253, 
aonde espera continuar a receber 
ai suas ordens que serio rigoro-
samente cumpridas. 

I l l l l l l DE! 

»» »» »» 

»» 

»» 

»» »» 

chama nova-
mente a aten-

ção do publico para os preços do seu 
pão, e pede que compare oi seu peso 
com os de outras casas, pois é o seu 
pão o que maior peso apresenta, 

Não se refere a Companha á sua 
qualidade superior, porque e l a ^ já su-
ficientemente conhecida. 

P BEÇOS 
Pão fino que era dc $10 custa $ 0 8 

$ 2 0 " $ 1 8 
$40 " $ 3 6 

Pão francês, fabrico especial $ 10 
A Companhia distribui aos domi-

cílios, aos preços acima indicados. 
Requisições ao telefone 447, Es-

trada da Beira. 

C ^ í y ^ N T Ã Ã ^ 
Trespassa-se este esfé, situado no local de onde se disfruta o 

mais I ndo e agradavel panorama de Coimbra. 
De acordo cora o dono da esss podem fizer se as modifi;a-

çõ:s necçssarias para tornar este estabílscimento um dos melhores 
de Coimbra. 

RíCtbem-se propostas em carta fechada no C&fé Montanha 
onde pessoalmente sc pode também tratar com o seu proprietário 

Bisarro <Sc Casimiro 
(antiga casa Gaito & Ganas) 

RUA DO CEGO, l a 7 
C O I M B R A 

Mo Colares "Viuva Gomei,, tinto e branco 
O melhor vinho de mesa! 

Na qualidade de representantes da COMPANHIA DE VINHOS 
E AZEITES DE PORTUGAL, única proprietária destes afamados 
vinhos, encoutramo-nas hab litados a forn cer: 

Fm caixas de 12 e 24 garrafas, bem assim vinho "c lare te , , 
garrafões de 5, barris tíe 50 e 100 litros, aos melhores preços 
do mercado. 

E' pois, no preprio interesse dos nossos estimados clientes, 
que assim o anunciamos, recomendando-lhes a preferencia que 
deve merecer-lhes a aquisição, destes já tão conhecidos, como 
sendo 

OS MELHORES VINHOS DE MESA 
QÍSQPPO % Casimipo 

Fatos e vasti d os baratos 
f t c f q u i r c m - s c m a n l a i n d ^ - o s v i r d a c a s a 

Rosa & Irmão 
Fabricantes de Lanifícios 

C O V I L H Ã 
Participam aos nossos Ex."105 frfguezcs que p e s s u m o s presen-

temente um colossal e variadis,simo sc rtido de fazendas das melho-
res qualidades e côres e nos msis lindos e vistosos padrões, ven-
dendo por preços que desafiam toda a concorrência. Peçam amos-
tras que ihe serão prontamente remetidas na volta do correio e con-
fronte m preços e qualidades. 

A f zenda quando os pedidos não venham acompanhados da 
respectivJi importsneia s ' guem «empre t contra reembolso. 

Actualmente artigos de alta novidade. 
VcnoiS directamente ao consumidor pelo nosso agente em 

Coimbra Sr. 

Sf tNTOS EUSÉBIO 
Proprietário do BAZAR DE PARIS 

que vende os nossos artigos sem alteração alguma de preços, 
tendo em seu poder mostruário csmpleto, e das novidades que vão 
fabricando, sendo to^os os pedidos remetidos por Intermédio da 

nossa agencia SEM DESPESAS PARA 0 COMPRADOR. 

f i G U r i R r t Q f l f O Z 

Domingo 28 pelas 15 horas 
(trez da tarde) se hade proceder 
á srremat çâo pelo tmior lanço 
oferecido caso convenha de uma 
habittção currais para gado, terra 
de semeadura, vinha, sgua nativa, 
arvores de fructo, tudo denomi-
nado Casal da Maceira, no logar 
da Pedrulha do O m p o , 

A trrematfção terá logar na 
mesma propriedade, indo á p n ç a 
em 3.100,500 (trez mil e cem es 
cudos). 

irá também á praça um alam 
bique quasi novo e um tonH todo 
de castarho levando de 70 a 80 
cântaros. 

Teatro Farpe Cine 
Nos dias 3 a 7 de Setembro, 

companhia Rey Colaço-Robles 
Monteiro, do Teatro de S. Carlos 
de Lisboa, da qual fazem parte 
os artistas: 

Amélia Rey Colaço, Henrique 
de Albuquerque e Roblee Monteiro, 
com as peças: 

Marlanela, Amanhecer, Eit< 
tre Giestas, Zilda, 

S o n h o d u m a n o i t e d ' A g ® » t a 
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